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ELEITORAL DMANIFESTO
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

WOPERMi
N' 273 — Rio de Janeiro, 7 de Agosto de 1954

$ Os fatos revelaram o que valiam as promessas de Vargas - meu-
tira, engodo e mistificação.

$ 0 povo deve fazer uma justa escolha dos candidatos Não julgar
cada partido e cada candidato apenas pelas palavras, mas pelos atos,
pelas posições tomadas diante dos grandes problemas nacionais e
das questões de maior Interesse popular

ft 0 Partido Comunista do Brasil está convencido de que é possível or-
ganizar uma ampla coalizão de forças patrióticas e democráticas queincorpore operários o camponeses, a intelectualidade, a pequena bur-
guesia e a burguesia nacional.

ic Através de comitês democráticos eleitorais será possive! organizar
em torno de uma plataforma comum pessoas de todas as tendências
políticas e das mais diversas opiniões, de todas as classes e ca-
madas sociais.

<& Estamos prontos a entrar em entendimento com todas as forças po-Uticas e correntes patrióticas que queiram unir-se em torno de uma
plataforma democrática a fim de derrotar eleitoralmente as forças da
reação, e do entreguismo

ft Todos às urnas para defender a democracia, a paz e a independén-
cia nacional. *

Brasileiros.'
trabalhadores/
Aproximam-se novas eleições. A 3 de outubro, serão eleitos os representan-

tes ao Congresso Nacional, às Assembléias Legislativas Estaduais e às Câmaras
Municipais, bem como numerosos governadores e prefeitos. Trata-se de um
acontecimento político da maior importância e que interessa a todo o povo. Mi-
lhões de brasileiros, através do voto, poderão proferir seu julgamento sobre o
governo e os partidos políticos, sobre seus atos e realizações nos últimos três
anos.

Que realizaram, nesse período, os homens que têm a responsabilidade de
dirigir o país?

A resposta a esta pergunta está diante de todos. Está na catastrófica situação
econômica que o Brasil atravessa, na vida de miséria que leva o povo, nos fre-
quentes atentados às liberdades democráticas, na submissão crescente dos gover-Dantes aos magnatas norte-americanos.

Na campanha eleitoral de 1950, o sr. Getúlio Vargas, então candidato à presi-dência da República, prometeu mundos e fundos. Baixar o custo da vida, vender acarne verde a quatro cruzeiros o quilo, combater os tubarões, aumentar o bem-
estar da população — foi o menos que prometeu. Falava em defender a democra-
cia, em assegurar os direitos sindicais, em realizar a reforma agrária, em enfren-

tar os monopólios norte-americanos. Anunciava que subiria o Catete com o povo.Os fatos revelaram o que valiam as p romessas de Vargas — mentira, engodo,e mistificação.
Durante o governo de Vargas tudo piorou para o povo. A vida tornou-se cadavez mais cara. Desvaloriza-se aceleradamente o cruzeiro, cai vertiginosamente osalário real, aumentam assustadoramente os preços dos artigos de consumo po-pular, dos aluguéis de casa, dos medicamentos e dos transportes. Crescem osimpostos extorsivos, os preços das matérias-primas, as taxas de ensino. Os lu-cros dos latifundiários e dos grandes capitalistas, os lucros das empresas dosmonopolistas norte-americanos atingem cifras verdadeiramente astronômicas. Háempresas com lucros de 5.000%, confessa o diretor do imposto da renda !

rência de Caracas o ministro do Exterior do governode Vargas não passou de mero executor das ordens do
incendiado de guerra Foster Dulles. Mais descarada
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No governo de Vargas deram-se os mais vergo-

nhosos assaltos ao Tesouro Nacional e à bolsa do
povo: as famosas roubalheiras de «Ultima Hora» e
da CEXIM; as especulações com o café, em que ami-
gos do ministro da Fazenda ganharam fortunas à
sombra do «Esquema Aranha»; os escândalos com
os dinheiros dos Institutos de Previdência Social;
negociatas, como a rescisão do contrato de constru-
ção do túnel Laranjeiras-Catumbi, que determinou um
prejuízo de 33 milhões de cruzeiros à Prefeitura do
Distrito Federal, como os aumentos da COFAP nos
preços do açúcar, do leite, da carne, como os em-
préstimos de favor no Banco do Brasil, como os des-
vios de verbas no Ministério da Guerra, etc.

O governo de Vargas é um governo de traição
nacional. Sua política de completa submissão aos go-vernantes norte-americanos manifesta-se em todos os•aspectos da vida do país. O governo de Vargas fir-
mou o ignominioso «Acordo Militar» com os Estados
Unidos e, numa humilhação sem nome ao povo bra-sileiro e aos militares patriotas, entrega o controle ea supervisão das forças armadas brasileiras aos agen-tes fardados do imperialismo norte-americano.

Governo de latifundiários e grandes capitalistas,o governo de Vargas submete-se com um servilismosem precedentes ao governo dos Estados Unidos, e fazaos representantes do Brasil no exterior lacaios doÍMmrtn mento de Fitado norte-americano. Na Confe-

ainda foi a intervenção do Itamarati a favor das ma-
nobras diplomáticas com que o governo de Eisenhower
tentou mascarar sua brutal intervenção à mão arma»-
da na Guatemala.

Brasileiros !
Tra-balhadores !
O g*»\-*wr*io de Vargas recorre ao emprego da vlo-

lêttcia e do terror cojatra o povo. Revive as antigas leis
reacionárias do Estado Novo e promulga novas leis
antipopularea. Àm-o-Nkça a imprensa e coloca a liber-
dade ao arbítrio d* m* polícia de bandidos. Promulga
a nova «Lei de Segurança do Estado», que anula todos
os direitos democráticos inscritos na Constituição. En-
caminha ao Congresso Nacional, com o título de «Lei
de Fidelidade à Pátria», um projeto que tem por fim
legalizar a perseguição aos funcionários públicos civis
e militares que lutam pela paz e em defesa da sobe-rania nacional. A pretexto de regulamentar o direito
de greve, pede ao Congresso uma lei que anula essa
prerrogativa e ameaça com severas penalidades osoperários que lutarem contra a exploração patronal.Intervém nos sindicatos e, com a Portaria n. 20 do
Ministério do Trabalho, restabelece o odiado atestado
de ideologia. O governo de Vargas iá prendeu, esnan-

cou e torturou a milhares de patriotas e democratas.
A polícia assassina trabalhadores e jornalistas.

Para realizar essa política antipopular e de trai-
ção à pátria, o governo de Vargas conta com o apoio
dos círculos dirigentes de todos os partidos políticos

. das classes dominantes. Reacionários empedernidos,
como Ademar de Barros, Jucelino Kubitchek, Lucas
Garcez, Etelvino Lins, João Cleofas, Amaral Peixoto,
Café Filho, Juraci Magalhães e tantos outros pro-curam passar por patriotas e democratas, mas a todoinstante revelam sua face de lacaios dos imperialistas
norte-americanos. Dirigentes do PSD e do PTB, bemcomo a quase totalidade de seus deputados e sena-dores aplaudem a política de fome, de violências e demilitarização do governo de Vargas. Dirigentes daUDN, do PSP e do PSB pretendem passar por oposi-cionistas, mas proclamam e dão seu apoio à política deentrega do país aos monopolistas norte-americanos ede opressão e exploração crescente do povo.

Contra essa política lutam, porém, as grandesmassas populares. A classe operária ergue-se em lutasmemoráveis pela conquista de suas reivindicações.Crescem as lutas dos camponeses, dos estudantes, dasmulheres e dos intelectuais. Une-se o povo para salva-
guardar a indústria nacional ameaçada pelos mono-
pohos norte-americanos; pelo estabelecimento de rela-coes com a União Soviética, a China Popular e os pai-
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*má* âmmda popular; para impedir que aa rt-
nmma^ntUm Maüo* Unido*; par.t proteger a* mam
.'üüííi «í Pr WuWr»* * o valiam patrimônio n«-
u i- SK ítr*i\ ^ aríe* e ,!I* dtoelM, ameaçadod* liquidação peloa agente» norte-americanos; pararesguardar a soberania nacional atingida por acordos- tratado» colonizadores com oa Kntadoa Unidos.

,__n.»fm 
******* ilUiW do proletariado e das massaspopular*», entram em choque oa inter&aes doa expio-WOfW, aprofundam** aa contradições que dividem oefcfncelam o» partido» políticos das clasaea dominai»-tes e, em obeüifru-ía às ordem de seus amou norte-americano», a minoria reacionária que domina o pai»ameaça a nação com golpe» de Estado e militares.U* políticos reacionário» e o» generais fascista» que-rem e«magar o movimento operário e democrático,

querem implantar no pais uma ditadura fa«ci»ta, sejadirigida pelo próprio Vargas, seja a pretexto de lutacontra Vargas, Tudo fazem, violam a Constituiçãoeapédem in»truçòe« ilegais, etc, para impedir que o»comunista» participem da campanha eleitoral e paratornar impossível o regiRtro de candidatos do povoCom receio cada dia maior das ações das grandesmassas e de seu despertar político através da cam-ponha eleitoral, do provável resultado do pleito eleito-ral manobram e tratam de intervir abertamente paraimpor a eleição de conhecidos reacionários e de agen-teí e lacaios doe imperialistas norte-americanos. Que-rem impedir o esclarecimento político do povo e apro-veitar o ensejo para colocar nos postos de governoconhecidos agentes do imjierialismo norte-americano,como Cordeiro de Farias e seus parceiros.Brasileiros!
Trabalhadores!
Esta a situação em que se vão realizar as próxi-mas eleições. Cresce a impopularidade de Vargas ode toda a sua camariK.a. Cresce o desprestigio doscírculos dirigentes dos partidos político» das classesdominantes, cujos representantes no Congresso Na-nonal, nas Assembléias Legislativas Estaduais, nasCâmaras Municipais e demais cargos eletivos, com ra-ras exceções, nada fazem em beneficio do povo etem defesa dos interesses nacionais.
Partidos e candidatos lançam-se à mais torpedemagogia, invertem a campanha eleitoral num di-iuyio de promessas fáceis que, como sempre, serão logorelegadas ao esquecimento e ao desprezo. Os maisconhecidos reacionário': e os mais cínicos agentes dosimperialistas norte-americanos tratam de apresentar--se as grandes massas com as roupagens de patriotase democratas, de amigos do povo, de «moralizadores»de «esquerdistas» e até mesmo de antiimperialistas.'Sob o atual regime, as eleições não passam de ummeio para iludir as massas e esconder o caráter des-potico do governo. Milhões de brasileiros analfabetosassim como os soldados e marinheiros, estão privadosdo direito de voto e o Partido Comunista está impedido(te utilizar sua própria legenda e de participar direta-mente da campanha eleitoral.

E' indispensável, no entanto, que as forças demo-craticas participem ativamente do pleito. E' um de-ver patriótico fazer uso do direito de voto para levaraos cargos eletivos democratas sinceros, legítimos re-presentantes do povo. E' um dever patriótico utilizar aarma do voto para impedir que os politiqueiros lacaiosdos governantes de Washington sejam levados aospostos eletivos. £' preciso derrotar a minoria traidoraque no Brasil realiza a política dos monopólios norte--americanos.
O povo deve fazer uma justa escolha dos cándi-datos. Nao julgar cada partido e cada candidato ape-nas pelas palavras, mas pelos atos, pelas posições to-madas diante dos grandes problemas nacionais e dasquestões de maior interesse popular. Distinguir os

"Apelamos 
para todos, sejam quais fo-

rem os partidos políticos a que estejam filia-
dos e as idéias que adotem, para que se unam
para a luta pela paz, pela independência na-
cional, pelas liberdades democráticas e pormelhores condições de vida para o povo E*
preciso que o voto seja um voto contra a ca-
réstia da vida e contra a fome, contra a colo-
nização do país pelos Estados Unidos e pela
emancipação nacional, em defesa das liber-
dades democráticas e da paz. Esta é a pfata-
forma política que pode unir todas as forças e
correntes políticas interessadas no progresso
do Brasil e-no bem-estar das massas po-
pulares". •""¦"-'

que estão » serviço tio tt/vo e tia pátria, tfcw ft%
que N« utilizam ikw po*io* eletivo» para defender in-testais itetiMMis e apoiarem a política ivariutuirin daminoria üerviçal doa Imperialistas norte.nmcric.uuw

O povo potterá fazer da» eleições «k> 3 tU> outubrouma viciosa manlíesinçAo de protesto, demwitrai »uai*pulsa ao governo de Vargas e i» mui jaHtira de trai-
ção nacional, tle miséria e reação policial, A derrotaeleitoral dc Vargas, doa políticos reacionários e _to»demagogo» a seu seiviço constituir* poderosa manií i-tuçAo da luta patriótica e da vontade de paz do po* obrasileiro, de sua oiioslçAo aos assassinos que queremlevar o mundo o uma terceira guerra mundial Aeleição de legitimo» representantes tio povo permitiráo ulterior desenvolvimento da» luta» populares em de-fesa da paz, das liberdades e da incleiienilência nado-na).

A campanha eleitoral deve servir para unir asamplas forças democráticas e patrióticas. As grandesmassas populares devem ser mobilizadas e esclareci-das, devem ser alertadas para que nâo se deixem en*
gaitar pelos demagogos a serviço da reação e do» im-
perialístas norte-americanos.

O Partido Comunista do Brasil está convencidode que é possível organizar uma ampla coalizão deforças patrióticas e lemocráticas que incorpore ope-rários e camponeses, a intelectualidade, a pequenaburguesia e a burguesia nacional. Apelamos para to-dos, sejam quais forem os partidos políticos a que es-tejam filiados e as idéias que adotem, para que seunam para a luta pela paz, pela independenoin nacio-nal, pelas liberdades democráticas e por melhores con-diçóes de vida para o povo. E' preciso que o voto sejaum voto contra a carestia da vida e contra a fome,contra a colonização do i>aís letos Estados Unidos epela emancipação nacional, em defesa das liberdadesdemocráticas e da paz. Esta é a plataforma políticaque pode unir todas as forças e correntes políticasinteressadas no progresso do Brasil e no bem-estar dasmassas populares.
Dirigimo-nos a todos os patriotas e democratas,a todas as pessoas honestas que queiram emprestarsua energia e sua boa-vontade à luta para salvar « pá-tria e o povo da terrível situação em que se debatemUtilizemos a campanha eleitoral para reforçar a lutacontra a carestia da vida, pelo congelamento de preços,por um justo salário, contra as perseguições policiais epela liberdade sindical. Lutemos pela baixa do arren-damento da terra, pela prorrogação dos contratos dearrendamentos e demais reivindicações camponesas.Reforcemos a luta pela paz, pela interdição das bom-bas atômica e de hidrogênio, pela solução pacifica detodos os problemas internacionais. Exijamos a revo-gação das instruções fascistas do Tribunal SuperiorEleitoral que, arbitrariamente, impedem o registro doscandidatos populares, derrotemos o artigo 32 da «LeiEleitoral de Emergência» e lutemos pela imediataaprovação do projeto de lei que restabelece o registroeleitoral do Partido Comunista. Organizemos nos r..tados e Municípios amplas coalizões democráticas elei-torais em torno de programas concretos que incluamas reivindicações locais mais sentidas, especialmenteno que se refere à instrução pública, à assistênciamedica para o povo, ao fornecimento dc luz, ao abas-tecimento de água, ao serviço de esgotos, à construçãode estradas, etc.

O Partido Comunista do Brasil luta pela liberta-
çao do Brasil do jugo imperialista, pela revoluçãoagraria que entregue a terra dos latifundi' -los -ra-
tuitamente ás grandes massas do campo, pela derro-cada do atual regime de latifundiários e grandes ca-pitahstas e sua substituição pelo regime democrático
popular. Sao estes ol objetivos do Programa do Par-tido e pelos quais lutamos intransigentemente Estí£mos convencidos de que é este o único caminho dasalvação nacional, mas estendemos a mão a todos ospatriotas que conosco queiram dar um passo ao me-ros a favor de medidas que redundem em benefíciodo povo. Estamos prontos a entrar em entendimentocom todas as forças políticas, líderes políticos e cor-rentes patrióticas que queiram unir-se em torno deuma plataforma democrática a fim de derrotar elei-toralmenle as forças da reação e do entreguismo. EmcadaEstado e em cada Município os comunistas mar-enarao com as pessoas honestas que queiram unir-seem ampla coalizão democrática eleitoral para derrotarnas próximas eleições os candidatos reacionários osladrões e negocistas, os demagogos de toda laia, inimi-gos da paz, das liberdades e da independência nacional.

Cidadãos!
Unamo-nos e façamos da campanha eleitoral umacruzada em defesa da paz, das liberdades, da indepen-dencia nacional! Somente organizado poderá o povoassegurar a eleição de seus legítimos candidatos Uni-do, o povo poderá impor sua vontade, conseguir o re-

pstro de seus legítimos candidatos nos tribunais elei-íorais e derrotar a reação. A tarefa do verdadeirocemocrata nao e votar apenas, mas lutar pela unifica-çao de todas.as forças patrióticas e progressistas- nãopoupar, esforços para que elas entrem em acordo a fim'de poderem lutar <x#^essd '*oM-á os irMiígos do

____¦ I -¦*- A ^m\\\\\W^ i < 4 a
l-Cll l___H I_Ll ^^________________ _______

m\Mt _L T-.S "_S -- 
______ ______ 'sm¦ VI IÉ. Vl_L ^Êm m. "• i

WÊW mk IIBrv 1S&. «¦ ^ ¦__ 3
"•¦¦¦"^mwww &*m^n*''-J'!'^Hsm V ^^^L ?â

MÈÊm \\ ^l^^émJ
%S< '¦_É__ÍÍ_fí*V- ' m \ * * ^-^TV ¦_K.-^_WSr ^t" 1 \ i I
<___! li»..'- ¦ J ' *êéi _____________________P____________. ^a 1

^* ^S»_ ^M WrM __?_. I x

•< ww-S ' l * ¦ àVx ***** M
r i -¦ ^^*ax___ .mm mWÊ mr mm
*¦ -Bk 9____k •*¦ %______¦ m.'_____________________%'_ ________k j________________r^ ^_ís ______¦. - .L i^_______.: 9M ___B ^___ ^9r tmwM ___n<,«*».. /*. iJPtoj , - V^ ^^ ÀWÊ W1

f- jkêjiÊMmtmmmmmmlÊxÊÊ^ P

povo e da pátria. A unidade e a organização são in-dispensáveis para assegurar a posse dos candidatoseleitos e para exigir a realização das promessas feilasao povo.
Brasileiros!
Trabalhadores!
Organizai-vos nas fábricas, nas fazendas, nos bair-ros, nas escolas, nos escritórios e repartições, em todosos locais de trabalho! Organizai-vos em amplos comi-tes democráticos eleitorais — em comitês de fábrica,de fazenda, de bairro, em comitês de mulheres, dejovens, etc. Através de comitês democráticos eleito-rais será possível organizar em torno de uma plata-forma comum pessoas de todas as tendências políticase das mais diversas opiniões, de todas as classes «camadas sociais. Os comitês democráticos eleitoraiscomo instrumentos de ação, constituirão uma forçapopular capaz de lutar pelas reivindicações do povode impor o registro eleitoral dos legítimos representaites do povo e de assegurar sua vitória eleitoral.Condidadãos!
Saudemos os patriotas que nos Estados e Muni-cipios ja se uniram e.n amplas coalizões democráticas

para a batalha eleitoral e para a vitória. Saudemosa campanha cívica da Liga da Emancipação Nacionalconclamando o povo para derrotar os entreguistas eeleger os patriotas. Participemos ativamente da cam-panha eleitoral.
Camaradas membros do Partido!
O próximo pleito eleitoral exige dos comunistas amaior atividade. E' dever de cada militante do Par-tido participar da batalha eleitoral a fim de esclarecerincansavelmente as grandes massas, alertá-las contraa demagogia de seus piores inimigos, despertá-las,organiza-la? e uni-las para a luta em prol de suasreivindicações e para que consigam a vitória de seuslegítimos candidatos E' dever de cada comunista di-tundir e popularizar entre milhões de brasileiros oPrograma do Partido. Unamos o povo e lutemos nelavitoria eleitoral de seus candidatos, sejam comunistasou aliados. Saibamos educar politicamente nossos con-,cidadãos, mdicando-lhes o caminho da salvação na-cional traçado no Programa de nosso Partido.Concidadãos!
Todos às urnas em 3 de outubro! Lutemos pelavitoria dos candidatos do povo! Saibamos tomar emnossas próprias mãos os destinos da pátria! Não per-nutamos que cheguem aos cargos eletivos os agentescio opressor norte-americano! Derrotemos os inimi-gos do povo!
Viva a unidade da classe operária,v iva a união de todos os trabalhadores ^s cidadese do campo!
Viva a união de todos os homens e de todas asmulheres dispostos a defender a paz e as liberdades,a garantir o pao para seus filhos, a lutar pela :nde-pendência do Brasil!
Salve os candidatos do povo!Todos às urnas para defender a democracia, a paze a independência nacional!

Krrc_r?A Í£MITÈ CENTRAL'DO'PARTIDO COMU-
ggSTA DO BRASIL-
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Pelo Reatamento
de Relações Com
a União Soviética

Amplo apoio à Cunfórênda latino-AmcTÍcuna de Mulhere»
? *•*** V **-#%'!

PRESENÇA cm nosso pais cias fclegacties
soviéticas tiue participaram do Congresso inter-
nacional de luta contra o câncer e da Conferência
mundial de energia elétrica foi entusiàsücamen*-
te saudada pelo povo brasileiro, por todas as pes-soas honestas e progressistas. A participação dos
delegados da União Soviética despertou para
aqueles conclaves científicos o interesse e a aten-
ção das vastas massas populares. ..

Estamos diante de um fato que abre, sem
dúvida, promissoras perspectivas para o nosso
povo, no terreno do intercâmbio cultural. A ciên-
cia soviética é a mais avançada de todo o mundo.
Indissoluvélmente ligada ao ix>vo, orientada no
sentido de facilitar às massas a satisfação de
suas necessidades sempre crescentes, a ciência
encontra no pais do socialismo todas as condi-
ções para um ininterrupto c cada vez mais impe-
tuoso florescimento. Somente vantagens — e van-
tagens de valor realmente mapreciável — podemadvir para n«is de um intercâmbio regular e mais
estreito com a União Soviética no terreno cultu-
ral. As valiosas contribuições dadas pelos delega-
dos da U.R.S.S. nos dois referidos certames é
unia comprovação do que dizemos.

E' inconcebível que se admita ainda a exis-
tência de barreiras no intercâmbio cultural en-
tre os povos. Os obstáculos criados à livre ex-
pressão das idéias e à circulação das pessoas edas obras do pensamento humano representam,
na verdade, manifestações de ódio à cultura e de
intolerância fascista, merecendo o repúdio de tô-
das as pessoas que amam a cultura e o progresso.Não só os círculos intelectuais, mas as massas po-
pulares de todos os países condenam enérgica-
mente os exemplos de obscurantismo que, nesse
sentido, dá freqüentemente a camarilha dirigen-
te dos Estados Unidos.

O interesse e o carinho com que o povo bra-
sileiro acompanhou a permanência entre nós dos
representantes da ciência soviética é um elo-
quente testemunho de quanto é sentida pelasmassas e por círculos sociais, dia a dia mais am-
pios, a exigência do restabelecimento de relações
com a União Soviética. Se no terreno cultural ointercâmbio regular com a U.R.S.S. só nos podetrazer vantagens, o mesmo pode ser dito, e comum vigor ainda maior, em relação ao intercâmbio
comercial. A penosa situação em que se encontra
o comércio exterior brasileiro pode ser sensível-
mente aliviada à base do estabelecimento de rela-
ções econômicas normais entre o nosso país e aUnião Soviética e demais países do campo dosocialismo.

Entretanto, apesar de todas as evidências, o
governo de Vargas se obstina em manter o Brasilnuma situação dê ruinoso isolamento. Esta é uma
politica míope e fracassada, que agrava cada vezmais nossas dificuldades, como assinalava, hádias, o matutino carioca «Diário de Notícias».Vargas coloca-se contra os interesses nacionais,submetendo o país às imposições e à voracidadeinsaciável dos monopólios norte-americanos.

O restabelecimento de relações entre o Bra-sil e a União Soviética é, hoje, uma exigência na-cional, uma luta em que se empenham largos se-tores da população brasileira. Para que essa lutase torne em pouco tempo vitoriosa, como reque-rem os interesses da nação, é indispensável que seunifiquem e se organizem as inumeráveis forças
patrióticas de nosso povo. Este é o objetivo que,em sua carta-programa, se propõe alcançar a Ligada Emancipação Nacional. Nada mais justo, por-'tanto, do que assegurar a essa entidade patrióti-ca o apoio e a participação ativa de um númerosempre maior de brasileiros, qualquer que seja asua posição social, a sua crença ou a sua tendên-cia política.

tt» 
°Jeatament° de relações entre o Brasil e au.K.s.S. é uma exigência «ie todo o povo, um im-

perativo da própria sobrevivência do país.
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ti FABRICAS, NiS BAIRROS E NOS CAMPOS
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•W RESCEM «le Intensidade
a cada dia que ji.i-.vi o* tra*
imihui preparatórios da Con»
íorêucli* I. «'¦:;.. rVmeril ,i ,
dc Mulheres, que se renli/a*
i.i no Rio tio Janeiro n«>*
últimos dia» '!•¦•• mês «le
agosto, ü amplo o concreto
tema rio, abrangendo o pro«
nlemas e quoKtôcit quo inte*
iv .vi:n .«¦• ni.ilh.-i.->. cm to*
dos oh terrenos o cam|xi do
atividade, pro|Kirciona as
coiullçôes para organizar
uma conferência realmente
ampla e representativa, ao
mesmo tem|>o «|iie impulsio*
na a organizado tio base,
nos bairros e na» fábricas.

Os preparativos «Ia Confo*
renda em nosso pais o no»
países Irmão» da América

! I. i«in i jâ permitem ante-
ver um grande avanço da
unidade «le ação e o progres*
so «ia organizado «le mllnóes
de mulboros latlnoameu
finas.

Assembléias em
sindicatos
operários

Dos mais diversos pontos
do pais chegam noticiai da
crescente participação da
mulher operária e fatos que
demonstram o apoio «ios
Sindicatos à Conferência.

Em Porto Alegre, as mu*
lheres trabalhadoras asso-
ciadas aos sindicatos dos
metalúrgicos, alfaiates e
gráficos realizaram assem-
bléias nos respectivos sindi-
catos, elegendo suas repre-
sentantes.

Em Sáo Paulo, igualmen-
te, a assembléia das r.sso-
ciadas'do sindicato dos têx-
teis elegeu nove delegadas
á Conferência, entre elas a
rainha dos trabalhadores
paulistas. No Sindicato dos
hoteleiros, a assembléia ele-
geu uma delegada. O Sin-
dicato dos Bancários deli-
berou prestar todo o apoio
ao comitê de Auspícios da
Conferência em São Paulo.
Em Pernambuco, slegeram
delegadas as assembléias
sindicais das operárias têx-
teis e gráficas de Recife. No
Ceará foi eleita a delegação
de fábrica da Brasil Oiticica,
indústria de óleos vegetais.

Mobilização da
mulher camponesa

Ao mesmo tempo, a Con-
ferênciã mobiliza a mulher
camponesa e a desperta pa-ra a luta. No Rio Grande
do Sul já foram eleitas três
delegadas camponesas. Nu-
merosas delegadas foram
eleitas nos municípios de
Bauru, Pedreiras e Salto
Grande, em São Paulo.

Multiplicam-se as assem-
bléias nos bairros, como sãc
exemplo, a de Vila Mariana
em São Paulo, quando foi
fundada a Associação Bene-
ficenle, ou do bairro de San-
tos Moreno, em Fortaleza,
Ceará, fundando-se a orga-
nização feminina local de de-
fesa da infância. Em outros
lugares a ação se organiza
em torno de outras reivindi-
cações, como é o caso de
Araraquara, onde foi feito
um comício contra a cares-
tia em função da Conferên-
cia, ou do bairro paulistado Ipiranga, onde se reali-
zou um concorrido comício
pelo congelamento imediato
dos preços. Em Campo Gran-
de, Ceará, a união das mu-
lheres se estabeleceu em tór-
no da luta por uma escola.
Em outros bairros realizam-•se atos festivos, projeção d»
filmes, como o documenta-

rl«i somo o Congtosso Mun-
diiil «Io Mulh««r««!í em Cope*
nhague ou 'ainda palestrai»ôlire temas «lo IntertSN
que atraem evnienas do mu*
lhero».

A nota dominante «le todo
esse trabalho, tanto nos
sindicato» como no» bairros,
é a organização — nos sludi*
catos caminha-se para a os*
truturaçao dos departáraen-
to*5 femininos onde ainda
não existem, consolida e e
nnvrlla se os quo JA existem,
nos bairros surgem as or*
ganlzaçoo» femininas «orais.

Km toda parto, reali. am*•so comandos quo colhem
adcsAe» k declararão «bis dl*
reltos da mulher, aprovada

Congresso Mundial do
M lheres. em Copenhague.

Ciclo de conferências
em Sâo Paulo

Os preparativos para a
Conferência Latino-Arnorica-
na de Mulheres caracteri-
zam-se também por uma in-
tensa atividade cultural, co-
mo é exemplo a preparaçãoda exposição dc trabalhos
femininos no Rio de Janeiro,
bem como pela iniciativa de
amplos debates públicos de
temas de palpitante inte-
résse e atualidade. Assim,
em Sáo Paulo, organizou-•se um ciclo de conferên-.
cias no Museu de Arte Mo-
«lerna. de 15 a 22 de agos-
to :

Dra. Betty Katzenstein —
A recuperação do menor
abandonado.

Dra. Nice Figueiredo —
Os direitos civis e políticosda mulher.

Dra. Virgínia Bicudo —
A mulher mãe.

Dra. Nadla Glovor — O»
problemas da mulher na
atualidade.

Na América Latim
Idêntico entusiasmo o cs-

pbito «le iniciativa é revê*
la«l«i pelas mulheres dos pai*
¦es irmãos. No Equador, os
trabalhos preparatórios os*
tendem-se Inclusive às mu*
lheres indígenas. Organi*
zou-se um Comitê do Mãos,
foram eleitas delegadas po*
los sindicatos operários do
Guaiaquil o a Conferência
obteve o apoio da Federação
dos Trabalhadores do E«jua*
d«»r. Funcionam os comitês
de reivindi«*açfles da mulher.
de defesa da infância e do-
íesa das íruligenas.

Na Argeníina. foram eiel*
tas delegadas em Buenos Ai-
res. Santa Fé e Santiago
dei Estero. Realizam-se as-
sembléias nas fábricas e
nos campos.

No Chile são preparadas
teses sobre as condições de
vida das mulheres e crian-
ças chilenas. Uma comissão
artística organizou uma ex-
posição na Universidade do
Chile bem como um festi-
vai no Teatro Municipal da
capital chilena. Na Véne*
zuela iá foram eleitas nu-
merosas delegadas e a pin-
tora Iolanda Rojas realizou
uma exposição, no quadro
dos trabalhos pronarató-ios
da Conferência. Os princi-
nais jornais de Assunção.
Paraguai, divulgaram o
apelo de convocação da r'on-
ferênciã.

Em apoio à Conferênoia
Latinò-Americana de Mulhe*
res movimentam-se milhões
de pessoas em nosso con ti-
nente. assegurando-lhe a
significação de um aconte-

0 Nome dc Estótel dc Morais
Numa Praça da Cidade de Santos
EXPRIMINDO a vontade do proletariado santista e re-*- riotindo o amor do poy& da cidade portuária pelo seulíder tombado no «rosto de combate, foi apresentado à ( á-

tirara Municipal de Santos urn
projeto para que seja dado o
nome de EsttScel de Morais

a uma rua, jiraça ou avenida
de Santos. Km vibrante dis-
curso feito com ardentes pa-lavras, o vereador Luis La
Scala recordou a atuação do
grande líder proletário «tem-
perado rigidamente para as
lutas que veio a travar e di-
ri çir».

O nome de EsttScel de Mo
rais num logradouro da ei-dadela proletária de Santos
não só reverenciará a memó-
ria do combatente que «agi
ganta-se à frente das massas,
impávido, não deixa a tarefa
ao meio», que «se integra de
corpo e alma no movimento
de redenção da Pátria, revê-
lando-se um impulsionador dehomens, um dirigente e cons-

... e . . ,, trutor nato de idéias prole-lanas». Será lambam a recordação constante, a continuaçãodos ensrnamejttos de Estócei de Morais, que «sempre encontra tempo para estudar, mais e mais, porque sabia miepara construir a estrada do futuro, era necessário conheceras leis do desenvolvimento da sociedade», que «jovial diantedas dificuldades, firme e decidido na hora oportuna, agrupa-va trabalhadores em torno de seus sindicatos e educava-ospara a superação das dificuldades».
Assim o povo sente a vida e a atuação de um dirigentecomunista. A memória de Estócei de Morais ó patrimônioda classe operária, estimulo, exemplo e iiwpiração para sualuta^ Por isso, a iniciativa do vereador li Scala, que 5imed atamente apoiado pelo» vereadores Aristóteles Ferreirao Valdamar NosohtMe, é um objetivo imediato do proletária-
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cimento da maior Importai»
cia o fu/ewK» »urgir uma
grande lôrça ativa em «leio*
sa <la Ubordade, da pnz e
da índejrendêneia do no. noa
povos.

Vargas :
Ignorância e Má-Fé 

'

no Congresso
Mundial de Energia

;

)

)

O seu discurso, jmr
ocasião do eneertauvmto
da Conferência Mundial
de Energia, o sr. Vargas
abalançouse à ingrata e
ridícula tarefa de procu
rar enganar e iludir uma
assembléia constituida de
ilustres homens de ciôn
cia.

De inicio tente u con
vencer o auditório força-
do a aturá-lo pel«i proto
colo de que a causa de s
nosso atraso não * domi- jnio dos m«»nopólios ume- \ricanos de eletricidatle \
mas sim a culjia dos deu l
ses que nos teriam nega '
do reservas de carvão mi- jneral. Entretanto, nem i
sequer é nec?ssário vr es- «
pecialista em eletricidade |para saber que a Light
subornando os homens do ^
governo, impediu a cons i
trução da Usina do Sal- Ç
to. projetada pela Central )do Brasil e cujas obras jestavam sendo contrata
das com uma empresa
italiana. Somente a igno- jráncia de um latifundiã-

! rio e a má-fé dum doma- {
; gogó pode dizor que isto \aconteceu por falta d? \\ ca*-vi o de pedra .. \

Não menos cínicas fo- ;ram as palavras de Var- )
gas dedicadas aos «em- í
preendimentos» atuais. '
diante dum Congresso \de Energia que. nem êle. I
foi poupado ao raciona- l
mento. Primeiro, anuncia \centenas de milhares de )
kw a serem fornecidos »
peli» carvão... qUe nos \falta. Depois, trombeteia >
a Petrohrás nun o verde- <-pátria Juraci Magalhães
está pondo cada vez mais
a serviço da Standard
Oil, como se os técnicos
nã<i tivessem lido os jornais ao menos durante
os dias em que se reali-
zou 'í Congresso. Em se-
guida alardeia a Eletro
brás, esse projeto de en-treguismo total que re-conhece e oficializa omonopólio dos trustes
americanos, emprega odinheiro do povo brasi-
loiro para que a Light
t Bond and Share se lo-cupletem e organizem
mais meticulosamente
ainda a indústria do ra-cioname.nto. Cita Paulo
Afonso, quando c púhli-co e notório que essa centrai já está fornecendo
energia à Bond a n dS h are. E por fim pro-mete até a energia atô-mica, quando se inten.sifi-
ca o roubo ianque dasareias monazíticas e são >
saqueadas sistemàti- \camente nossas reservasde minerais atômicos.

A única verdade do
discurso de Vargas: pre- \tende gastar 40 bilhões
de cruzeiros. O pretextoé a produção de energia.
O objetivo é servir a
Light e a Bond
Share.

and }
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Vhti\ |M'uvi)<*a<;an malograda,

A Nova Agressão Ianque à China
HIA* IIIAH dota aparelho»» .t. reeunlteciiitcttto da avlav
ea» chi foram aaaiMoa w»br* a tiha de ii.mm., Coaioi
nu* declararam tM pròprlai mHo* ..n. ,.„•, mu... t»,.%, H ««*,.
mu. .ti mu aarea ou» im» atacou . darraboa • > < c*c»i«-*titttUt
d** laça*, a Jaeio parUdoa de pnrtatttnw*, Inqnoa cooeentra
.to* mm mar*** d* « luim Meridional, \ . muliço,, . ,„ qMI*
ae deu o n»t... realltarU» «*ni ¦ ¦ u- cfcteaaaa, ba*.tjuu alia*
para rarartertiar o .k 1. -...„ tia*» cÜOOBttâooiai ilhrrMtA
eomprovam. ainda, i|itt* 6aM •>'-«•»•** foi premeditado a («a
pai te di* uma , u.l. m de OrtBMI que vêm ftcmio t>o*.to*. MB
pi.iu. .1 1». lu» govarnantai tui^mano», de há muito tran»
formado* nu pirata* internacionais.

.*.inutiiara-sf o

\f OUPÁDO VARA 0 TRABALHO pacifico o grande
;»io«i < Hint** ergm novas usimas # e/etvi imessantmutnten j.r..... .1.. ,i./i;,../,( ,4o matuto tempo, diante das eo%s>tanto» arrasada* ianenm, fortalece nuas forças armadas

que montam guarda d prosperidade de sua pàtrui,

ataque
Dia* autv» «i.. .ori.-fc.vae per-

pairada contra o e?.p.»co aam>
oa Republica Popula, Ch'nt
aa. ocorrera um incidente em
que caçai chmese* derruba-
ram um avifio de 1 .- - ..••«•iro>
britânico. Então, o ••ovêroo
central o'e Peoutin. cxpltt.in*
do o lamentável .iieidcotc de-
clarou que a contusão dou pi*
lotos fora poat.ivel diar.te do
estado de alerta em que a-
tavam. pelos nolieiat? de um
ataque iminente contra seu
pais. a ser vibrado, nas ban-
...... do Sul. por forcas de
Chiang Cai Chcc. dtsponlo
de auxilio naval e .:<¦< da
esquadra norte-americana.
;n;( depois «•ealuou-íe de
fato n agressão i.i denuncia-
da ao mundo. Os impcriiPs-
tas ianoues nâo se preocupam,
portanto, na quadra atual,
sequer com o nuardar as apa-
ri-ncias. Apresentam-se emi-
camente como perturbadores
da paz mundial e. diante dos
protestos, limitam-se a tinir
as armas e*a proclamar, co-
mo í<v há dias o general Be-
deli Smith que "novos Inci-
dentes ocorrerão". O incidente
entre a Grã-Bielanha e a
China foi prontamente sana-

.do entre os dois governos.
Mas os Estados Unidos, que

não era potência interessada nc
caso. surgiu em camoo pura
procurar utilizar os latos em
favor de seus íms beucisfras.

.Quando os aparelhos ameri-
canos "procuravam" sobrevi-
ventes todos os prazos use.r.is
de busca já tinha sido ultia-
pussaaos, conforme declarou
u própria imprensa da Ingh-
terra Evidentemente, o.>r-
tanto, a "busca" não passou
também de um pretexto m\ú-
missiveL

Os ataques vêm
de longe

Não é esta a primeira vez
,que surgem agressões leste
tipo contra países do campo
democrático, Inclusive ciin-
tra a própria China. Durante
a guerra n'a Coréia, os müi
taristas do Pentágono orega-
vam abertamente o oombor-
deio em massa ó'a Múndchú-
ria e foram freqüentes as
violações do território chinês,
contra o qual se lançou a
desumana «uerra bacíeriolu-
.gicar.

As tentativas americanas
para desencadear ura novo
conflito em grande escala na
Ásia que .seria o ras" lhn de
nova guerra mundial inlensi-
ficaram-se ultimamente, so-
bretüdo depois que se tornou
impossível cYeter a exigência,
dos povos para a cessação do
conflito da Jndo-China.

Nesse quadro, amplia-se
cada vez <i ajuda aos bar.-
dus de Chinos Cai Chec, soh
cuja bandeira navios norte-
americanos perturbam o co-

O POVO DEBATE
O PROGRAMA

DOP C B.

POR 
motivos de ordem

téenica, decorrentes da
publicação de. um do-
comento tão importante c
como o «Manifesto Elei- 5
toral do Partido Comu- (
nista do Brasil», deixamos \de publicar nesta página 5
nossa seção «O Povo De- <
bate o Programa <lo PCB», <
que voltará a aparecer no '
próximo número.

inércia coatelro oa Chin.i a
anu*«im navio* de outra*

¦ ¦ i. ¦.. i.t» Como o* feoUsaa
ptrat.il .•>..!r.ai-ii<>-, no Medi-

> . . • os barco» aob ban*>
üeira ianque de Taipa, trans-
formaram ae em um perma-
ntnte fator de perturbação
do comercio pacifico entre na-
cóe» soberana*. HA 'roucas, re-
manaii um petroleiro sovié-
tivo foi criminosamente con-
tu..- o. para Formosa, tmu tri-
pularão é manUdii até ucora
presa, c os ossaltontcs ronda

.se apropriaram inocbttemen-
te 4a carga. Cargueiros de
outras nacionalidades tem
sido também atingidos por
essas ações corsária*- Tais
fatos levaram a auc. era
1053. Lord Hcnding, subse-
cretôrio tio Foreign Office .-jc
v:sse obrigado a declarar na.
Câmara dos Comuns que a
esquadra do Reino Unido re-
cebera ordens de proteger o
comércio dos navios que Hn-
fegam nos mares do Orien-
te sob a bano'eira ínglosx

O Perigo Das
Novas Agressões

Embura antecedidos poruma série de crimes seme-
lhantes, os últimos ataque?
americanos contra a Chino
apresentam alguns aspectos,
peculiares. Em primeiro lu-
gar, ocorrera imedi?tamente
depois do armistício da Indo-
China, que permitiu, pela oii-

.Dieira vez em mais de dois
decênios a interrupção de.
qualquer luta armada na Ásia
entre exércitos regulares. \
paz na InOo-China sobre cons-
tituir um elemento de desa-
fogo da situação internado-
nal demasiado tensa iprui a
todos os povos as possUiüi-
dacVes de alcançarem novos
triunfes cm sua luta porfiadn
contra os fautores de nova
guerra. Os atos criminosos
desfechados contra a China
fazem parte de manobras não
encobertas para Obstruir o
caminho da paz, criando oon-
los de atrito artificiais c,ue"justifiquem" novos meiden-

tes e a pressão ianque para
a aprovação o'o "Pacto ào Su-
deste da Ásia' e do acordo
da C E. D.

Preparativos de
Guerra

Nos dias posteriores ao
ataque contra Ha-nã diver-
sas outras medidas prepara-
tórias o'e guerra foram nns
tas em execução orln^ meios
imperialistas dos Est.tdos Tjní-
dos. incluindo-se. ent*e e!*s,
a dissolução, nela força, da
Comissão de Controle de Ar-
mistíc^o que atuava na Co-
réia do Sul, em ctecorréneia
dos acordos de Pah Mun Jün.
No momento em que isso ornr-
re, Sinfíman Ri negocia em
Washington armamentos para
mais divisões, conforme He
mesmo gritou em discurse no
Senado ianoue, e os meios
reacionários procl rmani queé preciso "compensar" com
qualquer coisa o alivi.> da
situação internacional ob<i-
da o mês passado.

Um Malogro de
Incendiar ios

Como de outras ^è/^s. as
tentativas de Fisenhower no
sentido de criar um incidí-n-
1p de maiores proporeces cai-
ram no vácuo, graças á í:r-
meza do governo chinês oue
rechaçou os agressores e se
manteve senhor da situação,

O ataque serviu para isolar
aincYa mais os meios be]iei.-1as
ianour-s ruios desatinos iá
começam a inquietar nc mf,s-
mo círculo tradieionalmentp
conservadores da Inglaterra
e rio outros Estados europeus.
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A «Doença» do Dr. Otlo John
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uns tempo» para cd uma estranha neurose está ata-

cando cidadão» do mundo "ocidental e cristão'* onde se
pode usufruir de inefáveis liberdades, eomo a de mnsr.tr
cfttWefet. desde eeidentemtmte que ado se pretenda pôr em
risco os lucros a\)s fabricante» da goma de mascar, e de
que se disponha de emprôgo, cada res mais raro. Deve
ser por isso que o jornalista do "Neic York Times", cuida-dosammte adaptado pelo "Didrio Carioca" que se edita no
Rio, afirmou que o "estado do dr. John foi hulubltàvrhuento
afrtado pelo seu conhecimento de uma lata que se está
tramndo em alguns departamentos do Governo entre antU
gos nasistas e alemães antihitleristas que ne opuseram utL
vãmente e lutaram eontra o Terceiro Xeieh".

Vemos, assim, que, jnira a moderna medieina politicanorte-americana, opõrsc ao nazismo é sintoma palpável dedescontrole mental, embora alguns milhões de homens te-
nham morrido na última guerra precisamente ixua impo-dtr a vitória de Hitler.

O dr. Otto John era o chefe da Polieia secreta do Go-
vêrno de Bonn, o que vale dizer que dirigia toda a espiona-
gem de Adimaucr e estava no centro du conspiração contra
a paz que tem na Alemanha Ocidental um de 

'seus 
focosmais perigosos. Durante muitos anos o dr. Otto John tra-bolhou de comum acordo com norte-americanos e inylõscs,

confcrcnciamio ainda recentemente com os chefes do F.B.l.
e tio lnlclligcnce Service. As próprias condv;óts de seu cargo
permitiram, porém, ao dr. John verificar que os planosamericanos para a Alemanha se resumem na entrega do
poder aos nasistas c da perpetuação da divisão do pais.Por isso, abandonou seu alto cargo e apresentou-se volun-
tàriamente no setor democrático de Berlim, para lutar,
pela liberdade de sua pátria. Êssc golpe vibrado nos servi-
ços de espionagem ianque está jycrmitindo às autoridades
da República Democrática Alemã liquidar rapidamente vá-
rios focos de sabotadores e de agentes do inimigo e lançou
ncjva luz sobre muitos de seus planos a longo termo. Na
Alemanha, especialmente depois que foram postas em prá-tica as medidas decretadas pela República Democrática Ale-
mã em meados de 1953, somam dezenas de milhares os quese deixaram atamr pela doença do dr. John.

Para os americanos o pior é o seguinte: à medida que
grassa a moléstia, os enfermos, compenetrados de que não
podem imigrar todos, se compenetram de que è necessário
extinguir o virus que provoca a epidemia e, por isso, exi-
gem com vigor sempre maior, a retirada das forças ae
ocupação americana, a independência c a unificação de seutativas de perturbar a 03z. a paz. pais.

Í

4

|

Na Ásia. confirmou aos olhos
de todos que os Estados ITni
dos constituem, nos u*iu*» dehoje. o Inimigo jurado dos
poyos asiáticos. Em todo omundo os agressores fórum
caracterizados como tais.

Não estornos mais em tem-
pos que os grandes menopó
lios podiam escolher a seu
bel-prazer o tempo e o loc:'l
em que fariam oterraraar o
sangue dos povos. Suas ton-

embora extremamen-e dcií-
gosas, apresentam crescentes
impossibilidades de êxito. Is-
so foi o aue demonstraram os
recentes fatos e isso é o o.ue
demonstrarão também os fu-
turos desatinos que venham
a cometer os belicistss cuias
ações de banditismo so terSo
termo quano'o os grandes mo-
nopôlios estiverem inteira-
mente derrotados peb.s foi ças
que defendem o progresso e
a paz.

I

A Instabilidade Política Des
Agentes Americanos na Guatemala

1
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a 8 VOZ OPERÁRIA — Rio, 7/8/1954 1

|JM 
LEVANTE do Corpo de Cadetes da Guatemala, se-

guido de rudes combates com forças do regime «fru-
teros de Castillo Armas, levou a Junta governamental por
êste presidida a aceitar a rendição incondicional das for-
ças que, partindo de Honduras, procederam à invasão do
pais e derrocaram seu regime legal e democrático.

Ainda não há elementos para caracterizar perfeita-
mente a recente luta armaria. Mas uma coisa é desde logo
certa: Castillo Armas não conseguiu obter condições mi-
nimas de estabilidade, apesar do auxílio exterior e do
pronto reconhecimento que alcançou de seus empresários
americanos e dos governos titeres da categoria do bra-
Sileiro. Quando o embaixador Peurifoy, «cérebro» do gol-
pe contra o governo democrático de Arbénx, presidiu o
vergonhoso acordo de El Salvador entre Castillo e Mon-
zón, uma das cláusulas principais que apoiou foi a de qu«os grupos de malfeitores armados pela United Fruit e
comandados por Castillo seriam incorporados ao exército
regular da Guatemala, mantendo os «oficiais» todos os
seus postos e prerrogativas. Assim, a derrota do supoato
«Exército de Libertação» é um rude golpe assestado a
Castilo Armas por outros grupos que seguem também
orientação reacionária, como indica o fato de não ter
sido êle deposto, apesar de privado dos principais meios
militares com que contava,

O choque ocorrido não pode ser considerado como
um epílogo, nem promete ser duradoura a nova trégua
assinada. Reflete é verdade, a evolução de uma situação

já conhecida, dentro da qual Castillo não ousava sequer
morar no palácio do governo, mantendo-se em casa sob
permanente proteção de seus homens de confiança. Li-
quidadf a soberania do pais, os «princípios» que passam
a estar em jogo, nos meios dirigentes da Guatemala, são
o da ambição pessoal e a corrida desenfreada para o as-
senhoramento de postos que permitam a cada grupelho o
domínio da situação. Daí a luta cada vez maior entre po-
líticos e chefetes militares. Como se sabe, a própria desig-
nação de Castillo Armas para a chefia da junta só foi
alcançada após muita relutância e sob a indicação expres-
sa do embaixador ianque.

Os choques crescentes entre os grupos que golpea-
ram os direitos do povo guatemalteco constituem outro mo-
tivo ponderável para aguardar conflantemente a evolução
dos acontecimentos nos quais o povo dará a palavra final.

A propaganda do imperialismo procura faxer crer
que o «caso da Guatemala» é um assunto liquidado e que
outra coisa não resta ãs massas espoliadas desse país
que aplaudirem conformadamente a liquidação da refor-
ma agrária, o aumento de concessões as companhias es-
trangeiras e os crimes que são o sinete da ditadura de
Armas. Mas a realidade é outra e os fatos se encarregam
de comprová-la mais tuna vez. Eles indicam, ao mesmo
tempo, a necessidade dereforçar a solidariedade aos pre-
sos e refugiados políticos guatemaltecos contra os quais
continua a abater-se um terror sangrento a que é neces-
sário i>ôr termo e que as últimas declarações de Castillo
prometem aumentar.
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Um Exemplo da
Dé Traição Nacional

Política
de Vargas Sobre a Intelectualidade

ERQVNTA — Como expllcanà luz do Programa do Partido Comuni:ta. a recente (do do gavertu* rcstdvvndo refinar petróleo impartanto do estrun-ftiro nu Refinaria de ( ubaiâo?
(Aloisio Sousa Hastas— Santos, Sâo Paulo)

Pe

KKsViktV\ — O ato do governo de
Vargas -— contratando com duas empresa*
.*»•»»» ii' «uai di Standard Oit — a «Esso Cor»
poration» e a «Califórnia Trans|»ort Co.» —
o formecimento de petróleo bruto para **r
r-fmilo em CubatAo é mais um passo qued. •» governo no caminho da entrega com*
pleia de nosso pais aos monopólios amerlca-
no§, mais um pino na sua poUtleade trai-
Cl<> nacional.

O Programa do P. C. B., ao denunciar os
latos que provam encontrar-se o Brasil sob
o Jugo crescente dos imperialistas america»
no*, afirma que ca Standard OU iuta aberta-
mente pela posse de nossas jazidas de pe-tróleo.> Essa luta contou sempre com o apoio
tio governo de Vargas que. como diz também
o Programa, não passa de um «instrumento
servil dos imperialistas norte-americanos»,
e por cujo intermédio tos monopolistas ian-
quês saqueiam o pais e exploram ao nosso
po\o>.

Vejamos os fatos. Não podendo fugir àirrefreável pressão das massas popularesVargas foi obrigado a promulgar a lei quecriou a cPctrobrás>, organização que, apa-rentemente, resguardava o nosso petróleoda voracidade da Standard Oil e deixava trans-
parecer a possibilidade de um efetivo incre»
mento da indústria petrolífera nacional.
Vargas fôz, mesmo, pomposas declarações
cnaeionalistas», dizendo-se radicalmente con-trário à entrega de nosso <ouro negro» aotruste norte-americano.

A posição demagógica então assumida porVargas em íace da questão do petróleo cor-
respondia, no fundo, aos interesses de longo
alcance da Standard Oil; era essa a ma-neira de evitar que as massas populares des-sem, através de sua luta patriótica, uma so-lução definitiva ao problema do petróleobrasileiro. Mas, como denunciou oportuna-
mente o Partido Comunista, com a aprova-
Cão da íPctrobrós» estava longe de ter dosa-
parecido a ameaça de cair o nosso petróleonas garras cia Standard. Através de mil eum artifícios, o governo de Vargas deixaraa porta aberta para futuras manobras contraos interesses nacionais, visando a atenderàs ordens dos seus amos ianques, cuja vorazcidade não tem limites.

Os fatos posteriores vieram comprovar
totalmente a justeza da clarividente posiçãoassumida pelos comunistas. Vargas come-
çou a pôr em execução o plano que lhe foiditado por Kockefeller e pelos agentes de
Wall Street o do go. êrno americano que. co-mo Milton Eisenhower, Capeliart ou MarkClark, sucessivamente evisitam» o nosso pais.A primeira medida na realização desse
plano antinacional foi a nomeação do cala-bar Juraci Magalhães para a presidência da«Petrobrás» o que significa entregá-la aber-tamente à Standard Oil.

Resultado desse plano foi a quase com-
pleta paralisação dos trabalhos de pesquisa,prospecção, lavra e refino em Mataripe, — on-de se ergue uma refinaria instalada com odinheiro do povo brasileiro. Antes, acontecia
que Mataripe refinava para entregar a sua
produção aos trustes do petróleo. Mas istoainda era pouco para a Standard. O voraztruste ianque não se contentava com os lu-cros fornecidos pela distribuição dos produtosque já recebia de mão beijada. Exigia mais:
que, alem de lhe caber a distribuição, fosserefinado em Mataripe o seu próprio petró-leo, comprado por nós à base dos preços demonopólio impostos pela própria Standard.

O recente ato do governo de Vargas vemcompletar o assalto da Standard Oil ao nosso
petróleo e acorrentar, mais ainda, a econo-mia brasileira aos interesses rapaces dos mag-natas ianques. Declarou o governo que oscontratos assinados com as subsidiárias daStandard referem-se apenas à refinaria deCuba tão. Mas, ao mesmo tempo, anuncia-se
que a refinaria de Mataripe está ameaçada detotal paralisação devido à falta de óleo grutoPara refinar. Trata-se de uma insidiosa ma»
.obra Para «justificar» a completa entregade-_datarípê~à Standard Oil e, em conseqüên-cia, darem os magnatas ianques o tiro demisericórdia na exploração do petróleo emnosso país.

Tais são os aspectos mais sérios e re-voltamos do sinistro plano urdido pelo trusteianque, e já em fase de plena execução pelosseus agentes no governo do pais: de um lado«piorar o abastecimento nacional de combus-t».'eis e lubrificantes líquidos na absoluta de-pendência da Standard Oil e, de outro lado.cí .ar Dificuldades cada ve_ hiaiõres à pesqvii-&iea extração do petróleo nacional, tentando

mesmo sepultar a Industria nadonal do po»trôleo.
Fatos eomo estes revelam a todos osbrasileiros honestos a face verdadeira e he»dlonda do governo de Vargas. Este é um go*vêrno de traição nacional, do qual ae utlll-zam os monopólios norte-americanos para roa-lizar os seus objetivos de colonizaçáo doBrasil.
A solução capaz de atender aos toleres-ses nacionais para problemas como o do po»tróleo, e todos oa outros, nilo pode ser ai-cançada enquanto estiver no poder uma ca-marilha de vendepátrlas como o governode Vargas. Os problemas vitais do pais sóencontrarão uma solução verdadeira quandoa luta unida de todos os brasileiros honestosImpuser a derrota deste governo antInácio»nal c o substituir pelo governo democrático

de libertação nacional — expressão genuínados interesses da pátria das aspirações detodo o povo brasileiro.

JBRGUNTA 
— iVo Programa doP.C.R. há um trecho que diz: «as trans-formações democráticas que o noêêO povo necesêlta hó podem ser alcançadascom um governo democrático dt libertação nacional, governo do qual partia-pem, alem da classe operária, M camponeses, a intelectualidade, a pequena bar-

guesta e a burguesia nacional».
Desejaria saber por que a intelectualidade ê considerada uma camada ouclasse da atual sociedade brasileira.

Wilson Barbosa da Conto
(Rio de Janeiro)

II Sovêrno i

i , flPSPÇ* ~" Nao M í**1* considerar aintelectualidade como uma camada ou classe.Classe e camada sfio coisas diferentes. Ascamadas sociais são panes das classes em
que se divide a sociedade. Classe c camada- náo são equivalentes.

A definição lenlnista de classe ensina
que «as classes são grandes grupos de ho-mens que se diferenciam entre si pelo lugar
que ocupam num sistema de produção socialhistoricamente determinado, pelas relaçõesem que se encontram em face dos meios de
produção írelaçôes que em grande parte são
estabelecidas e formalizadas nas leis) pelo

Varoas Diante .a
,, ,.. 

BRGUNTAe — O Programa doP.C.fí., depois de afirmar que a atualLonstUuiçao do pais «e no essencial um código de opressão contra o povo», acres-centa que «mesmo esta Constituição náo é cumprida e respeitada pelo governo deiargas». Que exemplos podem ser dados para comprovar esta afirmação dePrograma do Partido?
(Carlos Oliveira da Silva •— Recife, Pernambuco)

2_?5_S?^___! 9 Programa do P.C.B. jeto de Lei Eleitoral, já aprovada pelo Seanima que a atual Constituição é um esta-tuto político reacionário, embora registrealgumas conquistas democráticas. A Cons-tuuiçào de 1946 assegura á minoria domí-nante — de latifundiários e grandes capita-listas aliados aos imperialistas americanos-- os mais odiosos privilégios contra o povo.Garante o monopólio da terra, dá aos esfo-meadores do povo os meios de explorá-loimpunemente e assegura à minoria opres-sora a direção política do país.Entretanto, refletindo a forte pressãoexercida pelas massas populares sobre aConstituinte, a carta constitucional de 1916registra algumas conquistas democráticas,
principalmente as inscritas nos artigos rela»tivos aos direitos dos cidadãos.

O governo de Vargas, que usa a vio-lencia contra o povo como a sua arma prin-cipal. desrespeita sistematicamente esses dis-
positivos democráticos da Constituição de19-16. Os exemplos são inúmeros.

A liberdade sindical, a liberdade de im-
prensa, a liberdade de reunião, de associa-
çao, de pensamento e de palavra são ampla-mente asseguradas na Constituição. Entre-tanto, Vargas intervém nos sindicatos e,através da Portaria n* 20. tenta restabele-cer o atestado de ideologia; sucedem-se oscasos de violências e até assassinatos de
jornalistas, além de assaltos às oficinas eredações de jornais, como acontece agoramesmo com a «Folha do Povo» de Recife;irequentemente a policia dissolve ou tentadissolver reuniões onde os trabalhadores e asmassas discutem problemas de seu interês-se; são constantes os casos de violência amais brutal contra os camponeses em luta
pelos seus direitos, como comprova o exem-
pio recente de Presidente Wenceslau; deze-nas de trabalhadores e patriotas já foram
assassinados nos três anos de governo deVargas, e mais de cinco mil pessoas estão,
presentemente, submetidas a processos ju-diciários e ameaçadas de ilegais condena-
ções. Numerosas leis de exceção, de nítido
caráter fascista, como a Lei de Segurança ea Lei de Imprensa, foram promulgadas peloantigo chefe do Estado Novo, enquanto ou»trás, como a celerada «Lei de Fidelidade àPátria . íoram propostas por Vargas ao Par-lamento. Apesar de estar inscrito na Cons-
tituição o direito de organização e de opinião
politica, o partido da classe operária — aPartido Comunista — é mantido na ilega--lidade.

Exemplo típico do absoluto desrespeito
do governo de Vargas pela Constituição é
o que vem se verificando em relação as elei-
ções de outubro. Não satisfeito com os obs-
táeulos até então criados à participação do
povo nas eleições, Vargas mobilizou todos os
recursos imagináveis para tentar impedir
que as massas insatisfeitas manifestem o seu
protesto nas umas elegendo os candidatos
comunistas e demais patriotas. Um desses
recursos — e dos mais torpes — foi a apré»
séntáção, por intermédio do senador Dari.
Cardoso, Uo monstruoso artigo 32 do pro*

nado e atualmente em andamento 
^na 

Cã-mara.
.Em Que atenta contra a Constituição oartigo 32, segundo o qual é negado o re-

gistro aos candidatos que, a critério da po-licia, sejam contrários ao regime?
O artigo 32 nega. radicalmente, o arti-

go 141 da Constituição. Esse dispositivoconstitucional assegura que «por motivo deconvicção religiosa, filosófica ou política nin-
guém será privado de seus direitos».

Além disto, o artigo 32 fere por com-
pleto o artigo 135 da Constituição, onde es-tão fixados os casos em que se suspendem
ou se perdem os- direitos políticos. Tais di-reitos nem os delinqüentes os perdem em
definitivo.

O artigo 32 choca-se frontalmente aindacom os artigos 138. 139 e 140 da Constitui-
ção. onde estão previstos os únicos casos pos-siveis de inelegibilidade. Nenhuma lei podecriar outras hipóteses de inelegibilidade
alem das estipuladas na Constituição.

0 artigo 32 é uma verdadeira aberração,
cuja inconstitucionalidade não pôde ser ne-
gada nem mesmo pelo seu autor, o sena-dor negocista Dario Cardoso, que confessou
no Senado ter agido sob influência do Ca-tete e dos generais fascistas.

Mas não se limitam a isto as manobras
de Vargas para. em'obediência às ordens doDepartamento do Estado, tentar impedir a
participação popular no pleito de outubro
próximo. Sentindo a resistência oposta pe-los setores democráticos de todo o país ao
monstruoso artigo 32, Vargas deu ordens aoTribunal Superior Eleitoral para que bai-
xasse instruções que, na prática, significam
a aplicação daquelas odiosas medidas esta-
belecidas pelo projeto Dario Cardoso. Tais
instruções, violando berrantemente a Cons-
tituição e antecipando ilegalmente providên-cias ainda em discussão no Parlamento, dei-
xam transparecer o medo com que os ini-
migos do povo encaram as próximas elei-
ções. Mais ainda, mostram que, sob o pre-texto de combater o comunismo, Vargas emverdade procura sufocar por completo as li-
herdades democráticas inscritas na Consti-
tuição.

E' um dever imperioso e inadiável de to-
dos os democratas a defesa intransigente das
liberdades e dos direitos inscritos na Cons-
tituição de 1946. Como disse Prestes, ca de-
fesa das liberdades exige vigilância perma-nente e ação constante em todas as frentes
contra todas as tentativas reacionárias».

Ao violar, com uma freqüência crescen-
te, a Constituição do país, o governo de Var-
gas aparece diante das massas como é narealidade: um governo despótico, inimigo
mortal das liberdades democráticas.

A luta pelas liberdades é, assim, uma
parte importante da luta pela derrubada
desse governo, pela conquista de um gov£r-no efetivamente democrático, capaz de levar
à prática as medidas indicadas no ProcT_»
ma do P.C.B. ¦

papel que desempenham na organização so»ciai do trabalho e, conseqüentemente. p:»Uimodo e a proporção em que icccbem a partada riqueza social de que dispõem».
Que classes, na atual sociedade brasileira,se enquadram na definição de Lénin? Os'latifundiários e a burguesia, que constituem

as classes dominantes. O proletariado e oscamponeses, que constituem as classes ox»
pioradas e oprimidas. Os di.ersos setores da
pequena burguesia sâo camadas interme*diárias.

A burguesia nâo é uma classe homogj-nea. i\u processo ae diferenciação social qi.eo capitalismo gera, pessoas que pertenciam a ,uma camada passam a pertencer a outra:uns se arruinam, outros enriquecem. Os debaixo passam para cima, e os de cima parabaixo. A classe burguesa possui três canía-
das: a grande burguesia, isto é, os grandescapitalistas, a burguesia média, que forma aburguesia nacional, cujos interesses não sãoidênticos aos dos grandes capitalistas, e quesofre a opressão do imperialismo, e a pe-
quena burguesia.

No Brasil, a intelectualidade forma umsetor da pequena buiguesia. E' esta camada
que fornece o maior número de elementos
que a compõem. Mas isto não quer dizer
que sua fisionomia social e seu papel nãosejam diferentes dos demais setores dessacamada. A intelectualidade tem uma íisio-nomia peculiar, embora seus interesses seidentifiquem com os da pequena burguesia..

A intelectualidade distingue-se dos emprega-
dos, funcionários públicos, artezãos. etc. Daia razão de figurar logo depois da classe
operária e dos camponeses, ao lado da pe-
quena burguesia e da burguesia nacional
como participante do futuro governo demo-
crático de libertação nacional.

E' necessário não encarar a intelectuali-
dade de acordo com o conceito vulgar em que-por muitos é tida em nosso país. Como com"
posta ae escritores e literatos. A inteleçtua-
lidade compõe-se de escritores, artistas, téc-nicos, médicos, engenheiros, professores, agro-
nomos, advogados, etc. Dispondo de forma-
ção cultural mais elevada, e por isso de maiorfacilidade para assimilar os conhecimentos,
a intelectualidade desempenha, pelo grau'de influencia social que possui, um papel de
relevo na difusão das idéias progres.st.4as.Desde os bancos escolares quo as diíiculda-
des de acesso à cultura, os altos preços dos
livros e das taxas escolares, colocam a in-'
telectuàlidade em choque com o atual regi-
me. Ao sair das universidades, os- intelec- ¦
tuais que transpõem essas barreiras, dejpW.ram com o problema do desemprego. Por-í
isso, em países como o nosso, que ainda hão ?
sacudiram o jugo latifúndio e doimperialis-
mo, a intelectualidade demonstra capacidade
de ligar-se ao povo, fornece um considerável
contigente para as fileiras da revolução. Os"
intelectuais brasileiros sentem na proima .
carne as tremendas conseqüências do atraso-
e do analfabetismo em que vegeta o país. que-rem lutar, chefiados pela classe operária,-
contra o latifúndio, o domínio americano e a
política de traição nacional de Vargas.

As características da intelectualidade vá-
riam de acordo com as classes sociais queforneçam elementos para a sua composição.
Na atualidade, por exemplo, na URSS. a in-
telectualidade é composta de elementos vin-dos da classe operária e do campesinato col-cosiano e, por isto, se distingue radical-
mente da antiga intelectualidade em cujacomposição preponderai/am elementos vindos
das classes reacionárias. A intelectualidade
soviética é uma intelectualidade nova. sócia-
lista, profundamente dedicada ao povo e aoregime estatal e social soviético.

Parece-nos que exemplificando desse mo-
do esclarecemos por que razão a intelectua-
lidade é citada no Programa do P. C. B. como
participante do futuro governo democrático
de libertação nacional.
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N.r01/1 missão ianque chega ao Brasil. Trata-se de uma comissão de »téc-ntcos» da «Administração das Operações no Estrangeiro» do governo dos Esta-dos Unido», que vem ao ftrasil com propósito declarado de inspecionar todos ossetores da economia nacional, desde a educação aos transportes, desde a agricultu-ra a administração publica. Essa su/xr-missão, presidida pelo magnata Leicis liI fin Ihtsen, tem em mira igualmente fiscalizar os empréstimos escorchantes comos quais o governo de Vargas vem empenhando o Brasil aos Estados Unidose pedtt contas de execução do pacto decolonização c guerra, o «Acordo MilitarHrasil-hstados Unidas».
A vinda dessa missão ianque ê mais um ato da continuada ingerência dostrastes ianques na vida nacional. Mancomunados com o governo dc Vargas osmonopolistas dos Estados Unidos cravam suas garras no pais, assenhoream-sc dctudo procurando transformá-lo rapidamente numa colônia americana, assim co-mo lorto Rico e as Filipinas ou reproduzir aqui o que já está sucedendo com ovizinho Paraguai, em cujo solo (cerca dc50% do território) não vigoram mais asleis do pais, e sim as leis do... Estado da Califórnia, isto é, as leis da Stait-

Contra essa vil perspectiva
da des .ra e da escravidão er-
giJe-se um pujante movimento
organizado em todo o pais,
abrangendo homens de todas
ss tendências e classes sociais,
unidos por seu patriotismo: à
Liga da Emancipação Nacio-
nal. Fundada na histórica Con-
venção Pela Emancipação Na-
eional, precisamente na sessão
do dia 5 de abril de 1954, a
Liga nasceu como resultado e
fusão de todo? os movimentos
patrióticos que vêm empolgan-
do o país desde 1948. Primei-
ro foi a luta pelo petróleo, co-
Wçado pela Standard Oil, e que
mobilizou a opinião pública,
para resistir às investidas sem-
fre rena/adas do truste sin-
que. Outros assaltos, porém,
vieram despertar os protestos
dos patriotas: defesa da Ama-
¦folia ameaçada pelo «Estatu-
te C~ Hiléia Amazônica», mo-
vlmento contra o saque das
areias monazíticas e outros
materiais estratégicos reme-
tidos para a indústria de guer-
fa ianque, com graves prejui-
aos para a nossa economia e
fera a paz mundial; a luta
contra a política de conces-
soes lesivas à independência
nacional e, sobretudo, o com-
eate ao «Acordo Militar», com
o«ue se pretendeu legalizar a

A exposição promovida
pela Liga no Distrito Fe-
deral foi a mais comple-
ta mostra de documentos
já oferecida ao públicosobre as lutas dos 5 de
Julho. Milhares de do-
cumentos e fotografias
foram examinados por
numeroso público duran-
te dias a fio. No encer-
ramento, o geri. Henrique
Cunha proferiu uma pa-
lestra mostrando que a
Liga é hoje a herdeira
dos movimentos patrióti-

cos do passado

intromissão insólita do domi-
na':or Ianque cm toda a nossa
vida interna, inclusive na se-
gurança naeionnL

A CONVENÇÃO,
PONTO DE ENCONTRO

O desenrolar de todas essas
campanhas patrióticas vem
mostrar a milhões de brasi-
leiros que o inimigo a en-
frentar, em todas as questões
do interesse nacional, é sem-
pre o mesmo: os imperialistas
norte-americanos.

Lutando em defesa do pe-
tróleo brasileiro ou das reser-
vas minerais, em favor de
uma política de paz e coope-
peração com todas as nações
ou pela preservação da sobe-
rania nacional, nosso povo se
choca sempre com a ação avas-
saladora e solerte dos trastes
norte-americanos e seus agen-
tes no governo. Na Conven-
ção de abril, todas essas quês-
toes entrararr em lebate e che-
gou-se à conclusão de que era
preciso unificar numa única
e poderosa terrente os movi-
jnentos para livrar o pais do
jugo ianque e abrir caminho

para o seu deronvolvimento
Independente. Surgiu, assim, a
Liga da Emancipação Na-
eional.

UM MOVIMENTO
CRIADO POR MEIO

MILHÃO DE
BRASILEIROS

A Convenção aprovou
«Carta da Emancipação Na-
cional>, documento já ampla-
mente divulgado e que define
os objetivos patrióticos da
Liga.

A preparação e realização
da Convenção de abril revelou,
desde logo, o caráter amplo
do movimento. Basta referir
que, em todo o Brasil», partici-
param dos atos referentes à

Convenção cerca de 500.000
pessoas. Deputados e vereado-
res dos mais diversos partidos,
militares ilustres, industriais

e comerciante, Mderes sindi-
cais e homens do campo, estu-
dantes e donas de casa, reuni-
ram-se para a Convenção e
participaram das organizações
da Liga de Emancipação Na-
eional..

Em apenas quatro meses de
existência, a Liga de Emanei-
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5 dTZlZ »Z £ ^J0/" Liga,d? Emancipação Nacional e comemorou em praâpública o aniversário do
í aflnZl^t folemdadese comícios, como o que se realizou no Campo de São Olstóvão, no Rio, do qual
lamlS^lli 

**""£ - melhores tradições do passado inspiram nosso povo na luta t í hoje para conquistar acompleta independência do pais, reunindo-se sob a bandeira da emancipação naciom f, empunhada pela Liga.

pação Nadonal se Estados, es-
em quase todos os Estados, es-
palhou-se por centenas de mu-
nicipios, por bairros e emprê-
bbs, numa atividade intensa,
assinalada já por. inúmeras
realizações patrióticas e popu-
lares.

Dentre as iniciativas da
Liga destaca-se, por sua opor
tunidade, a campanha cívica

I Hp*

pela participação do povo nas
eleições. O Manifesto Eleito-
ral, aprovado na Convenção de
Abril, lançou a palavra de or-
dem: eleger os patriotas e der-
rotar os entreguistas! Nessa
base, as organizações da Liga
passaram a estimular em todo
o país o alistamento eleitoral,
chamando os candidatos de to-
dos os partidos a se definirem
sobre os objetivos formulados
na Carta da Emancipação Na»
eional. A ação da Liga nesse
terreno vem contribuindo para
que a campanha eleitoral seja
travada em tAmo das quês-
toes que mais interessam ao
povo e ao pais, com o desmas-
caramento crescente dos de-
magog^- diante do povo. Em
face do movimento de eman-
cipação nacional, torna-se cada
vez mais difícil aos agentes

dos trustes ianques esconder
seus crimes ante a opinião pú-
blica e disputar os votos do
eleitorado. Os traidores, da pá-
tria se isolam cada vez mais
do povo, que os há de repudiar
nas urnas.

A INICIATIVA POPULAR
MULTIPLICA A ACÃ0

DA LIGA

A atuação da Liga se faz
sentir nos mais diversos seto-
res. Ali onde o interesse na-

eional exige o esforço e os pro-
testos comuns dos patriotas,
onde quer que haja um pro-
blema fundamental para a in-
tegridade e a liberdade do po-
vo, surge a Liga da Emanei-
pação ou se funda o movimen-

to no decurso da própria ação
para enfrentar o problema.

E' assim que a-Li£\ Jevan-
tou em todo o país o mo. imen-

to d> Kolldariedadc à (íuan
mala agredida pelos Estados
Unidos, realizando comidos, e
itoa públicos, como tio Rio, era
Porto Alegre, e promovendo
uma campanha de obalxoassi.
nados c telegramas em todo o
pais. Ao indo de movimentos
como esse, surgem empreendi-
tnentos, multas vozou de ca-
rater local, mas que dão a me-
dlda de tódn a amplitude c va-
riedade da ação patriótica da
Liga, animada pelo espirito de
iniciativa do povo. E* o diro-
tório de Ibaltl, no interior do
Paraná, mobilizando o povo
para construir um campo de
aviação, reivindicação impor
tnnte da cidade. São os pátrio»
Ias de Coqueiros, bairro de
Florianópolis, reunindo em nú-
clco da Liga as moradores in
teressados na conquista de um
Posto de Leite. E' uma inicia-

Uva, dc grande repercussão, co-*
mo a do diretório baiano, or-
ganizando em Salvador uma
exposição das riquezas mine-
rais do Brasil, logo imitada
pelos patriotas de Porto Ale-
gre, e tantas outras.

A BANDEIRA DO 5 DE
JULHO NAS MÃOS

DA LIGA
Importante realização da

Liga foram as comemorações
do aniversário do movimento
de 5 de Julho. Recordando os
patriotas que lutaram no pas-
sado por um regime de demo-
cracia e independência, a Liga
congregou o povo em inúm»--
ros comícios e solenidades, le
vantando ai a bandeira da
emancipação nacional. No Rio.
a data foi assinalada com uni
grande comício; uma exposi-
ção na Associação Brasileira d
Imprensa despertou igualmen
te grande interesse DúbV.co

pelos milhares de documento*
o fotografias reunidos e pelas
palestras proferidos pari oivlsiiontcs. Em São Paulo, a
Liga promoveu .t vhdtt so tú-
mulo do gen. Isidoro Dias Lo-
pes, bem como um ato solene
que contou com o apoio de ge-
nerals, heróis do 5 de Ju-
Uio e personniídades diversas.
Comemorações Igualmente bri-
Ihantes tiveram lugar em Ara
caju, com uma sessão no Ins-
tltuto Histórico c Geográfico,
em Porto Alegre, no Estado do
Rio, na Bahia, em Minas Ge-
rais e outros Estados.

UMA ORGANIZAÇÃO
ADEQUADA À

AMPLITUDE DO
MOVIMENTO

A organização da Liga da
Emancipação Nacional com-
preende um Conselho Federal,
composto de centenas de per
sonalidadesde todo o pais
que se reúnem duas vezes por
ano. Este Conselho elege um
Diretório Centrai de 10 mem-
bros que, por sua vez, «.olhe
uma Presidência, um Secreta-
riado e as direções dos diver-
sos Departamentos de traba-
lho. Além dos ^r^ãos de dire-
ção nacional, existem, nos bair-
ros ou empresas, os núcleos da
Liga, coordenados, em cada
município, pelos dire» jiíos mu-
nicipais e, no âmbLo estadual,
pelos diretórios esuduais.
Além de suas organizaçVs tg.
pecíficas, a Liga recebe a ade-
sâo de associações nooiíares

¦H ___f____ ____^5*\ 1 ^v ** -*T*ç^i ' ^*^^r^^^-___l ___
RS—Br& i *¦¦•* • ' -i .___^__tait? ''siy * iu>< -•>* -iS I

K41 HP^J W*sÊÂr?JFih?^fôJÉ-HwWi'^v*^"S^ibAal
1—T^l Wé^ ^^ISmBr^r^^lBs WW'*t?-fôJfífôril ¦__H____r ..-....'•''. —^KlwwmW^fllIPL ¦¦'->ív vBm ___»_5ç^^í3iS^^i^í- *?ífflíi*__EÍ* BW**MBBBBBBM .¦*¦__¦.—___________E_____BR*tft5L*_:•-*•> -¦¦**• v < . 

^^xM^/mm^g^m^^^^^MM ******^^_^_^_lw^^^_^^^j2*g*gf_^***e****B ****¦-ff-ff-f ^^SWMtBã __r9 mé *'£¦' • B\ Bm
BBmYjmI Im wn w&- > * ^^jmW»%M ¦

___S_^'*_--P B?m8â W_—.''-. .* ___¦___' _r^ ' 'wBm BB**^^r*»B»

ll^__--i -TI' _É ________ *M^\S^M Mr ^*B

BmtBBm^ B)uí ~» - — ..^-».~—l—m&jfíjMI —I—I fMjJ}»mS W» Bmust "- <*¦_!<^^' 
**^E_k '-»_!___ Bã —a—¦—I _>i O» _^^ '__H

I H** 1^: BiM %^l I__>1___L*V. ^1 _F^«P •* «v ¦ *¦W/W^MjxL--*TAmwmf àm w*r m*\BWt-'»*»MMmB\tiJÊt.^ ~ MÜSL.sZMÊfBPT* Au W I ^_ |_t '' ^~***a _*t^*fpi^^5f_°»»iBS 'X"' "*—I .»—I _*°*****ff°TJFi' %^M —I MM H ¦ Uv 1 MM
MBBs'-n»M m\ «* l b\1'i^M bb\\ Bs-J-faz-*--* _i -. f_ __ ***^b Br^mw

HbIb^^ r,^M^_Í_H-^_^_l_i_HilWb\W s wí __BiiH__Í___l™
_F ¦^¦Jk'v-'f--' * ¦ _-*iliy-v mwW*mwmÍ I¦¦>?•" IbkVÍ _P_I_V &sMi_kv í IS ~riy*'- |E_!? K*' i
mW^^aSM' I' ¦"JfB *"*!••'

m r^^__Bii'. "^»""" wiàíjtà r^iv
BfflBfàtBwBBü&MM rTRÊíBí-íl2J1-*_*-***¦ - sB» k_»'i»Xí I

_i(**H*ÍI*M-f*y;.'.. «kJ».-'. '*ajr. .•*ÍS_I mWmsrSf _*_¦_¦__. -i
rf^i >''' ^K«*_|*H__|****K**_.-,.' _ ^ fa—T—I 1 moF^f**J*-**i^T*ai*a-C}»*?^*li _ai": " T * ^"1

|*f*^*****-*fB**-**f t." : < -. T^^IP-i—FH—rriTr'--^aM *»^*****a**——r*y? !&-\ -í

Durante as COmejnor_ç«3« do Cinco dr Julho, *iatrefinadas, is-la LiKa fla Eman-ciparao Nacional, os patriotas ligados àquelas jornadas de luta -x-la democraciaa llM-rdacie íonim alvos de homenagens. O grupo acima foi formado por m-asiâoda tiMta de dirigentes da L.E.N. e personaUdades ao cel Daniel Coita, um dosheróis do Cinco de Julho em S. Paulo

sindicais, feminín&r, esiudan-
tis, recreativas, etc. que, man-
tendo sua ÍJsionom.a própria,
participam do mo\imcr.to e ss
fazem reprr-sentar em seus ór«
gâos dirigentes

A composição do Conselho
Federal e do Diretório Central
da Liga exndrae bem a ampli-
tude da arg-mização que en-
contra aonio 'ntre tôias as ca-
madas e se*or-r da população:
38 deputado* federais e dèze-
nas de deouíhdos esteduais, 30
generais, «tis desembargadi-
res e juizes, 15 industriais e
comerciantes, lideres s ndicais,
artistas e técnicos, pr íossôr?s
e jornalistas, campo íeses, li-
deres femimnat e estudantis,
prefeitos municipais como os
de Sorocaba. vWa Velha e Ra-
posoi etc, honiens e mulhe-
res de todas religiões e parti-
dos políticos

UBERTAR 0 PAÍS DO JUGO IANQUE,
CAUSA SAGRADA DO NOSSO POVO

LIGA da Emancipação Sacionul nasceu e se
desenvolve rapidamente por todo o país porque c um
movimento patriótico amplo, sem pa :do, que corres-
ponde às aspirações e aos interesses da esmagadora
maioria da população brasileira. Suas campanhas, con-
tra a carestia, pela encampação dos trustes ianques de
energia elétrica, contra a entrega da Petrobrás à Stan-
dard Oil c outras, exprimem as necessidades do pais
e de seu livre desenmlvimcnto. Mas é sobretudo o
vivo sentimento patriótico do povo, despertado ante o
perigo da colonização total do pais pelo imperialismo
norte-americano que anima e revigora a Liga. Libertar
o país das cadeias da opressão ianque e conquistar a
emancipação da pátria — eis o nobre objetivo que co/t-
?7refgra e impulsiona à luta milhões de brasileiros. Reis-
nindo e organizando os patriotas —- nosso povo, de tão)
belas tradições de independência e democracia — a _*•
ga da Emancipação Nacional torna-se um movimenta
irresistível e há de conquistar a vitória

rU

Um flagrante da primeira reunião de estruturação
da Liga da Emancipação Nacional, vendo-se, no pri-
meiro plano, da esquerda para a direita, o cel. Cr o-
degando de Morais, o gen. Buxbaum, o deputado
paulista Juarés Guizard e o gen. Carnaúba. Ao fun-
do, o prof. Franklin Reis, cel. Sá e Benevides, gen.
Felicíssimo Cardoso, dr. Luiz Fernando Aguiar de

Carvalho e major Napoleão Bezerra.
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Linda
Entre as forças populares que apoiam a Liga da Emancipação Nacional, dos-

taca-se a participação entusiástica e vigorosa da classe operária. Isso não se dá por
acaso, pois de há muito vêm os operários brasileiros figurando na vanguarda de todas
as lutas pela libertação secial e nacional de nosso povo. Já na preparação da Con-
venção o apoio dado pelos sindicatos foi decisivo para o êxito da iniciativa A particí-
pação dos trabalhadores tornou-se efetiva com a constituição da Liga.

Cerca de 200 sindicatos e federações sindicais aderiram à Convenção por
votação do suas respectivas assembléias ou por decisão de suas diretorias. Trinta li-
deres sindicais participam do Conselho Federal. Em Recife, 25 sindicatos deram seu
apoio conjunto à Liga. Presidentes e prestigiosos dirigentes dos principais sindicatos
do país, como o dos tecelões, o dos metalúrgicos, os dos ferroviários e outros de São
Paulo, o dos tecelões e o dos marceneiros do Rio, o de trabalhadores de energia elétri-
ca na Bahia e muitos outros fazem parte dos órgãos de direção da Liga Essa parti-
cipação dos trabalhadores e seus líderes na Liga tende a aumentar cada vez mais,
dando consistência e firmeza ao movimento e ligando-o mais profundamente às ffôr-
ças vivas do nosso povo.
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Jrilktite Vitória dos Trabalhadores
da Usina de Wicar da Pedra

em Serrana

rwct>'a veiara
papais possivt
M&- cru/ein
•ora e 3,50 t

fiSCRGVE 

o noMSo corres-
adente de Seriaria, Esta*
de São Paulo:

Com quatro horas de gre*
Je, 215 trabalhadores da Usi*

de Açudar da Pedra con*• •' .1 im.'. aumento de i»5**í»
os salários. Km Serrana óa
>*•• i i> ii..r.-. |,.i ...,.,; umai apertada. Os trabalha*
res, depois que tomaram
mlieclmeiito das denúncias
tas |»or jornais populares

_J»re seus barXos salários e
.%* precas tabelados pelo [na*
^ptuto do Açúcar e do Álcool,
rfps'>lverara lutar. Não era

possível continuar com
iros de salário por<*»¦ a i- ..,.pD para as horas ex-

piordlnárias. Combinaram
p*t illsar o serviço no dia 1*
Je Julho, todos juntos, às 1
moras da manhã e assim per*nifinecoram até as 10 horas

{uando 

chegou o proprietá*
o da Usina, sr. Bauldilho
iagj que prometeu resolver

Í 

questão no dia 5. Diante
isso, os trabalhadores vol*
iram mas com o íirmc pro-

fásito 
de retornar imediata-

lente à greve caso não fos-
cumprida a promessa. No

Ia í», em face da firmeza dos
abalhadores, o sr. Biagi

ietuou um aumento na base
_ 25% e '307o de acordo com

,Ok salários. Foi uma impor-
tanto vitória da unidade de
acãii dos trabalhadores da
Usina da Pedra. Os 600 cor-
jtadores de cana ganham .30
centavos por feixe com 25

Íana.s 

cada um. O trabalha-
or tem que lutar muito pa-
a cortar setenta feixes. O

«reco de 30 centavos por fei-m é pago aos que moram na
sina.

PESESPÊRO E AMEAÇAS

Prova do de.sesi>ero e do
iódio de que estão tomados

£os exploradores em face da
[fundação dos sfndicatcs ru-
irais, é a atitude dos tubarões
rÜa firma Irmãos Cury. Tra-
,$a-3e de uma firma de :.„-m*

, batcadores que se apodera

WZ OPEBMIA
Diretor. Responsável

Ayda.no do Couto
Ferraz
MATRIZ

JW. Rio Branco. 257. 17/
and. sala 1712

SUCURSAIS

São Paulo — Rua dos
Estudantes. 84. s/ 29 —
2.' andar.

P. Alegre —. Rua Vo-
luntários da Pátria. 527.
sala 46.

Raclfe — Rua da Pai-
ma, 295, 8/ 206, Ed. SaeL
Salvador — Rua João

d« Deus, 1. g/l.
Fortaleza — Rua B. do

Rio Branco. 1248. s/22.
E»d«í6Çc tolegráfico da

Matriz e daa Sucursais:
VOZPtfRIA
ASSINATURAS

Anual . . .
Semestral. ,
Trimestral.
N. avulso .
N. atrasado

Cri 60.00
SO.00
15.00
IJO0
uo

Bate semanário ó reim
.prasso em 3. PAULO.
PORTO ALEOH2. SAL-
vador, Rsoirc, roa-
TALEIA E BEUCM.

de quase todo o arroz produ*zldo na zona mogíana, que
possui máquinas de bcnefi*
ciar cereais era Ribeirão Pre-
to. Ituverava. etc, além de
grandes frotas de caminhões,
grandes armazéns no Inte*
rior e na Capital do Estado.

Jamll Cury. um dos mem-
brol da família de tubarões
levou alguns tiras à Usina
Martínópolls para fazer um•'comício'* contra o trabalha-
dor que liderou a fundava»
ao Sindicato dos Trabalhado,
res das Usinas de Açúcar de
Serrana. O fato se deu em
sua usina localizada na fa*
zenda Martinópolis. Os tiras
afirmaram que se os traba-
lhadores da Usina Martinó*
polis fizessem greve teriam
dois anos de prisão. Mas os
trabalhadores não se Intími-
daram. Continuam presti-
giando o seu sindicato e
aqueles que se destacam na
luta jtelas suas reivindica-
ções.

OTOMASCARANDO OS
INIMIGOS

O prefeito de Serrana foi
eleito á base de mil promes*
sas, inclusive de que contrae
taria trabalhadores, etc. Mas

EU TINHA ERA FOME!
"D
"ECEBEMOS ae um leitor
de Araraquara. Estado de S.
Paulo, a seguinte carta:

Sabedor de que êsse jer-nal tem-se interessado ocies
ietroviár-os da Estrada ae
Ferro Araiaquarense. e quetem feito diversas publica-
çõés a respeito ao atraso de
oagamentos e como fui viti-
ma de uma injustiça niot.va-
da precisamente por isso, é
o,ue escrevo esta carta.

Era guarda-treios daquelaferrovia e tinha minha sede
em São José do Rio Preto .Sendo solta.ro. morava numa
pensão. Certo dia Cui escala-
do para trem de passagero. A
pensão já não manoava mais
comida à linha porque nós
estávamos com os oagamen-tos em atraso havia dois me-ses. Se não conferíssemos aescala seriamos severamente
punidos. Tínhamos aue viajar
sem aumento porque uâo ti-
nliamos um tostão sequer oa-ra comprá-lo em viagem.
Alem de serem baixos os nos-sos salários, e de termos Um-tos descontos a Estrada esta-va com três meses o'e atrasonos pagamentos. A situação
dos ferroviários é a'e oerma-nente e extrema miséria. Nes-se dia trabalhando ao longoda linha com muita fome esem recursos de espécie ai-
guma tendo recebido 30 cru-zeiros para a liquidação deuma passagem perdi o con-trôle e gastei esta importan-
cia que iria ficar sob rainha
guara'a. Este íato foi levado
ao conhecimento a'a admims-tração da Estrada e fui cha-mado para responder a inqué-
rito. Diante de minha justiíi-cação fui posto na rua comoladrão. .

Sr. Redator, eu protestocontra isso, pois sou füho de.
pais moctestos, família muito
pobrezinha, mas gente de ca-ráter e nunca um dos meusentes queridos aceitará, onomerde "ladrão". E' este omotivo de meu protesto, poisnão sou ladrão e nunca heide ser. se Deuc qu:ser. Se eu
gastei esta importância, foioara mafra? minha fome, Oaue aconteceu comigo pode-rá acontecer com outros co-legas. Os responsáveis poristo são aqueles que não pa-gam os funcionários em dia •não pagam salário» dignos Ei-nero que este jornal • algu-mas pessoas de bom coraçãocompreendam minha situação

• ms coloquem novamente n»E. F. A. porque eu não sou
-Wfflo, Sh tinha era fora*.".

depois passou às persegui-
çôe.s e dispensou arbitrária-
mente um servidor público.
O povo protestou e organi-
zou abaixo-assinados. Três
vereadores ficaram ao lado
do povo e apresentaram o
protesto. Foi um «tempo
qi ?nte> na Câmara. O pre-sidente. sr. Ângelo Cavalieri,
dono de três fazendas se alar-
mou todo dizendo que o pro-
testo do povo era agitação
comunista e que estava sen-
do ameaçado. Chegou a dei-

xar a presidência e posse a
gritar no recinto. Como em
Serrana a Câmara dos Ve-
roadoros é composta em sua
maioria de fazendeiros ou de
elementos a eles ligados, a
moção de protesto não foi
aprovada. Mas um fato fi*
ou claro. E' que uns pou*
cos vereadores que acolhem
a vontade popular e um sim*
pies movimento de protestosão o bastante para lançar o
pânico entre os latifundiá*
rios e exploradores.

A VITÓRIA DA CAMPANHA DOS 50 MILHÕES
SERÁ A VITÓRIA DOS CANDIDATOS

O nosso leitor Adão Voloch
escreve sobre a Campanha

dos 50 milhões um artigo do
qual destacamos o «egj>n'C:"Lançada a campanha dos50 milhões a' ecruzelros ê como entusiasmo de sua arranca-
da que deverá prosseguir. Um
movimento desses tem suc.es-
so na proporção que se man-
tem e crescem o entusiasmo,
as iniciativas e a extensão da
propaganda.

O povo contribui quandotoma conhecimento dos ooje-
tivos e o.uanto mais é esclare-
ciclo dos objetivos mais con-tribui. Disso se compreende
que o maior instrumento da
campanha é a divulgação dos
programas dos candidatos po-pulares: levar ao povo a oa-lavra-de-ordem de derrotar
os entreguistas e eleger os
patriotas é a chave das con-tribuições.

Estendendo a propagandaconquistaremos mais eleitores
pois todo aquele que contri-buir será um leitor da chapacopular. Disso se comprepn-
de que o sucesso das eleiçõesestá no maior número ó.'e ei-dadãos que forem atingidos
pela propaganda da campa-nha.

E' preciso ter em vista queo monopólio da propagandados candiOatos entreguistas
pode ser contrabalançado pe-Ia capacidade de organização eamplitude das iniciativas õ'osativistas da campanha, doscabos eleitorais á'os cândida-tos populares. Isto porque,caá'a contribuinte se trausfor-

ma num propagandeia do
candidato popular.

A Campanha Pro-lmorensa
Popular deu-nos experênetos
nesse sentido: um ajúdistase tornava um ativista reven-dendo os materiais da camra-nha. Nâo somente ficava rom
um BÔNUS, RIFA.. ENTRA-
DA, etc. como passava a atuar
entre os seus oarentes. ami»
gos e colegas de trabalho,
angariando novos ajudistas.E. quem mais do que os tra-
balhadores os candidatos po*
pulares e os cabos-eleitorcis
o'e novo tipo possuem as con-diçoes para se ligar as eran-tfes massas? Se a influên-
cia e insistência do rádio, doscartazes vistosos em profu-são, a quantidade de tabule-tas ricas e postos eleitoraissurtem um demorado efeito
por outro lado o esclareci-,
mento do Programa, os justosproblemas apresentados e as
perspectivas indicadas surtemum resultado permanente naconsciência e induzem a lu-tar. a se organizar, n v#-j\-
cer!...

Violência Policialu M leitor da VOZ OPE-RÁRIA escreve de Mossoró
denunciando a violência po-.liciai cometida contra o ope-.rário André Alves de OUvei-ra, pedreiro, casado, pai de
quatro filhos. O operário iaem direção de sua residência;
estivera palestrando comamigos^ e bebera um pouco,mas não promovia desordemnem ameaçava ninguém. En-tretanto, o soldado Expeditode tal, com brutalidade abor-dou-o e lhe tomou um punhaldando-lhe depois bofetadas atorto e a direito. Não satís-feito o poHcial lhe tomou unsóculos que custaram 70 cru-zeiros a n3o houve até agoradevolução, •

O aoaso I**tor que aflcms*ae o pedreiro mx rapaz 1.boa» caráter protesto cf>r*rs-'?*«** violência poÜcial.

Pela Legalidade do
Partido Comunista

O NOSSO leitor N. Cia*vatta escreve sôbre partidos
políticos. Diz inicialmente
aue se não expulsamos ain-da os exploradores norte*americanos foi por falta deorganização do povo. O go-vêrno de Vargas é o maiorvendedor do Brasil que jápassou pelo Catete e que en-trega o nosso país aos impe-
rialístas norte-americanos.

Os partidos que colaboram
com os exploradores norte-americanos e o governo as-sassino de Vargas, Garcez eAdemar, já caíram no redí*
culo. Por isso trocam de no-
me. O chamado partido derepresentação popular, cha-
mava-se íAção Integralista»;
a U. D. N. em São Paulo
chamava-se P.R.P. E assim
por diante...

Só o Partido Comunista
jamais caiu no ridículo nem
enganou o povo. Foi posto
na ilegalidade por ser um
partido honesto e libertador.
Portanto, devemos lutar para
desmascarar esse governo e
todos aqueles que » i^outra,

Juíiim* Calado — l,\< mjilo de j
Pai» EsjhW> e GomlKit<*iito

*«* ' »W*»V».

Por Margarida cto Amaral Calado

COMPl.frrARAM-SE dia 29 de julho ítliíino cinco anot
que. nu i idade de Fortaleza, Estado do Ceará, foi «**assi-nado háiitaramente pelos mt/istas, o meu companheiro.Jaime ( alado. Iodo o povo, especialmente o cearense. íNlálembrado de mais t>,te covarde crime praticado- i>elos |«.caíuü de Plínio Salgado, quando em UMU, visitava o ÍW-deste tom o plano de ressuscitar o fascismo era nossa Dá*tria. Jaime, um patriota que sempre lutou no lado do povofoi também nesse dis demonstrar seu protesto e o seuÓdio aos traidores fascistas e iodos os que os acompanhamDurante os 10 anos de convivência matrimonial, sem*,pre conheci Jaime como ura combatente contra toda es*pecle de exploração, lutando incansavelmente por diss me*Piores, náo perdendo Jamais oportunidade para explicarAs massas oprimidas o prejuízo que causava ao povo aimplantação do nazismo. Desde sua Juventude, com gran»des sacrifícios dedieou-sc exclusivamente ao Partido Co-munista. Por isso foram Inúmeras as prisões e torturas
por ele sofridas nos cárceres da reação. Mas Jaime min*
SiiiS íur-?u d,an.,c de <lua,<l«er ameaça. Sempre foi um
Sànheiros &i° Para COm ° Par,ldo e SCUB com'

k*- Ai08 W anos' no "k de uma dura e iojusla prisflo. II*bartado graças aos protestos do povo. Jaime casou-se co*migo; realizamos assim um.velho plano cuja realizaçãohavia sido ate então impossível.
Dentro de nosso modesto lar reinou sempre completaharmonia e Ja me nunca vacilou diante da realização de qual-quer tarefa do Partido, sabendo dividir corretamente oseu tempo. "c *

Em 1939 nasceu nossa primeira filha. Nadedja. cuionome Jaime pronunciava com muito carinho. Depois vie*ram Steiika; finalmente, mais quatro: Klara, Marat, Lud*nula e OlRa. Como pai era incomparável. Nem gosto delembrar do amor e da dedicação com que éle cercava nos-sos filhos; e quanta estima lhe dedicavam as crianças.Ao narrar estes pequenos fatos da vida de Jaime, que*
Ecn«'S.Uma1Ve5Íllçar ° meu Presto revoltado, em nomedos meus seis filhos que hoje náo tem o direito de nrSnunciar a palavra papai; meu protesto revoltado contratodos os assassinos que roubam a vida de homens bonés-tos que lutara em beneficio do povo.Continuamos a luta que Jaime não pôde levar à frente,conservando sempre na memória aquelas palavras que êlepronunciou ao sair de casa para não mais voltar:
«MJ; -Ü;. ho-cx.e (,ia de combatermos o fascismo em
S?S pub,,,ca- Nao falte ao comício. Nadedja fica to*-xnando eonta dos irmãos, está ouvindo, filha*'». .

0 PROGRAMA FAZ
CRESCER 0 PARTIDO

JOSÉ' MARCOUNO MEIRELES
(Triângulo Mineiro)

Queria me dirigir hoje a to- poneses ingressaram pronUdos os meus companheiros
camponeses, a fim de mos-trar-Ibcs como o Programa
do Partido Comunista abreum inienso campo para re-forçar o nosso glorioso P. C.B. e auxiliar o seu cresci-mento.

Há de haver uns dois me-ses, entusiasmado pelo Pro-
grama, e lendo os trabalhos
dos nossos camaradas sôbre
a necessidade de divulgar rà-
pidamente êsse documento,
pensei em fazer uma discus-
são sôbre o mesmo em minha
casa.

Os convidados para essa
discussão compareceram em
sua maioria e, ao começar a
palestra, contavam-se quinze
pessoas presentes. O Pro-
grama foi lido e explicado em
todos os detalhes, tendo eu
ligado os seus pontos às rei-
vlndicações mala imediatas e
sentidas pelos camponeses de
meu lugar.

Ao fim, foi proposto quecada um dos presentes desse
sua opinião sôbre o que ha*
via ouvido. Muitos campone-
ses falaram logo, mas outros
principiaram por fazer per-
guntas, as quais eu procura-va responder o mais acerta-
daraente e mais de acordo
com as palavras do próprioPrograma. Convenci-me en»
tão de que o Programa agra*
dará em cheio a todos os pre*sentes e fora por todos re*
cebido com entusiasmo a
alegria.

Com a compreensão de qtteé necessário faeer crescer aPartido, resolvi ter audácia
e perguntar aos presentes:— Qual de vocês, oompa*
nheiros, quer entrar para onosso Partido, agora que jaconhecem o seu Programa.

Esperava que alguns doa
Sresente* 

pudessem respoa-
ec afirmativamente. Mas

nüo contava com o que aoon-temi: Todos m qnliare cam-

mente no glorioso Partido dePrestes, parecendo que aa
minhas palavras era aquilo
que eles esperavam ansiosa-
mente.

Outra experiência vim aler pouco depois, e desta vez
em local bem distante do da
primeira.

Era casa de um compa-
dre, situada num munlcipio
distante cerca de 36 léguas
da Cidade mais próxima de
rainha casa, onde tinha ido
passar uns dias, notei queaquele velho antigo era >
soa e.timada a respeitada portodos os camponeses das re»
dondezas. Li para êle o Pro*
grama e êle mostrou-se mui-
to entusiasmado com as so*
luções apresentadas nessa
carta política. Propus-lhe en*
tão que ali se fizesse um de-
bate como o que eu já havia
promovido. O nieu compadiv
aquiesceu com alegria.

A hora marcada para o
debate, nada menos de 30
camponeses reunlram-sa à
luz do Iam peão. A leitura oi
feita, seguiram-se os debates
como da vez anterior. Agora
já sem nenhuma vacilação,
após os mais amplos debates,
e quando ninguém tinha mais
nenhum esclarecimento a pe*
dir, fiz a pergunta:— Quem quer entrar para
o Partido Comunista do Bra-
sil?

E o resultado, como da
primeira vez, foram trint«
novos membros que o P.C.B.
ganhou naquele longinqu»
recanto de Minas.

Eram estas as experiências
que eu queria transmitir ao»
meus companheiros, experi-
ências que mostram como o
Programa ajuda a fazer crês*
cer o Partido, bastando par*
que isto se torne realidade»
que atuemos com audácia e
sem vacllaçòes, na gran&s

tarofa de recrutar novos qua-dro, para o P.C.B.. I
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O Petróleo
Da Rumânia
0 primeiro pequeno país rico em petróleo que fabrica a maquinaria

para sua própria indústria petrolífera
Venezuela, Pérsia, Arábia... Paises dotadog de

imensas reservas petrolíferas e que figuram nas esta-
tisticas mundiais como grandes produtores. Mas ape-
sar do petróleo ser a sua principal fonte de riqueza
nenhum deles dispõe de fabricação própria da ma-
quinaria indispensável para a indústria petrolífera.Tudo depende do exterior, dos grandes trustes, espe-
ciulmente dos trustes americanos.

No mundo Inteiro só existe um pequeno pais rico
em jazidas de petróleo que produz todos os equipa-
mentos necessários para desenvolver sua própria in-dústria petrolífera. E mais ainda: pela primeira vezna história ocorre que esses implementos passaram aser produzidos também para a exportação por um paísate há pouco relegado à situação de simples produtorde matéria-prima, no caso, o petróleo bruto.

Esse pais é a Rumânia democraiicopopular.

Nas garras da Standard OU
A exploração do petróleorumeno começou em fins do

século passado. Quando a
existência de ricas jazidasde ouro negro ficou comple-
tnmente positivada, os trus-
tes internacionais e os cor-
vos da alta finança voltaram
suas atenções para a Ruma-
nia. Em 1904, a Standard
Oil criou a Sociedade Petro-
lifera Romano Americana.

Em dez anos, 190-1 a 1914,
quase toda a indústria petro-lifera do pais passou ao con-trôle estrangeiro. No total
dos capitais nela invertidos
somente 8,1% eram nacio-
nais. 82% pertenciam aosconsórcios anglo-americanos.
Em 1910 o capital estrangel-
ro dominava H9% da pvxlu-Ção total do pais.

Tudo para a
exportação

Apenas 18% da produçãototal de petróleo eram con-
sumidos no pais. Favoreci-
dos pelo jogo dos preços nomercado internacional, ostrustes destinavam o gros-so da produção, 82 porcento para a exportação.
Além do fraquíssimo
consumo interno, o que járevela por si mesmo que o
petróleo não era utilizado
para o progresso do país,essa política acarretou enor-
mes prejuízos financeiros.
Pois. importantes somas pro-venientes da exportação do
petróleo ficaram bloqueadas
nos países de moeda dirigi-da.

VOZ OPERÁRIA
Mos. II, 12,13,14,
15, 16, 17, 18, 19,
20, 21, 26 e 191
Tendo-se esgotado as

edições de VOZ OPE-
RÁRIA */'*. 11,12,13,
U, IS, 16, 17, 18, 19,
20, 21, 26 e 191, solici-
tomos dos nossos lei-
tores e amigos que te-
nham exemplares des-
sas edições, o favor de
no-los remeterem com
urgência a fim de que
possamos suprir fa-
lhas de nosso arquivo,
pelo que muito agra-
decemos.

A REDAÇÃO

Outro aspecto dessa situa-
çâo é que os trustes anglo*americanos detentores das
jazidas de petróleo romenassomente se Interessavam
pela produção de petróleobruto. As poucas refinariasinstaladas na Rumânia, aocontrário do que acontecenos outros países, davamuma porção multo pequenade gasolina, A Rumânia, pro-dutora de petróleo, tinha queimportar numerosos deriva*dos do petróleo, pagos a pre-ços extorsivos aos própriostrustes a quem entregara

suas jazidas.
Como se sabe, o petróleonão é apenas um combus-

tivel, mas também uma pre*ciosa matéria química. Do
petróleo extraem-se solven-
tes para a indústria quími»ca, vaselinas e óleos indus-triais, vaselinas medicinais euma série de outros produ-tos. A política imperialista
de exportação de petróleobruto privava o país de to-dos esses recursos.

Lucros de rapina,
atraso organizado
As aves de' rapina impe-

rialistas organizaram siste-màticamente o atraso técni-co da indústria petrolíferarumena. Deliberadamente,
utilizavam métodos irracio-
nais de exploração. Assim,
era empregado o processo
primitivo de extração porirrupção livre, o que ocasio
nava a perda de matéria pri-ma num volume que o pró»prio governo de traidores eentreguistas calculava embilhões de «lei» por. ano.
ULeb, moeda rumena). Os
gases naturais que se des-
prendiam não eram utiliza-
dos sequer para regular a
Sressão 

nos poços. Cálculos
a éuoca cifram o prejuízoocasionado pelo desperdício

premeditado dos trustes em
dois bilhões de metros cúbl*
cos de gàs por ano, no valor
de mais de um bilhão do«lei».

Os trustes não permitiam
que se criasse no pais a in-
dústria necessária à produ-
ção da complicada maquina-
ria petrolífera. Importavam
as máquinas a preços eleva-
dos, pagando em divisas,
acentuando ainda mais a de*
pendência do país em rela-
ção ao exterior. A explora-
fido intensiva dos trabalhado-
res ru menos lhes deu lucros
fabulosos. As estatísticas da
época, divulgando cifras••miito ahaixo da realidade.

davam os lucros do perl«xk»de 1920-1933 em cerca de 12
bilhões de ciei».

Mais um povo que
se liberta

O domínio dos trustes an-
gloamerleanos tinha umaInfluência nefasta em t«Vta
a vida do pais. Eles mantf
nham no poder, de mflos da-
das com os latifundiários •a minoria de grandes «*ap|.
tallstas a eles associados.
um regime despótlco e de
tralçflo nacional. As llberda*
des democráticas eram vio
la«las. o movimento opera*
rio reprimido a ferro e ío*
go, os cárceres cheios de pa*trlotas. A Rumânia foi ar*
rastada h aventura ua guer*ra contra a Unláo Soviética
junto com as hordas de Hi-
tler.

Mas chegou o dia da liber*
taçüo com a vitória do glo*rioso Exército Soviético. O
povo mmeno pôde tomar o
seu destino em suas própriasmãos e instaurou o regime
dcmocrático-popular. A in-
dústria do petróleo foi na-
clonalizada. Os trustes Im-
perialistas, surpreendidos cm
flagrante no crime de sabo-
tagem, foram expulsos do
pais.

No fim da segunda guer-ra mundial, a Indústria pe*trolifera rumena estava prà-ticamente destroçada. Os
poços estavam quase esgota-
dos. muitos tinham sido
abandonados ou destruídos
pelos bombardeios, as jazi-das Inundadas e não havia
nenhuma reserva assinalada
por pesquisas ou sondagens.
Os imperialistas esperavam
que devido a essa situação e
à falta de técnicos e de uma
indústria própria a Rumânia
seria forçada a dobrar o joe-
lho diante da cajuda> ame-
.leana.

A realidade demonstrou
que esses cálculos falharam
vergonhosamente. E' da na-
tureza do imperialismo a in-
capacidade de compreender
que um povo libertado é ca-
paz de remover montanha.

Um novo tipo de
relações

internacionais
Logo depois da libertação

a produção de petróleo caiu
assustadoramente. Caiu em

•tS«ffl"J^rffi7Sia^«T SÕt SÃtSBZ °~*
mais de 50%. Não se tardou
em verificar que os traído-
res Atanase Cristodulo, di-retor da Romano-Amerieana,
Constantln Matasaru, antigo
diretor da Steuaua Romana,
César Popescu da Astra Ro-
mana, Alexandru Alexandri-
ri), do partido da grandeburguesia rumena, tinham
constituído, sob a direção da
Standard Oil, o "Menage-
mente Committeo*, com a
tarefa de coordenar a ação
de sabotagem e espionagem
na Rumânia democrático-
popular. Durante o seu do-
mínio de 40 anos, a subsi-
diária da Standard Oil na
Rumânia, tinha aumentado
seu capital de 2,5 milhões
para oito bilhões, isto é, pa-ra 3.200 vezes mais. Para
voltar a esse domínio, os
bandidos imperialistas e seus
lacaios rumenos organiza-
vam a sabotagem e a espio-
nagem. o que causaria a ca-
tastrofe e facilitaria a volta
dos trustes sob a capa da
«ajuda* americana.

Esse processo revelou mais
uma vez que tipo de rela.
ções internacionais adotam
os governos dos paises dc
campo imperialista dirigido
pelos Estados Unidos. Eles
seguem a unha da espoliação
e do domínio dos povos.

Mas, hoje, os povos não
estão sós na sua luta pela
independência e o progresso.
Ao seu lado está a podero-

sa e invencível União Sovié-tica, que introduziu no mun-do um novo tipo de relações
internacionais, baseado 

* 
naajuda desinteressada, no res-

peito h soberania de todosos povos, na igualdade e nareciprocidade.
A multilateral ajuda so-viética pôs à disposição da

Rumânia especialistas e do-
cumentação técnica, imple-
mentos petroliferos paraimediato emprego e os meios
para instalar a indústria ru-
mona de máquinas indispen-
sáveis à exploração dos re-
cursos petroliferos do país.A produção da Rumânia
em 1953 foi superior a 11
milhões de toneladas de pe-trólco. 12% mais do que em
1952, 136% mais do que em1947.

Hoje, a Rumânia está for-
necendo as mais variadas
máquinas para a indústria
petrolífera para numerosos
países, como é o caso da Ar
gen tina.

Vertiginoso
progresso

A extração se faz de acôr-do com planos científicos,
visando a obtenção do má-
xirno de petróleo bruto.
Obtem-se o dobro do que se
conseguia com os processos
antigos. Numerosos poços
abandonados foram recupe-

rados. Centenas de engenhei-ros trabalham na instalaçaa
de novas refinarias com equi-
pamentos produzidos no
pais.

De 1929 a 1933 somente
dez alunos foram matricula*
dos na seção de minas e me*
talurgia da Escola Politécnl*
ca. Mas cm 1953 terminaram
os cursos do Instituto da
Petróleo 350 engenheiros.
Cresce dia a dia o prestl-
gio dos produtos petroliferosrumenos no exterior, poissão estandartizados e o corv
trôle estatal assegura a ri*
gorosa observância das pre».crições técnicas concornen-
tes à qualidade e ao trans*
porte. Numerosos tipos no*
vos de máquinas foram pro-duzidos. introduzindo-se mé*
todos e processos mais avan-
çados e de maior rendimerv
to.

As condições de vida e de
trabalho melhoraram radi-
calmente para dezenas de
milhares de operários petro*li feros. Seus salários aumen*
tam, surgiram escolas, hos*
pitais, teatros, casas de cul*
tura. milhares de moradias
novas e limpas. Somente em
1953, 17.000 operários da in*
dústria petrolífera passaramsuas férias em estações
balneárias e climáticas, antes
reservadas aos magnatas es-
trangeiros. O pais está nas
mãos dos seus verdadeiros
donos

O Petróleo e nosso
ELA primeira vez na história, um pequeno pais

rico em petróleo produz todo o equipamento necessá-
rio a essa indústria. Graças à ajuda da União Sovié-
tica isto se tornou possível. Êste é um exemplo do
que significa na prática uma política de amizade com
o grande país de Lênin e Stálin.

E' nesta época, quando está ao alcance dos povos
a conquista da sua completa emancipação, do pro-
gresso e da felicidade, quando os povos grandes e
pequenos podem realizar o seu desenvolvimento inde-
pendente, que o vende-pátria Getúlio Vargas tenta
fazer da Petrobrás um instrumento do entreguismo
mais cínico e descarado. O velho agente imperialista
Juraci Magalhães é colocado à testa da Petrobrás e
entrega à Standard Oil. tal como fizeram os traído-

res da Rumânia e de todos os países, os recursos pe*trolíferos do Brasil e os frutos do trabalho dos bra-
8Íleiros. Ao mesmo tempo, Vargas faz-se surdo a»
clamor de nosso povo pelo reatamento de relações
diplomáticas e comerciais com a União Soviética.

Por isso, Mataripe e Cubatão, nossa frota de pe-troleiros trabalham para a Standar Oil. Vargas quernos impor o caminho da escravidão imperialista.
Mas o povo brasileiro anseia e luta pelo desenvolvi-
mento independente da economia nacional, exige o
estabelecimento de uma política de paz e amizade
com a União Soviética. O exemplo da Rumânia, um
exemplo entre tantos, mostra que a causa do povo
brasileiro é justa e por isto é invencível;

f ¦ . ¦ ¦ ¦¦ .
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ESTUDANTES
PELO

REATAMENTO
COM A U. R. S. 3.

a c ..»nu»ào da i-i,.1.1. ,„.,.,
" NacfcMalfl «lu XVII Con.
k r ¦ •¦-•• Narlonal de KMoctan.

St*, qaa acaba «ir* reatlsainie na
(mlvsrsldada Rural, aprovou
a te*» que reclama o c*ta*
tx-l.-. in,. i,i.. de t. i..».... • co.
¦Mn •*.»- eom todiH» os pai-
¦as. A tf*»» aprcivadn ln<»Ute
particularmente no reata-
¦santo imediato de relaçneq
Oomerclabi e diplomática* do
Brasil eom a I nlAo Sovttttca.

n. -si fortiiN u ¦ i.i  .i..s
Jovem estudantes, parcela
Intl.... i.h.í. !., niocidacle lira-
slldra sa iuiiia a exigência
cada %ez mais \ Iijoi ¦¦-.« que
parte d»»-, nwls <H\«*r«»t»s Hr
min*. DotUeoa e econômicas

e que encontra um num.-.
ro crescente de partidário**
em (•• i i- a», tl:issi's - cama'
da* sociais, ii»<iu i. repr*>
aentar num reivindicação do
proi«,,*r'-»«i., hractlIHro.

Sâo a*, própria* neeeasMa*
de»» .li % ««li» diária que já se
Incumbe de teimar patente
que os IntcrêVscs v"tai«. <««•
n«»s»u povo Impõem o reata-
mento de relações com o
grande (,.1|S soviético. Nem
a conhecida subserviência do
governo da Vargas aos troa
te* americanos, nem nteamo

a intervenção insnícnie de
mister Kemper, o embalxa-

a«»r dos trastes de IVtll
8tn*el no Brasil, conseguem
mais Impedir, por exemplo,
a »• ••'-* *o (|»» Irlijo sovtétl*

co. O fato dessas tnm.*.
çôe* serem feitas indireta

m»-nte o num volume extre<
mamente limitado somente
serve para demonstrar c|u.-
enormes sào os prejuízoscausados uela fai|a de rela-

çcVs normais e regulares en-
tre os dois países. Não «*sea-
pa aos Jovens a grande ver-
dade de quo as relações eom
a URSS são indispensáveis
para o desenvolvimento Inde-
pendente da economia na-
ritmai

O novo (rafado k- comer*
elo e pagamentos entre a
União Soviética e os nossos
vizinhos do Uruguai fala elo-
quentemente das van.agens
do comércio com a URSS,
que so procede em bases de
Igualdade o recíproco interês-
•e. Não potle haver «cravo-
sós» oue acarretam desvalo-
Hzação da moeda e carestia.
quando um nais pode rece-
her da URSS petróleo; car-
vão. papel de imprensa, pro-dufos químicos, maquinaria
e madeira em troca de car
nes, couros e lãs. que são
os produtos exportáveis do
Uruguai.

Os jovens estudantes bra-
¦ileiros não poderiam fiear in-
sensíveis ante a brilhante
atuação das delegações so-
vléticas nos congressos c <«•
Hficos que acabam de encer-
rar seus trabalhos em nossa
pátria — o de energia e i,
de luta conlra o câncer. Es-ses Importantes eonclaves
tornaram patente os prejui-/os imensos causados aonosso desenvolvimento cul*
tu ral e científico pelo iso-
lamento bárbaro imposto ao
Brasil pelos imperialistas
ianques. O intercâmbio com
o país soviético, portador
dos maiores feitos da ciên-
cia do mundo, não pode fi-

car subordinado às dlsposi-
ções da embaixada america-
na

v decisão do Congresso
da UNE refletiu uma rei-
vindicacãq patriótica do todo

o povo e camprova a grau-
de amplitude da luta pele
testamento d» reJeaflfes eaaa
% vum,
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Decisão unanime do proletariado paulistano
^^^UP&^^fk&W^IÚfytS&tySkf^f^m

Greve Geral em São Paulo
Manada Para 2 de Setembro j

t A . BRA.SII.hlRA tem dado numerosas e vibrante*, demonstrai Ae* de *eu¦"» palnolismo e disposição combativa pais preservação da soberania nacional e a con-quista de dia* melhores para nosso povo, Na luta conlra a carta de eotonhaciO 0 KUer-ra. que .• o Infamo «acordo militar.. ocuparam e ocupam os Jovens um posto de honrana primeira fila. .\ l nlfto da Juventude Comunista, vam-uarcla de nossa mo, idade, liease profundainent. às massas juvenis, é Mia mais alia e tlel Interprete v as conchu ao

0 Programa do P.C.B.
E' o Nosso Programa

r^OK MOTIVO de passa*
gem do 4* aniversário de
fundação da Unido da Jun-
tilde Comunista, a Comissão
Nacional de U.J.C. dirigiu
aos jovens de todo o Bra-
sil a seguinte proclamação:"MOCÍDÂDE BRASILEI-
RÀ!

COMPANHEIROS E
COMPANHEIRAS DA
UNIÃO DA JUVENTUDE
COMUNISTA!

Por ocasião da passagc.i
do 4* aniversário da União
da Juventude Comunista, m
agosto, a Comissão Nacional
da UJC congratula-se com
a mocidade brasileira por
essa nova etapa cumprida
na lula pelos direitos da
juventude.
JOVENS BRASILEIROS !

Enviamos a vós nossa sau-
dação fraternal e a todos
conclamamos para a luta he-
rólca pela libertação do Bra-
sil dos opressores america
nos e de seus agentes inter*
nos, representados pelo go-
vônio de Vargas.
COMPANHEIROS E COM-

PANIIEIRAS DA UJC!
A comemoração de mais

um aniversário da organiza-
ção de vanguarda da ju-
ventude brasileira é um po-
deroso estimulo para as nos-
sas atividades e um marco
histórico em nossa existên-
cia, pois hoje temos desfrat-
dada á nossa frente a ban-
deira invencível do Prográ-
ma do Partido Comunista do
Brasil, Programa que rasga
novos horizontes para a con-
quista de um futuro feliz é
radioso para os jovens bra-
sileiros.

O Programa do PCB é o
nosso programa, e sua di-
vulgação é nossa tarefa
permanente. Devemos leva-
Io a todos os rincões do país,aos jovens das fábricas, fa-
zendas, clubes e escolas, a
todos esclarecer e mobilizar
para a luta pela concretiza-
zação do Programa. E' nos^
sa tarefa fundamental ga-nbar as amplas massas ju-

venla para a derrubada do
governo de Vargas. Inimi-
go de nosso povo, e pela
conquista de um governo de-
mocrátlco de libertação na-
cional.

E' nosso dever primordial
lutar pela paz. tareia « i-
trai e decisiva de toda a hu-
manldade progressista .v»u-
damos a expressiva vitória,
das forças da paz. dirigidas
pela grande União Soviética,
com a assinatura do acordo
de Genebra, que pôs -fim A
guerra na IndoChina. Inten-
si fiquemos nossos esforços-
pelo alívio da tensãJ lnter-
nacional e pela salvaguarda
da paz.

Levantemos mais alto a
luta pela libertação nado-
nat, pelas liberdades demo-
críticas; pelos direitos e rei-
vindicações da juventude!

Com audácia e entusiasmo
Iançemo-nos na campanna
eleitoral, tarefa de excepcio-
nal envergadura e que noa
permitirá dar grandes pas-sos na estruturação da íren-
te democrática de libertação
nacional. De forma juvenile vigorosa, levemos a pala-vra dos candidatos popula-res a toda a juventude de
nossa terra. Â todos diga-
mos: derrotai os entreguls-
tas e reacionários, eleige: os
patriotas!

JOVENS OPERÁRIOS!
JOVENS CAMPONESES!
JOVENS ESTUDANTES'
JOVENS ESPORTISTAS!
Ingressai na UJC, a única

organização juvenil que luta
por vossos direitos! Suas
portas estão abortas a to
dos os jovens honestos, quedesejam lutar por uma Pá-
tria livre e feliz.

COMPANHEIROS
DA UJC!

A Comissão Nacional vos
conclama à luta! Forjemos
uma grande e poderosa UJC,
educada nos elevados prln-cípios da moral comunista,
Sejamos dignos de nosso
Presidente de Honra, o in-
victo Cavaleiro da Esperan-

TRIBUNA DO IV CONGRESSO
PUBLICAMOS nesta edição da VOZ OPERARIA, emsuplemento, os principais documentos relativos à
SüSíJmrim fc m qae «^ M "XH-dos estabelecidos em
^^L9^t^üTm *¦ * rtKm na In«to-CfcST Da-da a graavd* bnportaneia e Interfeise desse ihmimnZtártn

•^^JL^*1*^ *»** *— • P*KJTaaiVaa

ça. Luiz Carlos Prestes, se-
guindo intrepidameiue o cd-
minhu que cMe nus Indica,
o caminho do querido e glo-rloso PCB!

1.» de agosto de 195-1
A Comissão Nacional da

Uniáo da Juventude Comu*
nlsta>.

UNIDOS 
cama um só homem no f»oeío de Unidade ostmlMilhadortfa pauHsloS oferecem um OXtmplO de eom.fNiiicidiidif a ory.iN(.,ic»i»í nu luta par aumenta geral de ta\lários, aplicação do Salário mtnimo sem re»trn<\es i¦ J;rongrtanumtu do» nrdros. Bm assembléias simultâneas ouesermlHurttm em diversos HaemoS paulistanos, parque as•SVSf <i»i.ii. .o, jil se tornaram jiequcnas, metalúrgicos rv*.leff, tiiorr«*seíri}í e gráficos, o* mais importantes ú maisPMMlerosa» simfwahin de H, Paulo, tomaram a fofeflo dsdecretar a greve geral para o i/i,i ./..„ d,» setembro prónma.Diante da negativa dos patrfms, dé suas manobrai di-visemstas eda alta constante dos preços, numerosas hramos trabalhadores em diversas assembléias que se dispunham0 greve imediata, Mas an dirigentes mais eselareeidas a. experimentados explicaram a necessidade'de uma meticulosaqrganitQÇão, de uma intensa propinando, fáhrua mr bUbrua, da mobUlsaçãO de bula o povo pira a grande .«.iiiouaímcdo, a fim de que a greve se tornasse um aconteci.mento impressionante. A resolução foi iimomuiic.

Foi organizado, desde lago um quartel general da grevepira o qual cada sindicato destacou Jários de seus dirigentesmais Capazes e prestigiosos, lendo as rcspHtii-as assem-melar decidido que as mesmos *e desligassem do serviçonas fábricas para melhor aluarem na organização e nreva*ração da greve geral, o* piquetes começam a funcionar ,! *.00 ;«í: grui>os de oprários farão visitas de confraternizaçãoc esclarecimento às fabricas vizinhas, os dirigentes sindicouirão às fábricas pira debater as resoluções das assembléiasos sindicatos organizarão comissões de bairro pira a lutacontra o congelamento. Os gráficas resolveram realizar
greves parciais de preparação à greve geral de i de setembro.

Ao mesmo tempo foram designados os representantesdos sindicatos à delegação da Parta de Unidade que pirtt-npira da próxima assembléia do Sindicato dos Campóne sde Monte Aprazível. Na luta ]>or aumento de salãrio, wlaaplicação do salãriominimo e p-lo congelamento dos preçosos Sindicatos piulistas repudiam as propostas patronais d3aumento sujiHto à assiduidade e desaiascaram a politicide fome do governo. Foram aprovados protestos contra ioicmento do pio e exigida a representação majoritária doitrabalhadores e do povo na CO AP e na COFAP.

«b» Iml?rtante resolução foi tomada contra as calúnias das'Folhas". Os trabalht. ores ergueram veemente protestocontra as instruções do S.T.E., que visam impedir a eleiçãode patriotas, notadamente dos trabalhadores. A luta pelasreivindicações econômicas ergue-se ao nivel da luta pdasliberdades e franquias democráticas. O Pacto de Unidadtestá em marcha.

^^^^^^^^^^m/^^M^^^
XXXII ANIVERSÁRIO DO P. C. DO JAPÃO

15 DE JULHO último transcorreu o XXXII aniversário da fundação do PartidoComunista do Japão. A data foi comemorada eom uma grande assembléia, realizadadia /',, em Tóquio, na qual falaram destacados dirigentes do P. C. do Japão, tendo ocamarada Syoichi Kasuga, presidente do órgão Dirigente Central do Partido Comunista
pronunciado um informe sobre a situação do Partido e a luta dos comunistas pela paz.A data foi celebrada igualmente em todas as organizações do Partido. Por ocasiãodo XXXII aniversário do P. C. foram editados muitos cartazes e folhetos de agitaçãodedicados à luta do Partido Comunista pelos interesses dos trabalhadores, pela paz c aindependência do pais.

R,
PLENO DO C. C. DO P C. ARGELINO I

EUNIU-SE. RECENTEMENTE, o Pie-
no do C. C. do Partido Comunista Arge-
lino. No informe prestado nessa ocasião, o
camarada Bachir Hadj AH, Secretário do
Partido, depois de referir-se às questões in-
ternacionais e à situação interna do país,assinalou a necessidade de promover uma
unidade de combate do proletariado e detodo o povo da Argélia com o proletariadoe o povo da França.

O informante indicou que o Partido
deve realizar um grande trabalho de po-pularização de sua política referente à quês-tão nacional e lutar pela independência
nacional do País. Atualmente, acrescentou
Bachir Hadj Ali, não há nada mais impor-
tante do que prosseguir nossa apaixonada
e tenaz luta para forjar a unidade do povoargelino na Frente Nacional Democrática
Argelina. Prosseguindo, Bachir Hadj Ali

expôs as tarefas do Partido: organização
da luta unida pela anistia, pelo respeito
às liberdades democráticas e o cumpri-
mento das cláusulas de caráter progres-sista do estatuto político da Argélia (igual-dade de língua árabe, liberdade de cultos,
liquidação do regime de comunas mistas,
quer dizer, da preponderância da admlnis-
tração colonial francesa nas comunas e
concessão do direito de voto às mulheres
muçulmanas); solidariedade com os povosda Tunísia e Marrocos, volta do corpo ex-
pedicionário na Indo-China, luta pela inter-
dição da bomba de hidrogênio e contra a"Comunidade Européia de Defesa"; luta
pela satisfação das reivindicações das mas-
sas trabalhadoras.

O camarada Larbi Búhàli, Secretário
do Partido, pronunciou o discurso de encer
ramento do Pleno.

i

ELEVAÇÃO DO NÍVEL IDEOLÓGICO
DOS QUADROS DO P. C. DA CHINA

as •¦^vas**^%S1WMi Lel0t-C?mité Central d0 Parüdo Comunista da China
anosm SKSíSB^Sa^iíaW1^^00 ?os ^uadros do Par«do e da economia nos
Foilm^Sa^e na P^paração teórica dos quadros.
süSrf TmédkVs e 2J2S.Í P2ÍS l -m *&**&* e conferencistas para os cursos
SE i5uto naÍEn^í8 *? f,evaç8° do nlvel teológico. Os professores e con-
SuS^??^ãannf™ÍVÍnSa^S^fe ° "•f^ismo-lenlnlsmo, participam das dis-
SttltoMMmSsssús^^SS. ^ » aluno8' Foram organizadas numerosas con-
Spedores\^ Uma Vez estud«dos os temas, os alunos dos cursos
gP«nores 

elaboram dis^rtacees e nas eacol«g médias e elementares sfto feitos eu»
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Como Utilizar a
VOZ OPERARIA

Nas Lotas Diárias
de Nosso Povo

N

«

AS lAJTAS patrióticas que ti desenvolvem tm noâ*u pm*, cabeum importante papel aos órgàoÊ da imyrtnm pttpulur. particutai tm nt* à VOZ
OPERARIA, Nosso *tmanárlu reflete tnmn \ututt trammite exptrkncias eexemplo*, dá ao leitor um panorama dosf„t0Ê mais significativo** da ma ##tf«r-nacional e nacional VOZ OPERARIA orienta politicamt nte t» leitor*** e «/«.daos a melhor avaliar o* acontecimtntos em cursa. Estimula t prapagm cmn-tantemcnte a luta pila pa: r nslarect t destaca as lutas que ue processam nottrasil visando à libertarem do pais do jugo imperiallstu norte uvwumno, àderrocada do potler dos latifundiuriom grandes vupitnlistm aliado* una ma-

nopttiio» ianques e a conquista de um noto poder a serviço do povo — « qo-rima democrático de libertação nacional.
Coma utilizar MM OPERARIA nas lutas /*/«* reivindicações aos tra-bnlhudores e das massas camponesas, nas campanhas patriótica* peta tiber-

tação nacional, em defesa das liberdades democráticas e na turtfn histórica
de tornar o Programa do PC R —Programa da Salvação Sacianal — noPrograma de taila o pttvo?
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NECESSÁRIO A TODO O POVO
ÜTIL EM TODAS AS LUTAS

ÉM TODAS as campanhas e entre todos os setores do povo, o jornal lem um
papel a desempenhar. Existem ainda muitas maneiras de aproveitar o jornal, en-tre as quais:

^ — -Levar o jornal aos camponeses, nas vilas, povoados e fazendas, divul-
gando e organizando a leitura das reportagens sobre a vida no campo esobre as Intas camponesas e dos trabaJu.t'ores rurais.*£ —- Distribuir o jornal entre as donas de casa nos movimentos contra a ca-
réstia e nas associações populare e femininas.

jr — ütifizar o jornal para a feitura de jornais murais, nas ruas e portas de
fábrica, aproveitando nma on algumas matérias de maior interesse ou a
página-cartaz.•^ — Tornar conhecido o jornal entre os partidários da paz e todos os que re»
pelem a ameaça de uma terceira guerra mundial.

tr.

il JORNAL é um importante animador da cam-
panha para eleger patriotas e derrotar os cândida-tos entreguistas. Orienta os leitores, denunciando asmanobras dos cassa-votos e chamando à luta emdefesa da Constituição, faz a propaganda das candi-daturas populares e desmascara os porta-vozes eagentes do imperialismo ianque e do governo de trai-
Ção nacional de Vargas.

Assim, os comunistas e outros patriotas, quan-do se empenham na luta eleitoral, longe de descura-rem da difusão do jornal, têm necessidade de uti-hza-lo ainda mais em seu trabalho, levando-o a umnumero cada vez maior de eleitores.Utilizar o jornal em comandos e comícios -
eleitorais.

Programai* a distribuição especial do jor-nal naqueles locais e empresas que sejam objete dereportagem em cada edição.Fazer do jornal 'um importante instrumen-te da campanha de finanças para o custeio da cam-
panha dos candidatos populares.

1! INSTRUMENTO DE LUTA PELA UNIDADE E A
ORGANIZAÇÃO DA CLASSE OPERÁRIA

•jr tevár o jornal para as empresas e bairros operários, organizando a distri-buiçâo, consolidando e ampliando continuamente o circulo de leitores.
¦jr Programar vendagens ampliadas e comandos especiais para os trabalhado-res diretamente interessados nas reportagens de cada edição.
jr Organizara difusão do jornal entre todos os participantes de cada greve, dtcada manifestação de trabalhadores por suas reivindicações, contra a ca-réstia e em defesa dos interesses nacionais.
X Lev<tr o jornal para os sindicatos associações, clubes e todos os locais dereunião dos trabalhadores.-fc Estimular por todas as formas as cartas de trabalhadores para o jornal eorgtwizar o maior número de correspondentes operários em cada empresaou dc correspondentes nos bairros.

yr Promover a leitura para trabalhadores de editoriais e matérias fie maiormtcrêsw ( myamzar círculos de leitura do jornm

^^^^m ^m±9 1 k t k I 11 ¦ . ¦—•*-*^""SIw M t V' 1 ^K f. Li Ys sjf S

jnmkWHSWKmXSWBmWÊMÊkWHt

* No Movimento
iiV libertação

Nacional

A VOZ OPERÁRIA
é um instrumento im-
portante na luta con-
tra o imperialismo
norte-americano e seus
lacaios no Brasil, re-
presentado* pelo go-
vêrno de Vargas: de-
nuncia a penetração
imperialista. a política
de traição e entreguis-
mo dos governantes e
estimula e orienta as
lutas de nosso povo pe-
Ia emancipação nacio-
nal.

E' preciso levar o
jornal a todos os pa-
triotaí.. esclarecendo

assim e chamando a lu-
ta aos que ainda não
participam ativamente
do movimento pátrio-
tico em defesa da in-
dependência nacional
ameaçada pelos tms-
tes americanos. Tor-
nando-se leitores de
VOZ OPERÁRIA, no*
vos milhares e mi-
lhares de trabalhado-
res e homens do pove
compreendem mais
claramente a necessi-
dade de lutar e unir
todos os patriotas no
combate comum pela
libertação nacional.

M
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O Jornal VOZ OPERARIÜ
Interessa a Milhões de Brasileiras

Que Esperam
Recebê-la de Tuas Mãos
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Mm h Vtíiíierêncin '/././
vtrhmal tos TrautüUa to

re» nas tndúêtrtai M fa-
tÚTií.caj, Jlo*gc tia es-
auerda para a nv. ,,t
Muldemar Víchinet) *w
tecretário do 'inUe**to
dok Metalurgia* >tt »*4r»
to Alegre Luiz Silva de-
legadu de Sindicato ao»
Metalurgia-* dê P. Ale-
(ire, Otátio Stqu •»'. SC-
erttâru do Sindlea'.u tio»
HHalúrqtcoê de Ç. Pau-

to e Jmi Bu»to», regre-
ncntante do* mêtalurgi-
eo* pauihta» Ar. lado
um ompcU do •.'./..///' >
no Teatro da ôn"-~ de
Viena

»
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A GRANDE LUTA DOS METALÚRGICOS
DE TODOS OS PAÍSES

E M IKLM 11'IOS de julho Ue JíJM r«untr*íii f*e em Vlen*
lapraaeateaiM dos trabalhadores metslúrfiooa de todo o
2i«íni. i ^'^«/"^"ífV «»"«.««-íu um acontecimentomarcante d« unidadn e sol luar ieda.le ititemairionah da classe•iM-rarla A II Conferência Internacional de Trabalhadores• Trabalhailoras da Metalurgia c da Mei-ãnica foi promo-?ida jHla Lriiao Int.-rnaclonal de Sindicatos de Trabalha-dons nas Indústrias Metalúrgicas e Mecânicas, um dos mais
«aSrMuíidl 

lUnmrUmcnUiH Pr°-*b.s»onals da Federação Sin-
•.'13 delegados participaram da Conferência, renresen-tendo mais de der milhões de tralialhadores metalúrgic,*s do34 paiH^H • A Presença de 76 delegados de organizais nãofiliadas à FSM íi-z da Conferência uma nova e pujante d«-mons rm-ão de que é possível e corresponde aos desejos dostrabalhadores a unidade de ação em torno de objetivos co-muna «• por rim» dn quaisquer divergências doutrinárias.

A Conferência íoi uma

J4LI0

O Senegalês e
os Franceses

10!
i

M METALÚPGICO
senegalés, delepadj à
Conjeréncia vala l*a-

va animadamente com vá-rios colegas de outras </üt-
i ses, quando percebeu queentravam no recinto diver-sos metalúrgicos (raveeses.

| Não se conteve e excla-
i mou:
I — Mau, as coisis vão

i mal. Checaram os colônia
; liifttS. .

Diante do espanto geral,o operário senegalés co-
meçou a enumerar latos edenúncia* sobre a terrível
exploração a que sâj submetidos os trabalhadores
das colônias fraveesas. R
cusava-se a admitir queuma coisa são os qrandescapitalistas franceses asso-ciados aos imperiaUrtas
americanos e outra coisasão os metalúrgicos e de-mais operários franceses.
Os capitalistas são exmlo-radares contra os qvain sedeve lutar, tanto na Fran-
ça c(fmo nas colôvins Osoperário tanto na Ft-i-
ca como das colônias sãoirmãos que devem unir-secontra 0 inimiqo comum.Nao. retrucava o ho-mem. os operárias tamrèmexploram, seus salário»¦ sao dez e mais vazes moto-1res aue os nossos". Foi Im- 5poss«)ej demovê-lo. Masno curso dos trabalhas sur-Qtu em toda sua qrande-zao magnífico trabalho daCGT francesa, siic atuação

; na organização dos traba* lhadores das colônias, suasolidariedade inalterávelao povo do Indo-Chína
sua luta sem trêqnas con-tra a discriminação ódio-sa contra os trabalhadores

.das colônias. Os fatot ir-retorquiveís foram calan-do no espirito do senega-
m tCS.

Quando terminou n Con-
ferenda. êle confraternt.

.zava. feliz e eufórico, comseus irmãos franceses. Debraço dado com êTes sen-.
tta-se mais forte para tu-
tor .

tribuna aberta e livre paratodos os presentes, tanto de-legados como observadores,
cuja preocupação única foia troca de experiências e en-contrar meios para melhorara situação dos trabalhado-
res de todo o mundo,

NOS PAISES CAPITALISTAS

No primeiro ponto da or-dem do dia, Henry Jourdain.
informou sobre a atividade
da União Internacional, a intensificação das lutas c o fortalecimento da unidade dosmetalúrgicos em sua luta
por melhores condições detrabalho e de vida, pela pazentre os povos.

O debate desse ponto trou-xe uma denúncia documenta-
da do agravamento da expio-ração dos metalúrgicos nomundo capitalista. Verifica-se a redução generalizadados salários reais, com rit-mos de trabalho jamais vis-tos e um aumento conside*rável da jornada de traba*lho. Cresce o desemprego
total e parcial e pioram ascondições de vida devido aosataques reacionários às con-
quistas sociais dos trabalha-dores, são violados os direi-tos sindicais e democráticos
mais elementares, inclusiveo direito de greve e a liber-dade de expressão nos locaisde trabalho.

No segundo ponto da or-dem do dia, G. Adducci (Ita-ua) fez minuciosa análisedas práticas de superexplo-ração adotadas pelos capitalistas na industrias metalúr-
gicas. Resumidamente, aamais importantes denúnciassão as seguintes:

Crescente intensidade dascadências de trabalho, au-mentando o desgaste dasenergias do trabalhador; in-trodução dos métodos ame*ricanos de cronometragem efilmagem dos movimentos —
os movimentos do trabalha-dor são filmados em cama-ra lenta, o tempo gasto em
qualquer movimento é con-trolado, anotam o tf»mno

consumido em beber água.
pequenas saldas, etc; na ba-
se de tudo Isso os patrõesestabelecem tempos maxt-
mos para a feitura de cada
peça. reduzem os tempos de
produção, reduzem o salário
por peca, o operário é trans-
formado em máquina quenâo pode parar um minuto;
ao mesmo tempo os patrões
prolongam a jornada de tra-
balho. forçam os operários
a contratos provisórios nos
quais violam a legislação
social e restabelecem o tra-
balho a domicilio, situação
em que o trabalhador não
goza de garantia .alguma.Essas e outras formas de
superexploração estão liga-
das à militarização da eco-
nomia, à produção de guerra
que afeta profundamente os
metalúrgicos, cuja grandeluta por melhores condições
de trabalho e de vida se fun-
de com a luta dos povos pelamanutenção da paz.

NOS PAÍSES COLONIAIS
E DEPENDENTES

O debate sobre o terceiro
ponto da ordem-do-dia foi-
aberto pelo representante
brasileiro, Eloy Martins, queanalisou detalhadamente aluta dos metalúrgicos nos
países coloniais e dependem
tes. O quadro descrito nosdois primeiros pontos é mui-to mais grave nesses países,
pois estão sob o jugo doa
monopólios, sobretudo ame-
ricanos, que entravam o de-senvolvimento da indústria,
controlam as fontes de ma-térias-primas e orientam aeconomia desses países.

Os trustes contra os quaislutam os metalúrgicos dos
países industrializados sfioos mesmos que asfixiam eexploram os países subde-
senvolvídos. A General Eletric, a General Motors, aFord, a Internacional Har*vester e outras mantêm fá*bricas em numerosos países.Por exemplo, a General Mo-

J OSE' Busto», Luiz
Silva, Elog Mqrtiis e
Otávio Siqueirj con-
fraternizam com a de-
legação chinesa slloy
Martins, informmte
do terceiro ponto da
orde-do-dia, fo^ elei-
to pela Confcrendo vi-
ce-presidente dx União
Internacional ie Sindi-
cato» de Traba nado-
re» na» Indústrias Me-talúrgica» e Mez Micas.

1i1

MONDO
tors estende seus tentáculos
em vinte países, entre as
quais a Argentina. Brasil,
México, Peru, Venezuela. In-
dia, Nova Zelândia, África
do Sul, Indonésia, etc.

Os monopólios ianques ar-rançam superlucros nos
paises coloniais e dependem
tes. Assim, em 1951, a Gene-
ral Motors, teve um lucro
de 19 centavos por dólar In-vertido nos Estados Unidos
contra um lucro de 94 centa-
tavos por dólar no exterior.
No mesmo ano, só no Brasil,
a Ford teve lucro de 47G mi*
lhões de cruzeiros para um
capital de 100 milhões.

Os monopólios imperialis-
tas impedem o progresso in*
dustrial e desenvolvem a ex-
tração de minérios. 58^ das
reservas de ferro do mundo
estão em países colo-
nials e semicolonlais, a pro*dução de minério é de 12%,
mas a produção de aço de
todos juntos é apenas de 3%.
Os trustes impedem a pro-dução de meios de produção,maquinas-ferramenta e ou-
trás Preferem as fábricas
de montagem.

N-Jssõsj países são paísesagrícolas. Mas os mctalúrgi-
cos não produzem tratores.
Em conseqüência enquanto
há ia Europa um trator de

LUTA UNIDA E COMBATIVA DOS METALÚRGICOS

julho de 1953, mW^t^^m^n^&r^^0 "* «rande **eVe de 1953' «
de 100 mü metalúrgicos «SSBiír^ Argentina mais
programa de açüo para os metalúrtricos *>«£ »? " A Con'erêncU elaborou um
carregando nas^oatos ^£3SSSa^M&JSL9Qf °^ patrões nâc «mtbiuem des.
de guerra. waoainadores as conseqüências da crise agravada pela política

adotou se enquadram^na luta eiSfaa^»2ZÍ^ ^°° de!e?ados. As resoluções quo
preços, pelas liberdades íijSSS? de S*Wrio' í**» congelamento tios
caminho da unidade de açlo decisivamente a avançar no caminho da vitória, o

MNaWÉHNMM^

OS SETE PONTOS DA FSM \
PARA A UNIDADK DE AÜO !

t. — Dar prova de espirito de iniciativa. 
^Manter 

\contato com as massas para qua a ação sindical se funda *com a ação das massas e nâo seja obra de minoria,». —• Demonstrar, nâo só com discursos a escritos ímas com atos e fatos o desejo de eliminar o scetarismò so o oportunismo. \
3, -- Tomar realidade o funcionamento democrático ídos sindicatos, defender essa democraeia ondo fôr no- '

lada organizar o trabalho coletivo das direções Jíindíraw.
j — Considerar o sindicato como organizarão -. ¦, Ii Por/ido pertencente a todos os trabalhadores c 

'não 
lho

\ 
"ctariado0 P"7*'< Çm "^ à vanV"ardn P°lMca do pro-

~„ í' 
-.0raa™ar c desenvolver a organização unitá-

S" í sindicatos, eleger democraticamente as dircrôcsde modo que estejam representados os trabalhadores' do
todas 

as correntes e crenças, os sem partido e sem religião.
trahnthZJ: Z °- r??nUa™nto sindical, convidar os
sn*»^??CS 

nã° 8índica^^os para as ações de t,.as-
sas e assim preparar nua sindicalização

í «r i„!;.~~ Dfcsmn*rar°r ante os operários todas as na-
í InrnnriT «„»tt««««-*»0>. pelo esclarecimento, o m-
I ST' l «****&> e o convencimento, e manter um
I SSifi ItSLf0 n?a ?raum™*°* J»ra nâo cair na arma-
Ê d*"}« dtmswnista da violência de linguagem que cria

| dificuldades à unidade de ação.

inrn^íSXlmlr?r^ oxP°si«ao te Louls Saillant, no
n c£%JZ !P Co"Kress° Sindical Mundial e naII Conferência Internacional dos Metalúrgicos.)

•Sr»  1j cavalos por 200 hectares,há um por 885 hectares naAmérica I-atina, ura por2.563 hectares no Orien4eMédico, um por 3.145 "heMa-
res na África e um por16.500 hectares no sudesteasiático.

Nessas condições, os tra-balhadores metalúrgicos sãocada vez mais explorados
não encontram condições pa-ra seu desenvolvimento pro-íissional e seus salários sãocada vez mais insuficientes
para adquirir os artigos de

primeira necessidade. Na lu-
ta pelas suas reivindicações
verificam a necessidade de
combater o domínio imperia-
lista e participar da luta pa-triótica pela independência
nacional, verificam a neces-
sldade de lutar contra o lati*
fúndio aliado ao imperial!*-
mo no saqueio das riquezas
minerais e na manutenção
do atraso semifeudai. Os
trabalhadores metalúrgi*
cos apoiam os camponesas
na luta pela reforma agra-
ria.

i%

í
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DO FORTALECIMENTO DA PAZ
A Conferência de Ministros das Relações Exteriores em Genebra e a conclusãioa paz no Viet-Nam. Uos e Cambodje através de importantes documentos e declarações
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MENSAGEM DO
GOVERNO SOVIÉTICO

A HO CHI MIN
ÁO PRESIDENTE da República e" Presidente do Governo da Repú-

blica Democrática do Viet-Nam,
Camarada Ho Chi Min:

0 Presidium do Soviet Supremo da
U.R3S. e o Conselho de Ministros da
U.R.S.S. enviam ao povo viet-nandta,
ao governo da República Democrática
do Viet-Nam e a vós pessoalmente, ca-
morada Ho Chi Min, suas amistosas fe-
licitações por motivo da conclusão em
Genebra do acordo sobre a cessação do
fogo e o restabelecimento da paz na
Indo-China.

Os acordos de Genebra representam
uma importante vitória das forças da
paz e, ao mesmo tempo, o reconheci-
mento da luta abnegada do povo viet-
-namita por sua liberdade e sua inde-
pendência nacionaL

0 povo soviético e a governo saú-
dam o heróico povo vietnamita e a seu
governo e desejam-lhes fervorosamen-
te a mais rápida restauração do pais* êxitos em seu desenvolvimento eco-
nômico e cultural num ambiente de paz.

O PRESIDIUM DO SOVIET. SU-PREMO DA U.RJSJS.

O CONSELHO DE MINISTROS
DA UJt.S£.

-™ra,**~~"*'^-**^^

Duas Mensagens do Conselho Miiüdi
AO COMITÊ VIET-NAMITA DE

DEFESA DA PAZ
É° se&uinte o texto da mensagem enviada pelo Secrs*

IT tariado do Conselho Mundial da Paz ao Comitê Viet-
Namita de Defesa da Paz:
«Nós vos saudámos e íelicitamos calorosamente por

motivo da assinatura do armistício que põe termo à guer-
ra que se processava há oito anos nos territórios do Viet-mm, do Pathet Lao e do Khmer. Acolhemos êste acordo
22?uJstado após Ion£° Período de lutas e esforços em
ÍÍ2L a neg°ciaCão como a vitória comum de todas as
torças da paz.
«f>HnMo?mÍíí/iet"Namita ** Defeaa d« Paz Mundial aa-
ETua íôdas as campanhas empreendidas por inicia-

ZLJLMovimento Mundial da Paz. Vossas atividades re-
Phic™ c°nstan-temente a vontade dos povos da Indo

iw?ifí?A% s d^"ais V°vos asiáticos de lograr o ajuste
SSífl confWo> na base dos princípios de Indepen-
vn£t ?efiranj?a- Contribuistes assim em alto grau pa*id cnar o clima de compreensão e de aproximação que tor-

mm posstvel a negociação e permitiu que esta chegasse aíellz conclusão.
Êste êxito representa uma etapa importante no ca-minho da cessação da tensão internacional. Pam o movi-mento da Paz e para todos os defensores da paz constituium estimulo para prosseguir os esforços com o objetivode que a paz se consolide na Ásia no respeito aos compro-missos assumidos e seja salvaguardada nas demais re-giões do mundo, de conformidade com a vontade dos povos.O Secretariado do Conselho Mundial da Paz

AO CONSELHO NACIONAL FRANCÊS¦Ê* o seguinte o texto da mensagem enviada pelo Secre-*- tanado do Conselho Mundial da Paz ao Conselho Na-ctonal do Movimento Francês da Paz:"Nós vos saudámos e vos enviamos nossas calorosasfelicitações por motivo da assinatura do armistício con-cluido em Genebra que põe ffm à dolorosa e sangrenta
guerra travada na Indo-China durante oito anos. Acolhe-mos o acordo conquistado como um êxito de todas as fôr-ças da pa*/. Êste êxito confirma que, apesar de todas as di
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ai da Paz
ficuldades e obstáculos, é possível a solução pacífica soba condição de que esta seja empreendida com a vontadede chegar a feliz conclusão.

A ação do Movimento Francês da Paz ajudou pode-
gg» 

CTlaie desenvolver o amplo movimento de
SS Pm 2SS ho 

Franca' -se exPrimiu com força irresistírei em favor da negociação e depois em favor do acordo.EJta ação e a ação conjunta de todas as demais forças da
S^ ^í1111"3111 em alto grau para o ajuste pacífico deum conflito cuja continuação e extenção teria represen-tado uma gravíssima ameaça para a paz do mundo.
n-ini^ L? rePre!enta uma etapa importante no ca-minho para a cessação da tensão internacional e a apro-ximaçao entre os povos. Ao mesmo tempo, estimula aprosseguir no esforço para que se consolide e respeite a
cK ntà^* 

SG a Sarama "a Europa, mediante a solu-
htiononiÂ • ° problema alemão baseado na soberania, naindependência e na segurança das nações.

O Secretariado do Conselho Mundial da Paz
Viena, 21 de julho de 1964».
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Declaração de V. H. Moloiov 1
#

m msão de encerramento da Conferência de Genebra dos ministros das
Relações Exteriores, a 21 de julho de 1954

Ol-Minic 1'UtMliKNTK,
senhores ministros:

A Conferência de Genebra
dou ministros dn Relações
Exteriores, convocada de con-
lurntidade com a decisão da
Conferência tle llerlím pura
examinar os problemas co»
reuno c m.t.> > • terminou
¦sus trabalhos, que duraram
..i...-. três meses.

Graças aos esforços de
seus participantes, a Conferi»»-
cia de Genebra atingiu seu
objetivo principal: a tarefa
de restabelecer a paz na In»
do China foi levada a bom ter»
mo. Os acordos adotados na
Conferência, que se baseiam
no reconhecimento dos direi*
tos nacionais dos povos dt»
Indo China e têm em conta os

I interesses da França, nao po-
[ dem ser considerados senão

% como um grande passo no
caminho da diminuição da
tensão internacional.

Foram firmados os açor-
\'l dos sobre a cessação das hos-
% tilkiades no Viet-Nam, no

I

f_ Labs e no Cambodge. £stes
£• acordos põem fim ao derrs-

p mamento de sangue, que du-
^ rava oito anos, e constituem
| um importante êxito da luta
|; de libertação nacional dos

p povos da Indo-China. Agora
fi se abrem ante eles novas pos-
% sibilldades de ascenso econô-
% mico e cultural nas condições
g de paz. Estes acordos criam
•^ a base para o desenvolvimen-
Ú, to das relações amistosas en-
P tre a República Francesa e
|- os Estados da Indo-China. Os

p participantes da atual Con-
g íerência têm pleno fundamen-
Ú to para expressar sua satis-
^ facão pelos acordos alcança-

dos.
Não se pode deixar de as-

^ sinalar que o acordo sobre
P o restabelecimento da paz no
p Viet-Nam tem singular impor-

tância. Com este acordo se
reconhece no plano Interna-
cional a luta de libertação

P nacional, seus grandes sacri-
^ ficios e seu heroísmo. Ao mes-
% mo tempo, este acordo, que
p estabelece uma linha provi»
y. sória de demarcação entre as'ú 

partes setentrional e meri-
Ú dional do Viet-Nam, coloca

. .
p uma nova e importantíssima
P tarefa: realizar do modo mais
Ú rápido a unificação nacional
0; nas condições de paz e em

concordância com os interês-
ses nacionais de todo o povo

^ r/iet-namita.

p Os acordos assinados hoje
p têm grande significação para
0j os povos da Ásia, onde outro
ú foco de guerra foi apagado.
Ú E são ao mesmo tempo, um
•^ novo e grande passo no cami-
Ú nho do fortalecimento da paz
I edo desenvolvimento da cola-
P boração internacional.

p A Conferência de Genebra
Ú prolongou-se por quase três
p meses. Hoje sabemos o que
p foi conseguido e o que não
|| se pôde conseguir. Com este
H motivo deve recordar-se que

questão coreana espera
ainda sua solução no interês-
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se da unificação nacional da
Coréia.

O próprio exame do proble-
ma indo-chinês nesta Conte-
rência passou por duas eta-
pas. Todos recordam as di-
ficuldades com que tropeçou
na primeira etapa. Entretan-
to, estas dificuldades foram
superadas. Não se pode su-
bestimar a contribuição tra-
zida no curso da Conferên-
cia pela delegação da Repú-
blica Democrática do Viet-
Nam e pela delegação da
França para vencer estas di-
ficuldades. O fato de que as
negociações tenham permiti-
do chegar a um melhor en-
tendimento e de que aqui se
tenha manifestado boa von-
tade pelas duas partes inte-
ressadas, teve a maior im-
portância.

Durante os trabalhadores
da Conferência seus partici-
pantes encontraram a possl-
bilidade de aproximar suas
posições, de fazer-se eco dos
desejos recíprocos e de con-
tribuir assim para que as ne- *
gociações fossem frutíferas.
E todos sabemos que, apesar
disto, a delegação dos Esta-
dos Unidos não cooperou pie-
namente em todo este com-
plexo trabalho com os demais
participantes na Conferência
e ocupou uma posição parti-
cular.

Por outro lado, a Confe-
rência de Genebra mostrou a
grande importância positiva
que tem a participação da Re-
pública Popular Chinesa na
solução dos problemas inter-
nacionais palpitantes. A mar-
cha da presente Conferência
o/idênciou que a própria rea-
lidade da vida varre os obs-
táculos artificiais que opõem
os círculos agressivos de ai»
guris Estados à participação
da China na solução dos pro-
blemas internacionais.

A Conferência de Genebra
demonstrou que o caminho

das negociações entre os Es- I
tados interessados pode dar %
em determinadas condições §
resultados que correspondam É
aos interesses dos povos, aos p
interesses do fortalecimento §
da paz geral. Os resultados Ú
da Conferência de Genebra 1
confirmaram a justeza do |
principio defendido em toda 0
a política exterior da União ^
Soviética, segundo o qual É
não existe nas atuais rela- p
ções internacionais nenhuma ||
questão litigiosa que não pos- %
sa ser resolvida mediante ne ^
gociações e acordos orienta- 1
dos a consolidar a paz. E isto %
será reconhecido em toda ^
parte. |

A notícia dos acordos con- *f
seguidos na Conferência de Ú
Genebra se espalhará hoje I
em todo o mundo. O êxito %
conseguido pela Conferência %
de Genebra corresponde aos ú
interesses de todos os povos g
amantes da paz, aos interês- p
ses da paz e da liberdade dos É
povos. p

Permitam-me expressar a ú
certeza de que este? acordos ^
e os importantes resultados p
dos trabalhos da Conferência |
de Genebra reforçarão a von- i-
tade dos povos de seguir dl» á
minuido a tensão nas relações ^
internacionais, de seguir for- É
lalecendo a paz. |f

Concluindo, V. M. Mólotov
monifestou sua gratidão ao
Governo da Suiça, às perso-
nalidades dirigentes e às au-
toridades de Genebra e um
especial reconhecimento ao
povo suiço pela cordial hos-
pitalidade dispensada à Con- |
íerência de Genebra

%

V. M. Mólota.*, igualmen- p
te, expressou seu reconheci- Ú
mente a A. Éden, que presi- $
dia a sessão, e assinalou ^
destacado papel que este de f
sempenhou em todo o trans- *f
curso da Conferência de Ge- J
nebra. Ú

s&aftaas^^

VIVA A PAZ, A UNIDA!)!*;
A INDEPENDÊNCIA E A

DEMOCRACIA NO VIET NAM!
HO CHI MIN Presidente dn República

Democrática du ... * *. u»i

Ti 
t: mi mm n Conferem*!* de Genebra. Obllvemoa iiiiim

grande vlldrln dlplottiallc*.
i i». i....... do i.mcrn.» .i...... de. pulo o coração a lodtm

m compatriotas, sos conibatenfcs t ««o*, qusdroa «u* direção
o üejrutnfa .ic- .••
«I M Nosso povo, o exército, o*, quadros de direção s «¦ (inverno, ssfreltaments unidos, suporlsiido privaçõesv vencendo numerosas dlflculdsdea, luiaram resolulsmento

no corso dos niiim..- tdtti ou nove mio», pclu pn<, a uuldaile
a indcpcitili-nrln (» n àemocrscls «l«* u«»*.s« piitria i* olitlvcram
brillumlc*. vitória*.. Por êfcM* molho, cm nome do tio%*êr-
no, envio cordiais felicitações a IimIo», oh compaIrlolas, mim
»..i.iiuii. ni. s ,. ;„,s quadroH th* dlreçAo th* I...I.» o pniN, de
Norte a Sul. Inclino me ante n memória dos . otubati'iites e
th* Iimíoh oh patriotas quo Imolsrsm berolesinenta Nim vhia
pela pátria c c\prenso niinlta shicesa Hinipatla aoa comba»
tentes Icridon ou riifrrnuis.

Nossas frsndes vitórias devem hc lambem a que nossa
lula pila Justa cntina contou com o ap  cIoh povo*, dos
países aiuicoH, do POVO dn I i am a c dox puxos am»nl.s da
piw do mundo Inteiro.

Graças a estas vitórias e
nos esforços da delegação
da U.K.S.S. nn Conferência
de lleriim, nosso Governo e
o Governo da França ini»
ciaram negociações nn Con»
íerência de Genebra. A atu»
ação de nossa delegação e a
ajuda das delegações da
U.R.S.S. e da República Po-
pular Chinesa permitiram-
nos obter uma grande vitó-
ria na Conferência de Gene-
bra. O Governo francês re-
conheceu a independência, a
soberania, a unidade e a in-
tegridade territorial de nos-
so pais, demonstrou estar de
acordo em retirar suas fôr-
ças armadas de nossa terra,
etc.

Deveremos continuar nos-
sos esforços na luta por for-
talecer a paz, realizar a uni-
dade e conseguir a indepen-
dência e a democracia em to-
do o pais.

— O primeiro passo pa-
ra estabelecer a paz de-

ve ser a cessação das hostili-
dades pelas forças armadas
de ambas as partes.

Para fazer cessar o fogo é
imprescindível reagrupar as
forças armadas de ambas as
partes em duas zonas dife-
rentes, isto ê, mudar as re-
giões ocupadas pelas forças
de cada parte.

A fixação de uma linha mi-
litar de demarcação é uma
medida provisória e transi-
tória para realizar o armis-
tício, restabelecer a paz e ai-
cançar progressos na unifi-
cação nacional por meio de
eleições gerais. A linha de de-
marcação não constitui de
modo algum uma fronteira
política ou territorial.

Durante o período de ar-
mistício, nossas forças ar-
madas deverão estar concen»
tradas no Norte do Viet-Nam
e as forças armadas da União
Francesa no Sul do Viet-
Nam. Isto significa que se
procederá a um intercâmbio
de zonas: várias regiões ocu-
padas pelos franceses passa-
rão a ser regiões libertadas,
e em várias de nossas regiões
libertadas se instalarão tem-
poràriamente, até seu retôr»
no à França, as tropas £ran-
cesas.

Esta medida é neecssária.
Entretanto, o Norte, o Cen-
tro e o Sul do Viet-Nam são
partes inseparáveis de nosso
território e não cabe nenhu-
ma dúvida que nosso paísserá unificado e de que nos-
sos compatriotas em todo o
país serão libertados.

Nossos compatriotas do
Sul foram os primeiros a co-
meçar a guerra patriótica e
deram mostras de alto graude consciência. Estou seguro
de que colocarão os interês-
ses de todo o país por dma
dos interesses locais, os in-
terêsses permanentes por ei-
ma dos interesses atuais e
de que, ombro a ombro com
o resto de nosso povo, en-
tregárão todas ás suas fôr-
ças à luta por fortalecer a
paz, realizar a unidade e con-
seguir a independência e a
democracia cm todo o país.O Partido Viet-Namita dos
Trabalhadores (Lno-dong), o
Covêrno e eu pessoalmente

seguimos sempre os esforços»
de nossos compatriotas do
Sul e estamos seguros ito
que obterão êxito.

— A .uta pelo fortaleci»
mento da paz, pela reali-

zaçfio <la unidade e pela con-
quisto da Independência e da
democracia é também uma
luta longa o difícil. Para ob-
ter a vitória, todo o povo, to-
dos os combatentes e qua-
dros de direção de todo o
pais, de Norte a Sul, «levem
unir-se mais ainda e pérma»
necer unidos no pensamento
e na ação.

Estamos plenamente deci-
didos a cumprir honradamen-
te as condições do acordo
que firmamos com o Govêr-
no francês e, ao mesmo tem-
po, exortamos ao Governo
francês a que respeite hones-
lamente as condições do acôr-
do que assinou conosco.

Devemos fazer esforços pa-
ra a consolidação oá paz e
estar vigilantes ante o*s ma-
nejos dos inimigos da paz.
Devemos fazer esforços na
luta pela realização de elel-
ções gerais livres em todo o
país com vistas a efetivar a
unidade nacional. Devemos
fazer esforços para restabe-
lecer, criar, fortalecer e de-
senvolver nossas forças em
todas as esferas com o obje-
tivo de assegurar a- plena
independência de nossa pá-
tria.

Devemos trabalhar com
afinco por efetuar reformas
tsociais para melhorar as con-
dições de vida de nosso po-
vo e tornar realidade uma
verdadeira democracia.

Continuaremos estreitando
nossos laços fraternais com
os povos do Laos e do Cam-
bodge.

Consolidaremos mais ain-
da a grande amizade do Viet-
Nam com a União Soviéti-
ca, a República Popular Chi-
nesa e outros paises ami-
gos. Reforçaremos nossa so-
lidariedade com o povo fran-
cês, os povos da Ásia e do
mundo inteiro em benefício
da manutenção da paz.
J» — Conclamo calorosa-
?* mente a todo o povo, a
todos os combatentes e qua-
dros de direção a aplicar de
modo justo a linha política
e a política do Partido e do
Governo, a lutar pelo forta-
lecimento da paz, pela rea-
lização da unidade e pela
conquista da independência e
da democracia em todo o país.

Dirijo-me de todo o cora-
ção a todas as pessoas queamam sinceramente a sua pá-tria, sem distinção de con-
dição social, de crenças reli-
giosas e de opiniões politi-cas, independentemente do
partido que tenha apoiado no
passado exortandoas a cola-
borar sinceramente entre si
e a tràlo&lhar pelo bem da
nação é da pátria, a lutar
pela paz, a unidade, a inde-
pendência e a democracia de
nosso querido Viet-Nam.

Com a unidade de toda a
nação, com a coesão mono-
lítica de todo o povo, alcári»
çaremos, sem dúvida algu»
ma, a vitória.

Viva a paz, a unidade, a in»dependência c a democracia
no Viet-Nam.

M ACOSTO DE 19)
vitória alcançada sobre
rionoi. Traiçoeiramente t
da Legião Estrangeira,
jsira resistir à agressão
de luta contra os agrei
Oeénebra.

DECI,
feita a 21 dl

•S* KNIIOK presidente
nhores delegados:

Após 75 dias de trabalhe
a Conferência de Genebra da
nove delegações, uma ve
superados os últimos obsti
culos, chegou a acordos se"
bre a questão do restabe
cimento da paz na Indo-Chir
Estou profundamente co
vencido de que os acord
alcançados por nós não ap
nas porão fim a guerra
oito anos na Indo-China e ti
rão a paz aos povos da I
do-China e da França, m
que contribuirão igualmer
para a diminuição contin
da tensão internacional
Ásia e no mundo inteiro
êxitos de nossa Conferem
são indubitavelmente, ime
sos.

A fim ile estabelecer ur
paz durável na Indo-China,
atual Conferência fez n
poucos esforços para torri
possível a cessação das li
tilidades e a regulamentai,
dos problemas políticos
da Indo-China.' Em virti
conseguimos agora estipulj
medidas concretas para a
bar com a guerra e, ao m
mo tempo, determinam
princípios para chegar a
lução dos problemas politi
da IndoChina. Em virt
destes princípios a Repúb
Francesa respeitará a ii
pendência, a soberania,
unidade e a integridade
ritorial dos três Estados
Ihdo-China; os três Esta
da Indo-China realizarão
prazos previstos eleições
rais livres para tornar r<
dade a democracia e a
dade destes países. Tomaj
em consideração que dei
da cessação das hostilida)
os três Estados da Indo-Cj
não participarão de ne
ma a liança militar e
não será permitida a cri
em seu território de b
militares de nenhum Es
estrangeiro. Estes aco
permitirão aos povos
três Estados da Indo-C
oetmar-se da organizaçã
iafm em um ambien
paz. Os três Estados
cionados fptnterão reli
amistosas tanto entre i
mo entre cada um dele
França, à base do res
mútuo, da integridade
torial e da sóbêranií
acordos obtidos farfio
que se estabeleçam rei
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|c potHj do Vict Nam manifestava nas ruas seu regosijo pelaocupante» japoneses c pela conquista du indejnndêncut na-
•kada depois pelos imperialistas franceses t *icir» mercenários
iovem República Democrática do Vict-Nam organizou o povo
lis vildrias alcançada» por seu Exército Popular, em oito anos
les, facilitou extraordinariamente o sucesso agora obtido em

[AÇÃO DE CHU EN LAI
ulho de 1954 na Conf erência dt Gtnebra

de nmi/ade entre estes três
Estados e os países vizinhos.
A delegação da República
Popular Chinesa aprova e
apoia plenamente os mencio-
nados acordos e declara que,
juntamente com todos os pai-
ses interessados, está dispôs-
ta a assegurar a plena reali-
zaçfio dos mesmos.

O restabelecimento da paz
e a obtenção da independeu-
cia e da unidade dos três
Estados da Indo-China não
é somente um desejo since-
ro dos povos da Indo-China e
da França, mas, ao mesmo
tempo, um anseio comum
dos povos pacíficos da Ásia
e do mundo inteiro. Estamos
profundamente seguros de
que os acordos alcançados
na Conferência de Genebra
serão apoiados por todos os
países, particularmente pe-
los participantes da Confe*
rência de Colombo, vitalmen-
te interessados na cessação
das hostilidades na Indo--China.

A cessação das hostilida*
des na Indo-China mostra-
uma vez mais que as fôr-
ças da paz são invencíveis.
E' cada dia maior o número
de países que se pronunciam
a favor da coexistência pa*cífica. Não contará com o
apoio dos povos qualquer
política de situações de fôr-
ça e destinada a promover a
divisão e a formação de bld*
cos militares antagônicos.
Os povos da Ásia exigem a
paz e a colaboração em lu-
gar da divisão e da oposição
de uns aos outros.

Com o objetivo de manter
a paz geral na Ásia julga-mos que os países asiáticos,
de acordo com os princípiosdo respeito mútuo à integri-
dade territorial e à sobera-
nia, da reciprocidade na não
agressão, da não ingerência
nos assuntos internos de ca-da país, da igualdade e de
proveito mútuo e da coexis-tência pacífica, deverão con-
sultar-se e colaborar entre
si- Ao mesmo tempo expres-
samos também o desejo defazer esforços conjuntos pa-ra manter a paz e a segu-lança na Ásia e no mundointeiro com todos os países
Que, encontrando-se fora doslimites da Ásia, visam o mes-mo objetivo. As declarações
conjuntas, recentemente pu-blicadàs, dos primeiros mi-
nistros da China e da índia

e da China e Birmânia, a
entrevista do Presidente da
República Democrática do
Viet-Nam. Ho Chi Min, em
apoio destas declarações, as-
sim como o apoio às mes*
mas pela opinião da Ásia
e do mundo inteiro mostram
plenamente que a consolida
cão da paz na Ásia tem uma
brilhante perspectiva.

Na Conferência de Gene-
bra discutiu-se duas questões
importantes: a solução pa-
cífica da questão coreana e
o restabelecimento da paz na
IndoChina. Se bem que não
se tenha conseguido nenhum
acordo com repeito a solu-
ção pacífica do problema
coreano, esta questão náo
foi retirada, de modo ne-
nhum da ordem-do-dia. Ago-
ra, no que se refere à quês-
tão do restabelecimento da
paz na Indo-China, na presen-
te Conferência obtiveram-se
acordos não apenas para a
cessação das operações, mas
também no concernente aos
princípios da solução dos
problemas políticos. Isto in-
funde novas esperanças na
solução pacífica da questão
coreana.

Quisera assinalar, ademais,
que se os Estados interessa*
dos estão imbuídos de boa-
-vontade com relação à paz,
as questões internacionais
litigiosas podem ser resol*
vidas mediante negociações.
Nesta Conferência, tanto
Pham Van Dong, chefe da
delegação da República De-
mocrática do Viet-Nam, co-
mo o senhor Mendes-France,
chefe da delegação francesa,
manifestaram o bom desejo
de resolver as questões por
via pacífica. Merecem nossa
aprovação os esforços feitos
pelos presidentes da Confe*
rência de Genebra: V. M.
Molotov, chefe da delega*
çâo da U.R.S.S., e o senhor
Éden, chefe da delegação in*
glêsa, para contribuir para
obtenção do acordo na Con*
ferência entre ambas as
partes.

Senhor presidente: Breve
pôr-se-á fim às hostilidades
na Indo-China e se restabele-
cera a paz, há tanto tempo
esperada. Do mesmo modo
que na Coréia, a paz venceu
de novo a guerra. Continue-
mos com maior confiança
ainda os esforços para man*
ter e consolidar a uaz no
mundo inteiro!

| A Vontade Dos Povos D-e Manter e Consolidar a Paz é Invencível
-*rKANHCRRVKaf06 alnUa a ...n.; .. do edítoil»., .1.¦ ditado ao*. .. oíi.i.i..-. da t oitírrèm-ia do <ò rubra,
ria .«lição «li- M ile Julho rio v. „, „,.„,., ,|.(ir • ,,,„ |*4#Duradoura. Por 1 m« Prunoeraeia Popular», órgão rioBur.au de t,.i..,,,,..»., tio*. i\.,i..i... 1 .„„„„,*. r... v Ope.
rartoti

ODOH os hamen» amantes du pus acolheram com
profundei r.u'ij./1-çdo e júbilo a noticia de que a Confe-
rência de Genebra do» mmi»tro» da* relações Ext crio-
res, que'durou quase trêa meses, conseguiu seu objetivo
fundamental: a tarefa do restabelecimento da pnz na
Indo China foi realitada com Oito. Na Conferência
foram elaborada» e aprovada» decisões] negociadas sô-
bre a censaçúo da» hostÜldade» v o restabelecimento da
isis no Viet-Nam, no Uios e no Cambodge o foram de-
terminados os princípio» enncncutl* para a regulamen-
tação do* problemas político» nc*»e» pulses.

O restabelecimento da pas na IndoChina 4 uma
nova c importante vitória das forra* da pa:, um grande
passo no caminho da redução continua da tensão inler-
nacional c da normalização das relações internacionais.

\ Os acordos conseguho» na Conferência de Genebra, que
í esfrio baseados no reconhecimento dos direitos nacio-

nais do» povos da Indo-China c têm em conta os interê»-
I 

ses rfu França, correspondem aos interesses de todos os
p povoa pacíficos, aos interesses da pa: c da libcrdadi

( dos poros. Reforçam a vontade do» povo» de continuar
¦ diminuindo c tensão nas relações internacionais, de con
[• tinuar consolidando a pas.

1

II

Os acordo» sobre a cessação das hostilidade» no
Vict-Nam, no Imos e no Cambodge constituem um im-

i portanto êxito na luta de libertação nacional dos povos'¦ 
da IndoChina por stui honra, pela independência e a
liberdade, contra o» propósito» dos colonisadore» fran-
ceses de restaurar pela força das armas nestes países
O regime colonialista. "São se pode deixar de assinalar

declarou V. M. Molotov, chefi da delegação soviética,
na sc»são de encerramento da Conferência de Genebra

que o acordo sobre o restabelecimento da pa: no
Vict-Nam tem singular importância. Com este acordo

^ se reconhece no plano internacional a luta de liber-
á tação nacional, seus grandes sacrifício» e seu heroísmo."

De conformidade com o acordo conseguido em Ge-
^ nebra, a França declarou que estã disposta a retirar
^ suas tropas dos territórios de Cambodge, do Utos e do
0 Viet-Nam. Declarou igualmente que a regulamentação
Ú de todos os problemas relacionados com o 7'estabeleci-
P mento c a consolidação da pas nestes países se bastará
^ no res})eito de sua independência c sua soberania, de sua
^ Unidade c integridade territorial. Os acordos consegui-
0 dos em Genebra abrem aos povos da Indo-China novas
á possibilidades de ascenso econômico c cultural em con-
0 dições de paz e criam a base para o desenvolvimento de
^ relações amistosas tanto entre a França e os Estados
0 da IndoChina como entre estes Estados e os países
Ú vizinhos.

Na Conferência de Genebra, como resultado dos es-
é forços de seus participantes, foram conseguidos acordos
£ sobre todas as questões fundamentais do problema indo-
p chinês, o que corresponde aos interesses não somente
p dos povos da Ásia, como também de todos os povos do
íè mundo. Resultados tão importantes como os da Con-******í

|| ferência de Genebra confirmam uma ve: ?/iais a indis-
•J cutivel verdade de que, na presente situação internado-
g nal, náo existem questões litigiosas ou pendentes de so-
«é lução que não possatn ser resolvidas por via pacifica,
% mediante negociações e acordos visando ao fortaleci-

mento da paz, e que as negociações entre os Estados
interessados podem dar etn determinadas condições re-
sultados tais que correspondam aos interesses 7o forta-
lecimento da paz universal e do desenvolvimento da co-

Ê laboração internacional.
Precisamente este importante principio da política

p exterior de paz da União Soviética, da República Popu-
ú lar Chinesa e de todos os países do campo democrá :o
|l encontra a calorosa aprovação da opinião democrátha

em todos os países. Todas as pessoas honradas que lu-
tam pela paz, contra os agressivos propósitos dos cír-
culos reacionários dos EE.UU. e dos Estados que os se-

P guem, consideram os resultados da Conferência de Ge-
*| nebra como uma vitória da política de paz da U.R.S.S.,

da China Popular e dos países de democracia popular.
Teve enorme importância positiva para o êrito Ca

Conferência de Genebra a circunstância de que em seus
ú trabalhos participou, ao lado das demais grandes potên-
i cias, a República Popular Chinesa e que pela primeira
ú vez nos últimos anos tenham intervindo na solução de
á importantíssimos problemas internacionais os autênti-
§ cos representantes dos 600 milhões de chineses. Toma-
j| ram parte também pela primei-a vez numa ampla .eu-
p nião internacional os representantes da República De-
Ú mocrática do Viet-Nam, que se pronunciaram resoluta-
P mente por uma solução pacifica na Ãsia sobre a base
^ dos princípios da independência dos países asiáticos, cô-
p bre a base da liberdade e da democracia.
í

blka Demoerátka do VktNam na Conferência de «**-
nebm facilitou e acelerou a solução positiva do preble*
ma du retuturnção da pas na IndoChina. hlo QOnfkm
uma vm mai» que sem ot verdadeiroi representante* dot
povo» da Aiau, tem .1 Repúblico Popdar Chinesa nâo é
possível resolver hoje a» mporiuntUtlmas qw*tfi*§ em
lacionadas com o etlabeleeimento da pas entre os pooof.Por íê»a »e coloca com tanlit agudesa um problema queainda nâo /oi resolvido por cautu da resietência do Oo-
vàrno dos Estudo» Unidos: o re»tabtlerimento do» legi-
ttmo* direito» da ftepúblka Popular Chine»a na Orga-
nisação das Nações Unida».

Nâo cube dúvida que para a ftlk »oluçâa da tarefa
do restabelecimento da pas na IndoChina contribuiu o
poderoHo mot*íme«fo dos povos pela pas, pela diminui-
çâo da tennâo nas relações internacionais, ptla termina-
çâo da guerra na IndoChina. Vasto» circulo» sociais deUhíos os 'Hãscs, sobretudo da França, exigiam com enen
gia e tenaridade que se pusesse fim à '•guerra »uja" .,'oe
colonialistas, Genebra foi visitada por centenas de dele-
gações compostas de representante» das dtwrsas cama-
du» da população da França que reclamavam unántmc-
m-a-c a reuucdo do derramamento de sanou» na Indo-Chma. A ventade de j.íu dos potos da IndoChina c daFrança exerceu enorme influencia sobre a marcha da»negociações

O» comorjentes da pas e os circulo» »ociai» que »e
pronuneium twlo 

'debiUtamento 
da tensão internado ai,assinalam com sati»feção que os inimigo» da pas 50 re-rem uma derrota em Genebra c que a invencível ventadede paz dos povo» triunfou sobre os agressivos desígnios

dos incendUírios de guerra.
Duranse os trabalhos da Conferênw de Geneb.a

seu: purtuipantes, vencendo »êrias dificuldade», encontraiam a possibilidaae de faser-aç eco dos desejos reci-
preso», de aproximar suas posições e de contribuir assim i
para que as negotiações fossem frutíferas.

Entretanto, a detegação do» EE.UU. manteve uma l
posição particular. Como »e sabe, durante todo o per o- ído que duraram as negociações em Genebra, determii.a- ldos círculos do» EE.JU., contrários à diminuição da ten- í
são internacional, intentaram por todos os meios mfh ir |no curso da Conferência e impedir o estabelecimento de l
paz na IndoChina. Precisamente estes circulo», que se- $guem a decantada política das "posições de força", em- f<
preendéram nas vésperas da Conferência de Genebra *
toda uma série de tentativa» para amalejamar uma "f ?n
te única" das potênckts colonialistas contra os povos -;*á-
ticos c para realizar sol a bandeira das "ações unif •.-
das" seu plano de ampliação dei guerra da Indo-China.
Foram precisamente os representantes de Washington %que organizaram em pleno apogeu da. negociações todo |oêricro de reuniões, em separado para impedir o êxito da §Conferênaa de Genebra e criar um bloco agressivo no ISudeste da Ásia.

Os intentos dos círculos governantes dos EE.UU. deditar suas condições, de impor sua vontade a outros países %e de conseguir a execução de seus Agressivos desígnios \sofreram um evidente fracasso. Entretanto, seiki erro- )¦
neo supor que os inimigos da pa: desistiram de seus >la- %nos orientados contra os interesses litais dos povos. E1 \%sabido que os Estados Unidos da América e os Estados ?
que os seguem impediram a solução da questão coreana $na Conferência de Genebra. O problema coreano, assim |co»io ouíros prob/e'»ins internacionais importantíssimas I
na Ásia e na Europa, espera ainda solução. E' sabido tam- |bém que, segundo informa a imprensa ianque, a liqu la- f!ção do foco de guerra que durante oito largos anos An\a $exacerbando as forças imperialistas no Sudeste da Ásia I
produziu nos círculos governantes dos EE.UU., fru,.co |descontentamento, irritação e grosseiros ataques. O mi- %nistro da Defesa dos EE.UU., Wilson, por exemplo, disce $que "em relação' com isto nâo sente grande entusiasmo", |e o senador democrata Humphrey qualificou de "tragé- ÉíOs inimigos da paz tremem ante a possibilidade da I

I

E' perfdtamenie evidente que a participação de re
§ presentantes da República Popular Chinesa e da Repú-

dia" "o que ocorreu em Genebra"
Os inimigos da paz tremem c

coexistência pacífica dos Estados de diferentes regimes »
sociais e políticos e odeiam a idéia da emulação pacifica |entre os diversos sistemas econômicos. Acaso não e lato É
que os dreulos governantes dos EE.UU. atraem sobre st 1mesmos o ódio cada aia maior dos povos ao insistir em
seus propósitos de levar a termo os planos loucos de to-
tninio mundial, ao aplicar a política das "posições de fôr-
ça", destinada a avivar a inimi:ade entre os pows, a im-
plantar a divisão e a organização de blocos militares opôs I
tos entre si, e ao realizar a "guerra fria" nas relações ícom os países democráticos? |

Todas as forças pacíficas, todas as pessoas de boa càn- |íddé devêm decuplicar sua vigilância, fortalecer sua uni- 1dade na luta contra as maquinações dos imperialistas
ianques, contra sua política de chantage e de ameaças,
e lutar com maior atividade pela mais rápida solução Pdos problemas internacionais que ainda csíão ém suspemo. 1

A vontade dos povos de manter e consolidar a oaz è%
invencível. Mais uma vez a paz venceu a guerra. A _jas %será ynantida e consolidada se os povos tomarem em uas %mãos a causa da manutenção da pa*. e a defenderem Ê
até e fim. |
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».M 21 de Julho tetinJuou tem trabalhus a Cuuíerenda de

Ç.e«. 
br. dOS Mlnbdro» dai KebiçAra Kulerlorea. SSSii

Je 
acordo com a decido d» cSníenWi. de lUlm! paraexaminar m problema* roreanu e '«*•»" fhlnfllComo resultado do* trabalho* reattsadOS, que duraram«ua*4 Irê* meses, foram firmado*. ... acordo*, que põem rimaa rjosüyadea no Viet-Nam, no Um* e no Outtbotin fetSaoordoa tendem a resolver ..iai,i,, mrrfa* ratadonadascom o ITtlaiwlOOUlieutO e a HHiM.lldai.4o da pax no Viet-Nam.¦o Laos e no GanboadfO nobre a base, como se dia na De*elariuftu Mnnl aprovada peto* participante da Conferênciatie Genebra, do respeito a hadaperidénola e a s„i„.rRll,., ^unidade e à integridade territorial do* Ire* K-rtado*. Indo.•ritiieM-H

A fUSpeualp do fogo i « Indochina abre ante os povoaIo Met-Nam. do I.uos o do CaiuhodKc possibilidades «arauhi aaoenso eoooomloo e cultural em condições de pa/ ouecriam SO mesmo tempo a lia.se para o desenvolvimento daColalMiracao amistosa entre élrs e a França.
, #Ter*}o ¦ maior imiHirtâmia as decisões da Conferência«Genebra proibindo a CrlacâO d« bases militares de Estados•alraiiKeiros no território do Viet-Nam, do Lam o do CamBOdiíe. assim como (>s compromissos destes Estnttos de nãopn, m ,,,:„ ,.„, alianças militares e de não ser utilizados parareoomeçar «w operações ml tares ou reaUxar uma |...im, aagressiva. ' M"v*"

A dmajjo da Conferifn.ía de Genebra sobre a realizarãode eleições livre no Viet-Nam ,.,„ ju|,10 tIl. um (.ria 
*£**£

diçoes para a unificação nacional do Viet-Nam. em concor-U i i eom os interesses e aspirações nacionais de todo o

dos foi uma uma prova da eficácia da* ncgiadaçôe*nacional* quando tJ purlea manlfestun boa\Wedepro. a de ***•-  ¦
Inler»
umaque .' poMJdvel reiolvi r dê*te modo importante*probleniaa Internartonaia prudente* hoje de Mdueão

Genebra na solução de uma bapOfftantliatma tarefa: o reslabelcclmenlo ,1» pai „ |m|o<h|,,* A w„ A|,"Jjg 
° r*

Sg2Íaa>^— Sü!» díW *«* «lUeSle/em/nn s,Ía

Declaração rio Pham Van Dons
feifa a 21 de julho de 1954 na* Conferência de Genebra

A CONFKItfcMIA da Genebra termina eom a**tnaf».
TVinu °* ^ ^m Um ** ****** militares ,,«,*!*

I*to representa uma «randr» vitória do* imívom .i d abUoa lirmorrâll».. do VlelNam e do* paiae* da7ndT,rid,££Ih.vo da França « dos povoa da ,t*la, uma grande VfifiPADOVOS amantes ,i, p„* H 
"""' >,,rtn» doa

Isto OOnsUful uma grande vitoria da causa da ,.atA fell* cooelusao da loiiíen-n. m de («cindir* mkTLblrnm da Indochina é mal* ...... SZJ. ... 22SJLW « 1»'»bina ê nuibi uma prova da i>o**iblll,i...ii. *i pro"
"olver Iodos 01 litígio» « ledo* o*' «onfllto*'teSJSíntuí 2rliialve oa mal* grave*, nor melo de neg.M-laçõe* A™ ?, i* Sí
ÍL »** ,"* ,ln(iOAUm* h b^ do "HvinheclmVido Jia^SSSfinaeioiiala de seru POVOS ê uma vlldrl» .|<M. Ulw. ulreUo*
qiM levantam bem alto a ba ídílra da Io 11 

H,Jív?H,°pr,m,,K

tenWa de todo* <M povoa amantes ,in vtu. ™«as.
S^^ÍSÍ6 PPL1! '"«1'orlanttsslma tarefa da reirula- „Ar.'" 'í.",,uÔJv° P^0 c íl° «°* Ca eimeiitavao pacifica definltiva na Indo-Cbina. m> «ulmt tum.Dem a urgente |fref. d, «Jus.e pacifico .leflnltlvô Z^OTOutO GOVérnO Si.vleUeo. assim como o* GovOmoa da Kepú-Mira IMpular CIuiicm» „ a IU*,.úbllca DanooSuai Popu arCoreana que Mantas imiam naolfosCado a nobre iniciai 

'
ile IK.r termo As bOSliUdadm n« fwi. fi..  ......._
pari,. „„ Conferência de 

"Genebra" 
todos oi Zi""" 

'""" """
irços l»ara r«*-

uno se
sollikilos

SO ver com exilo o problmna coreano. Entretantosabe. a Conferência de «Jencbra mio conseguiu rcpositivos neste problema pir causa do* obstáculos opostospor altr.unas delegac,^ eprlnelpatniente, peta delegado dos1.1.M? O Governo Soviético OOnstdera que é imperiosamentenecessário «Kl mais rápido ajuste do problema co-reano no Inleress,* da uniricaçáo nacional da Coréia .• Sgarantia da pai na Ásia e no mundo inteiro<K resultados da Conferência de Genebra confirmam aconvicção do (íovérno Soviético de que uAo existe atual"mente, nas relaç«>e* Inie.-naeionals nenhuma questão lltigiosaque nao possa ser resolvida mediante negoclaefx-s e acordos
|OVO vietnamita. Esta decisão, fruto dos tenazes esforços dos ' f8 forl*,w,i*r ¦ segurança Internacional, dcbilllar a tensa.,BStadOO democráticos, significa a derrota das forças agres- ,'' , f" ""^x". e assegurar a eoexlslêricia pacifica dos Ivs-Slvas, que aspiravam a dividir o Viet-Nar para fazer da W; mde|M-ndentemenlc de seu regime social
parte meridional do país uma praça de armas do novo bloco • „ *'«»"';'«•«''»<». de Genebra c os resultados de seus '.-a-para Tazcr da
parte meridional do país uma praça de armas do novo blocoagressivo que se projeta no Sudeste da Ásia.Reveste também de grande significação o acordo sobrea realização no Cambodge e no Laos de eleições gerais nocurso de 1955, como se ,hz „u Declaração Final, medianterof*sçáp secreta e respeitando as liberdades fundamentaisNao sç pode deixar de i inalar que a ^ioçâo de decisõesiâo importantes f<»i racilil ia Iada atitude positiva do Go-vernu francês, atitude ditada indo desejo de atuar segundoos mieresses nacionais da I-rança e tendo em conta os inte-resses dos jm»vos da Indo-Chbia.

Km que pese o fato de que nos acordo firmados emGenebra se fazem certas reservas não se pode subestimartona a importância desses acordos devido às circunstí ciasmencionadas <• a que na Conferência de Genebra se canse-guiram vencer diversas dificuldades surgidas por causa daposição dos representantes da* EE.UU-, que trataram de
;"lp,.,!rIIaI fe,!z t<'"nmação dos trabalhos da Conferência,us IMVUI m*o quiseram participar com a França, a Ingla-
k25«Í 

VltSu*,u H ^f"*» Popular Chinesa e outrosi^taons no trabalho conjunto que assegurou o restabeleci-mento da paz na Ind.Klhina. Os acordos de Genebra re-
çresentam uma importante vitória das forças da paz e umaBéria derrota das força» da guerra. Ao mesmo tempo, osacordos de Genebra significam o reconhecimento em escalaInternacional da luta de lilicrtação nacional e do grandeheroísmo manifestado nesta luta pelos povos da Indo-China.ato de que a Conferência de Genebra tenha culmi-ra d*» oeordos entre os países interessa-

balbos mostraram o importante pajad que corresponde nasolução dos problemas internacionais em litígio ao grandepovo .bines e a seu listado: a República Popular Chimv...O papel da Republica Popular Chinesa na Conferência deGenebra foi um novo testemunho de sua influência e de
A Coce-

pre as

liHll

tf

3 ... iw.n-KRKNCIA toma em cora*wderaçao os acordos que põem fim às lios-«•dados no Cambodge, uo Laos e no Vlet-
âm.e que estob«*ecem o controle Interna*ekmal e a observância do cumprimento dasCláusulas destes acordos.

JT - A CONFERÊNCIA assinala comtisfaçao a cessação das hostilidades noambodge, no Laos e no Viet-Nam; exprea-a a convicção de que a entrada em vigor
^as cláusulas estipuladas na presente decla-
|ação e nos acordos sobre a cessação das
K^ífír* dará "° CamI>odge, ao taos eáo Viet-Nam a possibilidade de desempe-wl-ar no futuro seu papel na comunidade?ilica das nações de modo absolutamentelependenfce e soberano.

v£ A CONFERÊNCIA toma em con-oor^ao as declarações dos governos doimbodge e do Laos sobre seu propósito de¦Wtar medidas que permitam a todos os ei-daos ocupar seu lugar na comunidade na-mal e, em particular, tomar parte nas pró-nas eleições gerais, que, de conformidade" a Constituição de cada um desses F.sta-se realizarão no curso de 1955 mediante
iiwíT6^ eJenl condições de respeitoIil)erdades fundamentais.

"4 
A CONFERÊNCIA toma em con*

geração as cláusulas do acordo sobrei""'"" 
ftj hostilidades no Viet-Nam queintroduzir no Viet-Nam tropas es-

tÍ?«e P^soal militar estrangebí), bemtoda espécie de armas e mimiçõés. Arerencia toma em consideração, igual-te, at. declaraçiões dos governos de Laosdo Cambodge acerca de sua decisão de so-íítar ajuda em materiais, pessoal ou ina*atores somente em benefício de uma de*-f efetiva de seus territórios e, no ouecerne ao Laos, nos limites estabelecidoso acordo sobre a cessac&o das hostfTlda-i no Laos.

*M_ A CONFERÊNCIA toma em eon-
tftdc!««!o as e^ssarles rio acordo sAfm* «

seu prestigio internacional como grande potência /renda de Genebra mostrou também uma vez mais J.„ n>tentativas fiitas pelos círculos agressivos de alguns Ksladose antes de tudo dos KE.UL., para afastar a República Po-pular Chinesa da participação na solução de Importantíssimos
problemas Internacionais estão em plena contradição t. ios Interesses do fortalecimento da paz.O Governo Soviético estima que os acordos conseguidosem Genebra sobre a suspensão do fogo e o restabelecimentoda paz na Indo-Cluna, ao contribuir para a diminidção datensão üilcrnaclonal, criam condições favoráveis para solu-clonar outras Inqiortantes questões internacionais pendentesde solução que afetam não somente a Ásia, como tambéma Europa, em primeiro lugar a cessação da corrida arma-nienlfsfa e a brterdição da arma atômica, a garantia dasegurança coletiva na Europa c a solução do problema ale-mão sobre uma base pacifica e democrática.O Governo Soviétic- declara que, segundo invariável-mente sua política de paz, continuará seus esforços comtoda tenacidade e decisE*. a fim de resolver com êxito estesproblemas, o que constituiria, indubitavelmente, um passoda maior importância no caminho Jo alívio da tensão inter-

naaioílil 1orÍAl(*imcnto da paz e da colaboração inter-

DECLARAÇÃO FINAL
2SS 

em 
j* 

detju'h? de 1954 Peto Conferência de Genebra sobre
™I^Ea 

° rest^elecimento da paz na Indo-China, na qual toma-
doristalTn?ftafeSAd°.<?ambodge' d0 Estad0 d0 Viet-Nam,
Democrátt» ^ v°vl? AmfÍCa' da Fran«a- do Laos- da República
SS?h J^™1 da RaitfW-a* p°P«lar Chinesa, do Rei-no Unido e da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas.
cessação das hostilidades no Viet-Nam em

vêrno da República Demo*crática do Viet-Nam, a dele.gacio oa República Den ocrâtica do VieNNnm exi.res<aseu fervoroso recordiec men-toa todas as potências par-Ucipantes desta Con rerencia,n ttKlos os novos c governos
que desciam a paz e "tio con-tribuiram em m.Vor ou me-nor grau para n «.bten?âo dapaz. pela qual nosso povo vi-nha lutando heroicamente du-ran;*e oito anos.

Foi dado um granõte passo.Restam outros oura ferem dn-dos. Deveremos restabelecer
uma paz íirme e dure lourann Indo-Chlca mediante a so-lucüo dos nroblctnrs politi-cos. entre os ouais figura cmprimeiro lui?ar a rca!i?;içãoda uniOadc nacional de nos-so povo por meio de eleições,isto é, por meio da paz e Iademocracia.

Por outro lado. devererrosrestaurar nosso país-, devasta-do por uma guerra prolonga-da. e impulsionar as ref^r-
mas 0'emocráticas. desenvol-ver a economia, a culuira. etudo isto como o fim ó'e ele-var o nível de vida materiale cultural de nosso novo.

No cumprimento destas ta-refas que iá se apiesentara,
necessitaremos da simpatia,
apoio e ajuda de nossos arni-

.Cos. a colaooração dos povo*ob Sudeste da Ásia e de «ô-
da a Ásia à base du resouto
mútuo da soberania e da inte-
gridade territorial, i base danão agressão e da não inter-
venção nos assuntos internos
de cada parte. a'a igualdade
e das vantagens mútuas, da
coexistência pacífica e das
bons relações com todos os
oaíses do mundo em particularcom a Franca, país conheci-
do por suas grande traateões
de luta em prol da liberdade.
A República Democrática do.
Viet-Nam deseja ardentemen-
te o estabelecimento de re-
lações baseadas na confian-

•Moanarias para reitabtfaéaia paz na Indo-China e p ,rn re-sol ver todos os próblemucompreendidos nos icordoido solução pacífico.
Concedemos grande signifl-ração no problema do estabe-IcçTmento o'e relações aeonô-nucas c culturais com a Fran.ca. baseadas na igualdade anos interesses comuns.Necessitamos da paz pararcí>lí7ar a unidade i.e nosso

pais e empreender o traba-lho de reconstrução. Cumpri-remos de forma exata e lealtodos os artlj-os dos acordosque assinamos. Esperamos,
üue as demais partes bateres-sadas nroecoerão de i«malmodo. Necessitamos muitoque a paz que acaba de serobtida se mantenha e forta.leca.

Nossos ardentes voíos cl-riücm-sc ao povo de nosiopaís. ao nosso povo trnnsbor-dante de amor à pátria. i«heiode coragem na cuerrn. quaestará também cheio de amora seu país e do audácia no
período de paz que começa.A Conferência fixou uma rm-ta para a realização da uniít-cação de nosso nní:;. Realiza-remos esta unidade, cr.nse-gui-laemos assim como ^a-nhamos a cuerra Não existenenhuma força ;io mundo in-terna ou externa, capaz danos desviar de nossa marchanara a unidade pela paz o ao.'emocracia. Assim será com-.pie tam ente restabelecida nos-sa independência nacional.

Povo do Viet-Nam. sô cora-ioso! Compatriotas do Sul,conservai a esperança! Oshomens que se pronunciamnela paz e a justiça estão letodo coração conosco. Reeor-dai as palavras do Presidem*te Ho Chi Min: a luta é c.\i-ra, mas afinal de contas ven-ecremos.
Viva a paz!
Viva a unidade de nosso

país!

a uma política agressiva.

tambL «*$rencl» jo™ em consideração
Síl^f19;11^ dos ovemos de
ÍSS^S /°;Í'aOS' em vWud« dí» quaisestes nao sderirao a nenhum acordo Wioutros Estados se dito acordo umuié^r ,2

i«WOi

ter que não concorde com os prlneinio*i daCarta das Nações Unidas, ou, no que 2 rí
ÍSL"; í£?' -COm. <» mêm Tacorot

l
sobre a cessação das hostilidades no Laosou nâo criarão, enquanto sua se£irwTca'aãose encontre ameaçada, bases para S**&* *fmftdas *™ Potências estrangeirasnos territórios de Cambodge ou de Laos

o JcaLo 
^ «yNWMNCIA constata que°^!u^rúo re,at,vo ao /iet-Nam tem comoobjetivo^fundamental regulamentar^ SSSlaE68- c°m o objetivo de pôr fim íhostilidades, e que a linha de demarcaçãomUitar a provisória e não pode ser coSSe*rada de modo algum como mna fronteira po-W«ca on teritorial. A Conferência exprenZa segiirança de que a apUcaçao das Xsu

sabre a cessação das hostilidade"acordo

criará as premissas necessárias para efe-tuar em breve a regulamentação política noViet-Nam.

• A CONFERÊNCIA declara queuo que so refere ao VWl-Nam, a regulamcn-
jaçao dos problemas políticos, realizada sô-bre a base do respeito aos princípios da in-dependência, da unidade e da integridade

JPíW' deve dar *° P°vo viemamlt» -
possibilidade de desfrutar as liberdades fun-damentais garantidas por mstltulções de-mocrátlcas criadas como resultado de ciei-çoes gerais mediante votação secreta. Paraque o estabelecimento da paz registre umprogresso suficiente>c para que sejam clZdas todas as condições necessárias que tor-nem possível a expressão livre da vontadenaeional, reallzar-se-ão eleições gerais no
curso do mês de julho de 1556, sob Tcon"trôio de uma Comissão Internacional tato-grada i>or representantes dos Estados mem-bros da Comissão internacional de observa-çao e controle prevista no acordo sobre »

Íe-Ro c^u2 
de*iU,h0 * im> wA»se-ao consultas entre as autoridades roorívsentativas competentes de ambas w zonZ

O AS CLÁUSULAS dos acordos sô-bre a cessação das hostilidades Mentes^assegurar a proteção de pessoasISvatverão ser cumpridas do modoTmaireítritte, em partícula,-, facilitar a cadarnessS £
mlSf T 

* Possibilidade de weoC^eiente a zona em que queira viver.

9 AS AUTORIDADES ropresenlatA-vas competentes das zonas do Norte e do Sufdo Viet-Nam e as autoridades do Laos e daCrrmlKHlg». não deverão permitir a i>erscgui.ção individua' ou coletiva das pessoas ou demembros de suas famílias que tenham cola-borado de algum modo com uma das partesdurante a guerra.

TO A CONFERÊNCIA toma em con-sideração a declaração do Governo da Xe«
pública Francesa, na qual este manifest::estar disposto a retirar suas tropas ão ter*rrtorio de Cambodge, do Laos e do Viet*Nam i>or solicitação dos governos interesa*dos e nos prazos que sejam fixados de co*mum acordo entre as partes, a exceção doscasos em que por acordo entre as duas par*tes possa sor mantida certa quantidade detropas francesas em pontos e por prazos de«terminados.

T I A CONFERÊNCIA toma em con-sideração a declaração do Governo francêsde que, na regulamentação de todos os pro*blemas relacionados com o restabelecimento
e a consolidação da pax no Cambodge, no
Laos e no Viet-Nam, se baseará no respeitoa independência e à soberania e à integri-dade territorial do Cambodge, do Laos e do
Viet-Nam-
°ÍO
¦ •* fim suas relações com o Cam*bodge, o Laos e o Viet-Nam, cada um dos

participantes na Conferência de Genebra secompromete a respeitar a soberania, a indo-
pendência, a unidade e a Integridade terrh
Ji°rKi dos Estado* mencionados e abster-sede toda ingerência em seus assuntos internos.
"¦3 

OS PARTICD?ANTES da Omfe*rência concordam em eonsurtar-se sobre
qualquer questão que lhes sefa transmitida
pelaa Comissões internacionais de observa-cao e controle, a fim de examinar as medi-tias que possam ser necessárias para a.sso-rurar o cumprimento dos acordos sobre acessação das hostilidades no Cambodge, ooLaos e no Viet-Nam

*


